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·· .. ···-·-·----··-··----·------·--------------------------···-·-----------Apres_e_n_ta ç-ão-----------------------·------- --------····--··:··---------··--] 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, com a presente publicação, 
divulga, em dois volumes, as inf01mações da pesquisa Regionalização das Transações do Setor 
Público, referente ao ano de 1991. O primeiro volume apresenta a metodologia utilizada. O 
segundo volume contém tabelas de resultados de administrações públicas e da atividade 
empresarial, respectivamente. 

A fim de suprir a carência de informações estatísticas sobre o setor público brasileiro, que 
engloba órgãos de administração pública e a atividade empresarial, o IBGE, a par1ir de 1977, 
implantou gradativamente uma pesquisa para levantar dados anuais de receitas e despesas de 
estados e municípios, denominada Estatísticas Econômicas do Setor Público. 

A escassez de recursos financeiros e humanos levou o IBGE, a partir de 1992, a 
estabelecer prioridades que determinaram a suspensão da análise e a elaboração dos dados 
regionalizados da série 1986 a 1990. 

Em 1994, a cooperação financeira do Banco do Nordeste do Brasil - BNB, do Banco da 
Amazônia - BASA e da Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE, sob 
coordenação da Secretaria de Planejamento da Presidência da República - SEPLAN/PR, entidades 
conveniadas com o IBGE, proporcionou a retomada da pesquisa regional, no Depar1amento de 
Contas Nacionais. 

Para a discussão com o IBGE, sobre conceitos e critérios de repai1ição, foi constituída 
uma câmara técnica formada por representantes das seguintes instituições: BASA - Hélio Santana 
Mairata Gomes; BNB - Adriano Sarquis Bezerra de Menezes; SEPLAN/PR - Pérsio Marco 
Antonio Davison e Antonio Rodriguez Gonzalez; SUDAM - Eliana França dos Santos Zacca e 
Lúcia Auad Rossy Pereira de Carvalho e SUDENE - Herodoto de Souza Moreira. 

Ficou definido com a câmara técnica que as tabulações de resultados manteriam coerência 
com trabalhos já publicados para os anos de 1970, 1975, 1980 e 1985 pela Fundação Getúlio 
Vargas, garantindo, dessa forma, a comparabilidade da série. 

Ao voltar a divulgar os resultados de tal pesquisa, o IBGE, em especial o Depar1amento de 
Contas Nacionais, aproveita para agradecer a seus informantes, colaboradores e a todos que 
venham a contribuir para o aperfeiçoamento de seu trabalho, bem como coloca-se, desde já, à 
disposição dos interessados nas informações fornecidas pela pesquisa. 

Rio de Janeiro, RJ, setembro de 1995 

Lenildo Fernandes Silva 
· Diretor de Pesquisas 
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'Administração Pública 

Caracterização do Setor das Administrações Públicas 
O setor não se define por critérios legais ou estruturais, mas pelas funções que desempenha 

como administrador e produtor de bens e serviços destinados ao consumo coletivo ou da família 
individualmente, financiando suas atividades através de recursos oriundos do seu poder coercitivo 
de tributar e de outros rendimentos e como agente de transferências, redistribuindo a renda. 

As unidades administrativas do setor podem ser divididas em três tipos diferentes. segundo 
suas despesas finais: 

• unidades cujas despesas são feitas na prestação de serviços indivisíveis à sociedade, isto é, 
todos são usuários dos serviços, independentemente de pagamento. No Brasil essas unidades 
estão representadas pelos órgãos dos poderes Legislativo, Judiciário e Executivo. Este último 
nas funções de defesa nacional e segurança. saúde pública, saneamento básico, etc. 

• unidades que fazem despesas ao fornecer bens e serviços, gratuitamente ou a preços 
políticos, abaixo do custo às famílias. Nesta categoria classificam-se os órgãos que exercem 
programas de educação, assistência médico-hospitalar, de fornecimento de alimentação, 
remédios e material didático, de cultura, etc. 

• unidades que fazem despesas com transferências para outras instituições ou famílias com 
objetivo de distribuir renda. O governo exerce, na maioria dos órgãos dos três poderes, o 
papel de agente de transferência. Destaca-se a atração de fundos criados prioritariamente 
com essa finalidade, como é o caso do Fundo Nacional do Desenvolvimento da Educação. 

Estão classificados, também, como entidades das Administrações Públicas, os seguintes 
órgãos: 

• Empresas não constituídas em sociedade, fazendo parte integrante de uma unidade da 
administração pública. como por exemplo: departamentos de imprensa oficial, dentro das 
secretarias de justiça dos governos estaduais e o Departamento da Estrada de Ferro Campos 
de Jordão. vinculado à Secretaria de Transportes do governo do estado de São Paulo. 

• Fundos de Seguridade Social - existem nos níveis de governo federal, estadual e municipal. 
Eles têm por objetivo oferecer benefícios sociais aos empregados e seus dependentes. O 
sistema é financiado pelas contribuições sociais e possui autonomia para realizar operações 
financeiras. 

• Sociedades produtoras de serviços sociais e de apoio às atividades econômicas que tenham 
como recursos tributos arrecadados pelo governo, como é o caso do Serviço Social do 
Comércio (SESC) e do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC). 

Âmbito da Pesquisa 
A pesquisa abrange os três níveis de governo: federal, estadual e municipal. incluindo a 

coleta de informações dos órgãos e entidades da administração central e descentralizada: 

• Todos os órgãos da administração central dos poderes Legislativo, Judiciário e Executivo e 
das entidades descentralizadas, instituídas como autarquias. fundações e fundos de gestão 
autônoma. 

• Todos os fundos e instituições de seguridade social. 
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o Todas as instituições sem fins lucrativos de caráter não-mercantil. 

o Empresas não constituídas como sociedade, integrantes de uma unidade da administração 
pública. 

o Entidades prestadoras de serviços auxiliares do comércio e da indústria que têm como 
; 

recursos contribuições sociais arrecadadas pelo governo. 

Encontra-se em anexo a listagem nominal das entidades e órgãos, objeto da pesquisa, 
identificados por nível de governo como: 

o Governo federal - administração central e descentralizada. 

o Governo estadual - administração central e descentralizada. 

o Governo municipal - administração central e descentralizada. 

Metodologia 
A metodologia utilizada na pesquisa é compatível com a adotada pela Fundação 

1

Getúlio 
Vargas, para os anos de 1970, 1975, 1980 e 1985. Os conceitos das variáveis a serem 
quantificadas foram padronizados com o objetivo de preservar a comparabilidade na sene 

1 

histórica . 

Base de Registro 
As infonnações da receita tributária, utilizadas na pesquisa, foram obtidas através dos 

registros de receita arrecadada líquida. no exercício (receita arrecadada menos deduções e 
devoluções). e para os demais recursos. o de receita arrecadada. Não foram feitos ajustes em 
relação ao ano de ocorrência do fato gerador. 

Para os gastos, segundo a conceituação de Contas Nacionais. considerou-se o registro de 
competência. ou seja. a despesa incorrida no exercício, à exceção dos juros, que são registrados 
pelo conceito de caixa Uuros pagos no exercício). 

Na regionalização das transações do Governo federal a alocação dos usos e recurs9s tomou 
por base a unidade gestora. à exceção das transferências. que foram consignadas segundo a 
unidade de destino ( beneficiada). 

Fontes 
1 

Para obtenção dos dados do Governo federal, utilizou-se o Balanço Geral da União. o 
Sistema Integrado de Administração Financeira - SIAFI e os balanços dos órgãos 
descentralizados não cadastrados no SIAFI. As infonnações dos governos estadu~is foram 
retiradas dos balanços gerais dos estados e das entidades descentralizadas. Para os municípios. os 
dados das regiões metropolitanas e dos municípios das capitais, foram obtidos através de 
pesquisa própria do IBGE. A estimativa do universo municipal foi feita tomando-se por base os 
dados fornecidos pelo Sistema de Acompanhamento Financeiro de Estados e Municípios -
SAFEM/DTN. 

Instrumentos de Coleta 
A pesquisa utilizou um conjunto de três formulários e anexos de detalhamento de receitas e 

despesas. 

Formulário 1 - Receita Anual - Receita dos governos federal. estadual e municipai. segundo 
categorias econômicas e natureza. Fonte: balanço orçamentário da entidade. i 
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Formulário 2 - Despesa Anual por Elementos - Despesa segundo a natureza dos governos 
federal, estadual e municipal. Fonte: balanço orçamentário da entidade. 

Formulário 3 - Despesa por Funções - Despesas classificadas segundo funções exercidas 
pelos governos federal, estadual e municipal. 

Boletim da Receita Arrecadada - registro das informações de receita do Governo federal 
administração central. As variáveis correspondem a todos os itens de receita constantes 
do Balanço Geral da União, podendo ser identificados no Tradutor da Receita do 
Governo Federal, Administração Central. 

Anexo de Detalhamento - é o registro de informações de receitas e despesas, necessárias à 
pesquisa. não contidas nos balanços orçamentários. Fonte: documentos contábeis 
analíticos. 

Definição das Variáveis dos Formulários 
Formulário 1 - Receita Anual 

01 - Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores 

Valor da arrecadação do imposto de competência estadual, incidente sobre o patrimônio do 
contribuinte. 

02 - Imposto sobre a Circulação de Mercadorias, Transportes e Comunicações 

Valor da arrecadação do imposto de competência estadual, incidente sobre as vendas de 
mercadorias e os serviços de transportes e comunicações. É um imposto sobre o valor adicionado. 

03 - Imposto sobre a Transmissão Causa Mortis e Doação. 

Valor da arrecadação do imposto de competência estadual, incidente sobre a transmissão de 
direitos de propriedade, por morte do contribuinte. 

04 - Imposto sobre a Transmissão Inter Vivos 

Valor da arrecadação do imposto de competência municipal. incidente sobre a transmissão 
de direitos de propriedade entre contribuintes vivos. 

05 - Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana 

Valor da arrecadação do imposto de competência municipal. incidente sobre a propriedade 
de edificações e terrenos urbanos. 

06 - Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza 

Valor da arrecadação do imposto de competência municipal, incidente sobre a prestação de 
serviços, que não de transportes e comunicações. 

07 - Imposto sobre a Venda de Combustíveis Líquidos e Gasosos a Varejo 

Valor da arrecadação do imposto de competência municipal, incidente sobre a 
comercialização, no varejo, de combustíveis líquidos e gasosos. 

08 - Outros Impostos 

Valor da arrecadação de impostos de competência estadual ou municipal, não incluídos nos 
itens anteriores. 
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09 - Taxa de Poder de Polícia 

Valor da arrecadação das taxas que incidem sobre a fiscalização ou controle de atividades 
de pessoas físicas ou jurídicas, de competência federal, estadual ou municipal. 

10 - Taxa de Prestação de Serviços 
1 

Valor da arrecadação das taxas de prestação de serviços do estado às pessoas físicas ou 
jurídicas. de competência federal, estadual ou municipal. 

Observação: Na arrecadação das receitas tributárias constantes nos itens O l a 1 b estão 
incluídos a cobrança da dívida ativa (arrecadação de impostos e taxas de exercícios anteriores), 
juros, multas e correção monetária referentes à cobrança de tributos. 

11 - Contribuição de Melhoria 

Valor da arrecadação da contribuição incidente sobre a valorização de imóveis de 
propriedade privada, beneficiados por obras públicas, tais como: melhoramento de praças e vias 
públicas. construção e ampliação de sistemas de trânsito, água e esgoto, etc. 

12 - Contribuição de Previdência do Empregador 

Valor da arrecadação das contribuições compulsórias de previdência sobal de 
responsabilidade do empregador. 

13 - Contribuição de Previdência dos Empregados 

Valor da arrecadação das contribuições compulsórias de previdência dos empregad~s. 

14 - Contribuições de Previdência dos Autônomos 

Valor da arrecadação das contribuições de previdência dos trabalhadores autônomqs. 

15 - Outras Contribuições Sociais 

Valor da arrecadação de contribuições sociais recebidas através do sistema de pre'vidência. 
como aquelas destinadas ao SESC. SESL SENAI, SENAC, etc. 

16 - Contribuições Econômicas 

Valor da arrecadação de contribuições que tenham como . fato gerador as atividades 
econômicas, tais como: Cota-parte do Adicional do Frete da Marinha Mercante. Contribuições 
em Apostas em Competições Hípicas, Contribuições sobre Açúcar, etc. 

17 - Receita Imobiliária 

Valor das receitas patrimoma1s decorrentes dos aluguéis de próprios do estado, 
arrendamentos. foros, laudêmios, taxas de ocupação de imóveis e condomínios. 

18 - Juros 

Valor da receita de aplicação de recursos monetários governamentais nd mercado 
financeiro. 

19 - Dividendos 

Valor da receita proveniente do rendimento das aplicações em sociedades por açiões ou por 
cotas. incluindo as bonificações. 
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20 - Outras Receitas Patrimoniais 

Valor das receitas patrimoniais, não especificadas nos itens 17, 18 ou 19. 

21 - Receita Agropecuária 

Valor das receitas decorrentes das atividades agropecuárias das administrações públicas. 

22 - Receita Industrial 

Valor das receitas decorrentes das atividades desenvolvidas pelas administrações públicas, 
caracterizadas como serviços industriais ou produção industrial. 

23 - Receita de Serviços 

Receitas decorrentes da exploração de serviços, prestados pelas administrações públicas. 

24 - Indenizações e Restituições 

Receitas oriundas de danos causados ao patrimônio público ou restituições de pagamentos 
indevidos e reembolsos de origens diversas. 

25 - Multas e Juros de Mora de Receitas Não-Tributáveis 

Receita de juros e multas desde que não sejam de origem tributária. como é o caso daqueles 
incorridos por não cumprimento de contratos de prestação de serviços, executados pelo estado. 

26 - Receitas Diversas Não-Tributáveis 

Valor das receitas não incluídas em outras variáveis do formulário. 

27 - Alienação de Títulos Mobiliários 

Valor das vendas de títulos mobiliários de posse das administrações públicas. 

28 - Alienação de Outros Bens Móveis 

Valor das vendas de bens móveis de outras ongens que não títulos. como patentes. 
utensílios. máquinas. ferramentas. veículos. etc. 

29 - Venda de Terrenos 

Valor da receita de venda de terras de propriedade do estado. 

30 - Alienação de Outros Bens Imóveis 

Receita decorrente da venda de edificações de propriedade do estado. 

31 - Amortização de Empréstimos Concedidos 

É o retorno do principal mais correção monetária dos empréstimos concedidos pelas 
administrações públicas. 

34 - Fundo de Participação do Estados e Municípios - FPEIM 

Valor das transferências do Governo federal para a administração central dos estados e dos 
municípios. 

35 - Imposto de Renda Retido na Fonte 

Valor da transferência do Governo federal do Imposto de Renda Retido na Fonte. incidente 
sobre os salários dos funcionários públicos, para os demais níveis de governo. 
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36 - Indenização pela Extração de Petróleo, Xisto e Gás 

Valor da transferência do Governo federal, do pagamento realizado pela Petrobrás, pela 
extração de petróleo, xisto e gás, aos estados e municípios produtores. 

37 - Imposto Territorial Rural 

Transferência do Governo federal de parcela do Imposto Territorial Rural aos municípios e 
Distrito Federal. 

38 - Sistema Unificado e Descentralizado de Saúde - SUDS 

Transferência da administração descentralizada do Governo federal para o sistema de 
saúde. 

39 - Demais Transferências da Administração Central Federal 

Receitas de transferências da administração central federal que não as especificadas nos 
itens 34 a 38. 

40 - Transferências da Administração Descentralizada Federal 

Receitas de transferências feitas pelas autarquias, fundações e fundos federais, exceto o 
SUDS. 

41 - Transferência do IPVA 

Receita de transferência, para os municípios, feita pela administração central dos estados do 
Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores. 

42 - Transferência do ICMS 

Receita de transferência para os municípios, feita pelo estado, do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias. Transportes e Comunicações. 

43 - Outras Transferências do Governo Estadual Central 

Valor de auxílios e outras contribuições feitas pela administração central estadual. 

44 - Transferências da Administração Descentralizada Estadual 

Recursos transferidos pelas autarquias. fundações e fundos estaduais, para outros níveis de 
governo. 

45 - Transferência da Administração Central Municipal 

Receitas de transferências da administração central municipal. para outros níveis de 
governo. 

46 - Transferência da Administração Descentralizada Municipal 

Receitas de transferências das autarquias, fundações e fundos, para outros rnve1s de 
governo. 

47 - Transferências das Empresas Federais 

Recursos transferidos por empresas federais para a administração pública. exceto aqueles 
registrados no item 36. 

48 - Transferências das Empresas Estaduais 

Recursos transferidos pelas empresas estaduais para a administração pública. 
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49 - Transferências das Empresas Municipais 

Recursos transferidos pelas empresas municipais para a administração pública. 

50 - Transferências entre Estados 

Recursos transferidos de um governo estadual para outro. 

51 - Transferências entre Municípios 

Recursos transferidos de um governo municipal para outro de unidade da Federação 
diferente. 

52 - Salário-Educação - Cota Estadual 

Recursos arrecadados diretamente pelas administrações centrais estaduais, referentes a 
contribuição do salário-educação. 

53 - Transferências do Exterior 

Valor dos recursos provenientes do exterior para a administração pública, sob a forma de 
auxílios. doações, contribuições ou convênios. 

54 - Transferências de Empresas Privadas 

Recursos transferidos por empresas privadas para as administrações públicas. 

55 - Transferências de Instituições Privadas Sem Fins Lucrativos 

Recursos transferidos por instituições privadas sem fins lucrativos para as administrações 
públicas. 

56 - Transferências de Pessoas 

Recursos transferidos sob a forma de doações pelas unidades familiares. 

57 - Operações de Crédito - Internas 

Recursos oriundos de operações de crédito representadas por títulos ou contratos, com o 
sistema financeiro nacional. 

58 - Operações de Crédito - Externas 

Recursos oriundos de operações de crédito representadas por títulos ou contratos. com o 
sistema financeiro internacional. 

Formulário 2 - Despesa Anual por Elementos 

01 - Pessoal Civil e Militar 

Despesas com vencimentos, soldos ou salários, gratificações, incorporações, adiantamentos, 
abono de férias. licença-prêmio, indenização de moradia e de representação, 13v salário. 
remuneração de diretores e conselheiros e outras despesas fixas com pessoal civil e militar. 

Estão também incluídas despesas variáveis, com diárias, ajuda de custo, remoções, 
substituições, serviços extraordinários, indenizações de transporte, etapas de alimentação. 
auxílio-fardamento, gratificações não habituais, etc. 

02 - Obrigações Patronais 

Contribuições de assistência e previdência, por conta do empregador, como: FGTS. 
contribuições de previdência. salário-educação, seguro de vida em grupo e outras. 
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03 - Material de Consumo 

Gastos com aquisição de bens não-duráveis, corno: combustíveis; gêneros alirnei;itícios: 
animais para pesquisa: material de expediente; produtos químicos. farmacológicos e 
odontológicos; material de processamento de dados: acondicionamento, didático e técnico, 
elétrico, carna e mesa, copa e cozinha, comunicações, hospitalar e laboratorial; ferramentas; 
munições e sobressalentes de armamento; matérias-primas para uso industrial e outros materiais 
de consumo. ' 

04 - Remuneração de Serviços Pessoais 

Despesas com pagamento a pessoas físicas por serviços prestados corno: consultoria: 
diárias a colaboradores eventuais no país e no exterior; estagiários; capatazia e estiva: obrigações 
patronais sobre serviços de pessoas físicas; serviços de limpeza e manutenção; serviços de 

'· perícias: serviços de transporte; confecção de uniformes. bandeiras e flâmulas; serviços de 
seleção e treinamento. etc. 

05 - Outros Serviços de Terceiros 

Pagamentos efetuados a pessoas jurídicas por serviços prestados corno: consultoria: 
passagens e locomoção; publicidade e propaganda: locação de mão-de-obra: aluguel e 
arrendamento mercantil: assinatura de periódicos; serviços de transporte e armazenagem; 
exposições. congressos e conferências; serviços de manutenção e conservação: ser~iços de 
utilidade pública; fornecimento de alimentação; hospedagem: telecomunicações; ,serviços 
bancários; gráficos, etc. 

Estão incluídos também neste item os pagamentos de impostos e taxas, multas e juros. 
1 

06 - Diversas Despesas de Custeio 

São despesas não processadas. mas ocorridas em exercícios anteriores e reconhecidas no 
exercício atual ou aqueles compromissos reconhecidos através de sentenças judiciais. 

1 

O levantamento efetuado pelo DECNA/IBGE exige que. além do registro do valor gasto 
neste elemento. seja feita a abertura no Anexo de Detalhamento. separando as despesas pelas 
variáveis anteriores ( Pessoal. Obrigações Patronais. Material de Consumo. Remun~raçào de 
Serviços Pessoais e Outros Serviços de Terceiros). 

07 - Obras e Instalações 

Despesas com estudos e projetos. obras e instalações. obras em andamento e almoxarifado 
de obras. 

08 - Equipamentos e Material Permanente 

Aquisição de bens duráveis. como: aparelhos; máquinas: equipamentos; , veículos; 
embarcações: aeronaves: ferramentas: utensílios; obras de arte; material bibliográfico, etc. 

' 

09 - Investimentos em Regime de Execução Especial 

As despesas registradas nesta variável são detalhadas no campo e posteriormente 
1 

reclassificadas segundo a sua natureza nas outras variáveis existentes. 

1 O - Diversos Investimentos 

São despesas em investimentos. não processadas. mas ocorridas em exercícios apteriores e 
reconhecidas no exercício atual ou aqueles compromissos reconhecidos através de sentenças 
judiciais. Essas despesas são detalhadas no campo e posteriormente reclassificadas nos itehs 07 e 08. 
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11 - Aquisição de Imóveis 

Despesas de capital com a compra de edificações existentes, não sendo consideradas aqui 
as despesas com desapropriações. 

12 - Aquisição de Bens para a Revenda 

Aquisição de produtos destinados à exportação, produtos agrícolas para regularização de 
estoques e outras mercadorias para fins de atividades residuais de comércio. 

13 - Concessão de Empréstimos 

Despesas com a assistência financeira concedida a pessoas, por tempo limitado. tais como: 
empréstimos simples, hospitalar, hipotecário e outros. 

14 - Demais Inversões 

Aquisição de títulos de crédito, títulos representativos do capital já integralizado, 
constituição ou aumento de capital de empresas, depósitos compulsórios. 

15 - Transferência a Pessoas 

Gastos com o sistema previdenciário bancados pelo governo. como: inativos, pensionistas. 
salário-família e outras transferências a pessoas. 

16- PASEP 

Despesas com o Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Público. 

17 - Juros da Dívida Contratada Interna 

Pagamento. no exercício. de juros sobre empréstimos internos contratados. 

18 - Outro Encargos da Dívida Contratada Interna 

Pagamento. no exercício. do valor das comissões. corretagens e outros encargos de 
empréstimos internos contratados. 

19 - Juros sobre Títulos do Tesouro (absorvidos pelo mercado interno) 

Pagamento. no exercício. dos juros e correção monetária incidentes sobre títulos do tesouro 
vendidos no mercado interno. 

20 - Descontos e Comissões sobre Títulos do Tesouro (absorvidos pelo mercado interno) 

Pagamento. no exercício, de outros encargos incidentes sobre títulos do tesouro. vendidos 
no mercado interno. 

21 - Juros de Outras Dívidas Internas 

Pagamento. no exercício, de juros, no mercado interno, decorrentes de dívida contratada ou 
de títulos do tesouro. 

22 - Encargos de Outras Dívidas Internas 

Pagamento. no exercício. de comissões e corretagens. no mercado interno. não decorrentes 
~ ~ 

da dívida contratada ou de títulos do tesouro. 

23 - Correção Monetária sobre Operações de Crédito por Antecipação de Receita 

Pagamento. no exercício. de correção monetária sobre as operações de crédito bancário. 
originado da antecipação de receita tributária. a ser arrecadada pela rede bancária. 
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24 - Juros da Dívida Contratada Externa 

Pagamento, no exercício, de juros sobre empréstimos externos contratados. 

25 - Outros Encargos da Dívida Contratada Externa 

Pagamento, no exercício, do valor de comissões, corretagens e outros encargos de 
empréstimos externos contratados. 

26 - Juros sobre Títulos do Tesouro (absorvidos pelo mercado externo) 

Pagamento, no exercício, dos juros e correção cambial sobre títulos do tesouro vendidos no 
mercado externo. 

27 - Descontos e Comissões sobre Títulos do Tesouro (absorvidos pelo mercado extern9) 

Pagamentos, no exercício, de outros encargos incidentes sobre títulos do tesouro, vendidos 
no mercado externo. ' 

30 - Amortização da Dívida Interna 

Pagamento, no exercício, do principal e da correção monetária da dívida mobiliária e 
contratada interna. 

31 - Amortização da Dívida Externa 

Pagamento. no exercício, do principal e da correção cambial da dívida mobiliária e 
contratada externa. 

32 - Transferências Operacionais - Equalização de Preços 

Despesas com transferências destinadas à cobertura dos custos com a equalização de preços 
de produtos. 

33 - Subvenções Econômicas para Empresas Públicas 

Despesas com as transferências para atividade empresarial governamental, destinadas a 
cobrir ou reduzir os déficits operacionais. 

34 - Subvenções Econômicas para Empresas Privadas 

Despesas com as transferências para atividade empresarial privada, destinadas a cobrir ou 
reduzir os déficits operacionais. 

35 - Contribuições e Auxílios para Empresas Públicas 
1 

Despesas com as transferências. de caráter compulsório ou não, para coberturas de gastos 
correntes e de capital das empresas públicas. 

36 - Contribuições e Auxílios para Empresas Privadas 

Despesas com as transferências, de caráter compulsório ou não, para as empresas privadas 
fazerem face a gastos correntes e de capital. 

37 - Transferências para a Administração Central Federal 

Despesas com as transferências de qualquer outro nível de governo ou administração para a 
administração central do Governo federal. 

1 

38 - Transferência para a Administração Descentralizada Federal 

Despesas com as transferências de qualquer outro nível de governo ou administdçào para a 
administração descentralizada federal. 
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39 - Transferências para a Administração Central Estadual 

Despesas com as transferências de qualquer nível de governo ou administração, para a 
administração central dos governos estaduais. 

40 - Transferências para a Administração Descentralizada Estadual 

Despesas com as transferências de qualquer nível de governo ou administração, para a 
administração descentralizada estadual. 

41 - Transferências para a Administração Central Municipal - IPVA 

Despesas com as transferências para a administração central dos municípios, relativas ao 
Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores. 

42 - Transferências para a Administração Central Municipal - ICMS 

Despesas com as transferências para a administração central dos municípios relativas à 
pa11icipação do Imposto sobre Circulação de Mercadorias. Transporte e Comunicação. 

43 - Outras Transferências para a Administração Central Municipal 

Despesas com as transferências para a administração central dos municípios que não 
aquelas decorrentes do IPV A ou ICMS. 

44 - Transferências para a Administração Descentralizada Municipal 

Despesas com as transferências para as entidades da administração descentralizada dos 
mumc1pt0s. 

45 - Transferências entre Estados e Municípios 

Despesas com as transferências entre diferentes estados ou municípios. 

46 - Transferências para o Exterior 

Despesas com as transferências para governos de outros países. entidades ou organizações 
internacionais. 

47 - Subvenções Sociais 

Gastos com transferências para entidades privadas sem fins lucrativos, como: associações. 
clubes esportivos. entidades assistenciais. entidades de classe. religiosas. escolas. hospitais 
privados. etc. 

48 - Diversas transferências 

Despesas com sentenças judiciárias ou de exerc1c1os anteriores decorrentes de 
transferências obrigatórias, não realizadas no exercício que gerou o ato administrativo. 

Formulário 3 - Despesa por Funções 

01 - Legislativa 

Compreende as ações do poder Legislativo em todos os níveis de governo. incluindo os 
setores administrativos. 

02 - Judiciária 

Compreende as ações vinculadas ao poder Judiciário. incluindo seus setores administrativos 
e o sistema penitenciário. 
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03 - Administração e Planejamento 

Compreende as ações de caráter essencialmente administrativo realizadas pelos órgãos 
encarregados da administração geral, administração do setor fiscal e financeiro, gestão da dívida 
pública e planejamento e coordenação. 

04 - Agricultura 

Compreende as ações envolvendo a promoção e extensão rural, a proteção da pwdução 
vegetal e animal, o cadastramento de propriedades rurais, a preservação de recursos naturais. 

05 - Comunicação 

Compreende as ações realizadas pelos órgãos setoriais envolvendo estudos e pesqmsas, 
regulamentação e controle do setor e transferências para empresas de comunicação. 

06 - Defesa Nacional e Segurança Pública 

C.ompreende as ações destinadas à preservação e manutenção da ordem pública. serviços 
especiais de segurança e informação. 

07 - Desenvolvimento Regional 

Compreende as ações desenvolvidas por órgãos e entidades de estudos e pesquisas dos 
problemas de desenvolvimento regional, bem como redistribuição de recursos. 1 

08 - Educação e Cultura 

Compreende as ações realizadas por órgãos setoriais: de educação em todos os seus níveis; 
de assistência a educandos: de preservação e difusão através de museus, conservatórios,. teatros, 
bibliotecas. orquestras, grupos artísticos, rádios e TVs educativas; de manutenção e criação de 
campos desportivos e recreativos de caráter comunitário. 

09 - Energia e Recursos Minerais 

Compreende as ações realizadas pelos órgãos setoriais envolvendo estudos e pesquisas. 
regulamentação e controle de recursos energéticos e minerais. 

Refere-se também às transferências e inversões para as empresas produtoras e distribuidoras 
de energia elétrica. 

1 O - Habitação e Urbanismo 

Compreende as ações visando proporcionar às populações urbanas melhores condições de 
vida, promoção de uma política habitacional, iluminação públíca e melhoria das vias urbanas. 

11 - Indústria, Comércio e Serviços 

Compreende as ações realizadas por órgãos setoriais envolvendo promoção industrial e 
comercial, financiamentos . subsídios, participações em setores industriais. 

12 - Relações Exteriores 

Ações do governo no contexto internacional. 

13 - Saúde e Saneamento 

Compreende as ações realizadas por órgãos e entidades setona1s envolvendo 
1 
estudos e 

pesquisas: assistência sanitária geral: assistência hospitalar geral: proteção ao meio ambiente; 
saneamento básico e saneamento geral. 
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14 - Trabalho 

Compreende as ações realizadas por órgãos envolvendo: regulamentação e controle do 
trabalho: segurança, higiene e medicina do trabalho. 

15 - Assistência e Previdência 

Compreende as ações envolvendo assistência e seguro social. 

16 - Transporte 

Compreende as ações envolvendo estudos e pesquisas setoriais. construção de rodovias e 
financiamentos, subsídios e participações em empresas de transporte ferroviário, marítimo e vias 
navegáveis. aéreo e urbano. 

Plano Tabular da Pesquisa 
Conforme já citado, o mesmo plano tabular utilizado é comparável ao adotado pela FGV, 

em trabalhos anteriores. 

Plano Tabular da Receita 

Receita Tributária 

Tributos Indiretos 
Tributos Diretos 

Receita Patrimonial 

Receita Industrial 

Receitas Diversas 

Receitas de Transferências 

Alienação de Bens Móveis e Imóveis 

Amortização de Empréstimos Concedidos 

Royalties do Petróleo 

Outras Receitas 

Operações de Crédito 

Internas 
Externas 

Receita Tributária - é o conjunto de impostos, taxas e contribuições econômicas e sociais 
que fazem parte da carga tributária incidente sobre as famílias e empresas. À arrecadação de cada 
tributo estão adicionados os valores das multas, cobrança da dívida ativa e correção monetária. 

Tributos Indiretos - estão classificados nessa variável os tributos incidentes sobre produtos 
e atividades produtivas, que por suas características permitem a transferência do ônus tributário 
do contribuinte de direito para o contribuinte de fato, o consumidor final dos bens ou serviços. 

Tributos Diretos - incidem sobre o patrimônio e a renda das famílias e das empresas. não 
existindo a possibilidade de o contribuinte de direito transferir o ônus tributário. 

Entre os impostos que incidem sobre o patrimônio não estão o Imposto sobre a Propriedade 
Territorial Urbana e o Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural, que em parte podem ser 
considerados tributos diretos. quando incidem sobre imóveis em que o usuário do patrimônio é o 
proprietário. Para os imóveis sujeitos a aluguel ou arrendamento, a carga fiscal do imposto é 
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legalmente transferível para o usuário e, no caso das empresas, também ocorre a possibilidade de 
repassá-los aos custos dos produtos ou serviços prestados. Estes casos são classificados pelo tipo 
de incidência como impostos diretos, por não existir informação por tipo de contribuinte, o que 
permitiria separar a parcela transferida, classificando em impostos indiretos. 

Receita Patrimonial - receitas derivadas do uso dado ao patrimônio de uma instituição 
pública. As principais são o aluguel e arrendamento, foro, laudêmio, os juros, os dividendos e as 
participações societárias. 

Receita Industrial - são receitas decorrentes de atividades das administrações públicas, 
caracterizadas como serviços industriais e produção industrial. 

Receitas Diversas - são receitas do exercício da atividade agropecuária, da prestação de 
serviços e de receitas correntes não-tributárias, como multas. indenizações, correção monetária, etc. 

Receitas de Transferências - é o repasse de recursos entre níveis de governo. do setor 
privado para o governo e do setor externo da economia. Podem ser classificadas em quatro 
grandes grupos: transferências intragovemamentais, entre a administração central e 
descentralizada de um mesmo nível de governo - elas devem ser eliminadas quando 
consolidados esses dois níveis de administração: transferências intergovernamentais, entre níveis 
de governo, federal. estadual e municipal - são eliminadas quando da consolidação da receita dos 
três níveis de governo: transferências do setor privado - recursos repassados pelas sociedades 
representantes das diferentes atividades econômicas, para o governo: transferências do exterior -
são as receitas originárias dos recursos de organismos internacionais e de países, para governos. 

Alienação de Bens Móveis e Imóveis - receitas decorrentes da mutação do patrimônio da 
instituição como a venda de títulos, terrenos, edificações, etc. 

Amortização de Empréstimos Concedidos - é o retomo do capital de empréstimo a 
terceiros: inclui o principal e a correção monetária. 

Royalties do Petróleo - recursos repassados pela Petrobrás e suas subsidiárias. aos estados e 
municípios onde existem lavras de petróleo. xisto betuminoso e extração de gás. 

Outras Receitas - são receitas de capital não inclusas em qualquer dos itens acima. 

Operações de Crédito - são recursos de caixa para cobrir a necessidade de financiamento 
dos gastos do governo. Estão classificados em grandes grupos: operações de crédito interno, que 
representa os recursos tomados pelo governo no país, e operações de crédito externo. 
correspondente a empréstimos vindos do exterior. 

Plano Tabular da Despesa por Elementos 

Consumo 

Pessoal 

Outras Compras de Bens e Serviços 

Transferências Correntes para Consumidores 

Transferências para Assistência e Previdência 

Juros da Dívida Pública Interna 

Subsídios 

Outras Despesas com Transferências 

Transferências lntragovernamentais 
Transferências Intergovernamentais 
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Transferências ao Setor Privado 
Transferências ao Exterior 

Formação Bruta de Capital Fixo 

Construções 
Equipamentos e Instalações 

Inversões Financeiras 

Amortização da Dívida Pública 

Amortização da Dívida Interna 
Amortização da Dívida Externa 

15 

Consumo - são os gastos do governo com a aquisição de bens e serviços, na execução das 
atividades não-mercantis prestadas à sociedade. 

Pessoal - são as despesas do governo com todas as formas de remuneração aos empregados 
públicos, como fatores de produção, incluindo vencimentos, vantagens fixas (gratificações), 
obrigações patronais e as despesas variáveis. como diárias, substituições ou gratificações de 
caráter temporário. tanto com pessoal civil como militar. 

Outras Compras de Bens e Serviços - na execução das atividades governamentais são feitos 
gastos na aquisição de bens e serviços, não incluindo nesta variável os pagamentos de 
funcionalismo. São despesas com aquisição de material de consumo, serviços de terceiros 
prestados por pessoas ou empresas. 

Transferências Correntes para Consumidores - São repasses de recursos para as famílias e 
instituições de assistência social, sem contrapartida de qualquer espécie, e benefícios de 
previdência e juros. como contrapartida das contribuições de previdência e pagamento de 
empréstimo de capital. 

Transferências para Assistência e Previdência - São aquelas decorrentes do pagamento de 
benefícios de previdência. corno aposentadorias, pensões e outros benefícios de natureza 
assistencial. corno auxílio-doença, funeral. incluindo também os auxílios às instituições de 
natureza filantrópica. 

Juros da Dívida Pública Interna - estão incluídas nesta variável todas as despesas com 
pagamento de juros. descontos, comissões, pagas pelo governo, pelas operações do crédito 
interno em títulos ou contratos de empréstimo. 

Subsídios - são gastos com a cobertura de déficit operacional das empresas. em 
contrapartida da política governamental de preços e tarifas inferiores aos custos operacionais. Os 
subsídios atuam corno imposto negativo, permitindo que os bens e serviços sujeitos a essa 
política cheguem ao mercado a um preço abaixo daquele que seria praticado pelo livre mercado. 

Outras Despesas de Transferências - são repasses de recursos entre os diferentes níveis de 
governo. a outros setores da economia e ao exterior. Foram agrupados da seguinte forma: 

Transferências Intragovernamentais - repasses de recursos entre os níveis de administração 
central e descentralizada na mesma esfera de governo. Quando são apresentadas as tabulações 
consolidadas de cada esfera de governo, esse tipo de despesa é anulado para evitar dupla 
contagem. 

Tranferências Intergovernamentais - repasses de recursos entre os governos federal, 
estadual e municipal, sejam de natureza obrigatória (constitucionais) ou voluntários (àuxílios). 
Para evitar a dupla contagem, são eliminados nas tabelas de consolidação das três esferas de 
governo. 
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Transferências ao Setor Privado - devolução de recursos aos setores da economia. incluindo 
as empresas de capital privado e as de participação estatal. Estão classificados nesta variável os 
saldos dos depósitos do FGTS e PIS/PASEP sobre os saques feitos pelas famílias. 

Transferências ao Exterior - contribuições do governo a entidades intergovernamentais, 
auxílios a países, e os juros sobre empréstimos contratados ou de títulos colocados no exterior. 

Formação Bruta de Capital Fixo - corresponde às despesas com o acréscimo e a reposição 
do capital fixo da economia. 

' 

Construções - são despesas com estudos e projetos, obras, instalações e equipamentos de 
obras que venham garantir ou ampliar a capacidade produtiva do governo. 

Equipamentos e Instalações - gastos com aquisição de equipamentos, motores, aparelhos e 
instalações, veículos. aeronaves e embarcações, necessários à manutenção dos serviços públicos e 
à sua ampliação. 1 

Inversões Financeiras - São gastos com a transferência de propriedade de títulos,' bens de 
capital em uso para o governo e aquisição de bens para revenda. Os exemplos mais comuns são 
as aquisições de imóveis existentes e de títulos representativos do capital de empresas. 

Amortização da Dívida Pública - despesas com o resgate de títulos e contbtos de 
empréstimos assumidos pela administração pública. Dependendo da origem do tomador. podem 
ser classificadas em: 

1 

Amortização da Dívida Interna - resgate de títulos e contratos de empréstimos cujos 
tomadores são residentes no país, podendo o principal estar acrescido do valor da ,correção 
monetária. 

1 

Amortização da Dívida Externa - despesas com pagamentos do principal, de empréstimos 
assumidos no exterior. incluindo o valor das possíveis diferenças de câmbio ocorridas durante o 
prazo de vigência dos contratos. 

Plano Tabular da Despesa por Funções 

Legislativa 

Judiciária 

Administração e Planejamento 

Agricultura 

Comunicação 

Defesa Nacional e Segurança Pública 

Desenvolvimento Regional 

Educação e Cultura 

Energia e Recursos Minerais 

Habitação e Urbanismo 

Indústria. Comércio e Serviços 

Relações Exteriores 
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Saúde e Saneamento 

Trabalho 

Assistência e Previdência 

Transporte 

Cada item representa o total da despesa por cada uma das funções exercidas pelas 
administrações públicas. No caso das tabulações consolidadas da administração central e 
descentralizada em cada nível de governo, foram eliminadas as tranferências 
intragovernamentais, e na consolidação da União, estados e municípios, foram eliminadas as 
transferências intra e intergovernamentais. 
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PLANO TABULAR 

RECEITA TRIBUTÁRIA 

TRIBUTOS INDIRETOS 

Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

Tradutor da Receita 

Governo Federal 
Administração Central e Descentralizada 

RECEITA DO BALANÇO GERAL DA UNIÃO 
DISCRIMINAÇÃO 

IMPOSTO SOBRE IMPORTAÇÃO 

IMPOSTO SOBRE PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS 

IMPORTAÇÕES. SOBRE OPERAÇÕES DE CREDITO C..\MBIO 

SEGUROS RELATIVOS A TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 

IMPOSTO SOBRE A EXPORTAÇÃO 

IMPOSTO ÚNICO SOBRE MINERAIS 

TAXA DE FISC\LIZA(ÀO DAS TELECOMUNICAÇÕES 

TAXA DE INSPE(ÀO FISCAL DO COMERCIO DE SEMENTES E MUDAS 

TAXA REG. Ll:\C. INST. BENEF. ALGODÃO E PLANTAS TÉXTEIS 

TAXA DE MIGRAÇÀO 

TAXA DE INSPE(;\O FISCAL PRODU(AO E COMERCIO DE FERTILIZANTES 

TAXA DE INSPE(AO SANITARIA E PRODU(',\O DE ORIGEM ANIMAL 

,(continua) 

TAXA DE INSPE(AO E FISCAL DO SEMEN DESTINADO A INSEMINA('ÀO ARTIFICIAL 

TAXA DE FISCALIZAÇÀO DE PRODUTOS DE USO VETERINÁRIO 

TAXA DE FISCALIZAÇÀO DE PRODUTOS FITOSSANITÁRIOS 

TAXA DE FISC ALIZAÇ ÀO DE PRODUTOS CONTROLADOS PELO MINISÜRIO DO EXl~RCITO 

TAXA DE FISCALIZA(,'ÀO DOS MERCADOS DE TÍTULOS E VALORES MOBILIA'RIOS 

TAXA DE FISCALIZ. DOS MERCADOS DE SEGUROS CAPITALIZ. E DA l'REV. PRIVAD,\ 

EMOLUMENTOS DA JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL I 

EMOLUMENTOS - CL T 
- - . . 1 

EMOLUMENTOS DE INSCRIÇAO E A VERBA(' AO DE CEDULAS DE CREDITO INDUSTRIAL 

TAXA JUDICIÁRIA DO DISTRITO FEDERAL 

TAXA PARA CERTIDÕES DE QUITA( ÁO - CL T 

TAXA DE DISTRJBUIÇAO DE PREMIOS 

TAXA DE EXPLORAÇÀO DE LOTERIAS 

EMOLUMENTOS DE INSCRI(" ÁO E A VERBA('ÀO DE Cl'DULAS DE rn1::D. DE liXPORTAC·\O 

TAXA DE CLASSIFICA( ÁO DE PRODUTOS VEGETAIS 

TAXA DE SERVl("OS CADASTRAIS 

TAXA DE CONSERVA(ÁO RODOVIÁRIA 

CONTRIBUI("..\() PARA SALARIO - EDUCA('AO 

COTA DE PR EVIDENCIA 

CONTRIBUl(,".·\O PAR:\ ENSINO AEROVIÁRIO 

CONTRJBUIÇÀO PARA DESENVOLVIMENTO DO ENSINO PROFISSIONAL MA,RÍTl~Hl 

CONTRIBUI( Ao PARA FUNDO DE SAÚDE 

CONTRIBUI('-\() SOBRE A RECEITA DF CONCURSOS DF PROGNÓSTICOS 
1 

CONTRlllUl(:\O SOBRE ARRECADA('ÁO DE FUNDOS DF 11'<\'ESTIMENTO Rl·:<;IONAIS 

CONTRIBUI(':\() PARA PROGRAMA DO ENSINO FUNDAMENTAL 

SELO ESPECIAL DE CONTROLE 

TAXA DE ORGANIZ:\Ç:\O E REGULAMENTAÇi\O DO MERCADO DA BORRACIJ,.\ 

CONTRIBUIÇ-\O SOBRE APOSTAS E~t COMPF.Tl('ÚES HÍPICAS 

CONTR. PARA DFSEN\'OL VIMFNTO DA INDUSTRIA CINE~1,\ TO(iR..\FIC'A Nf\CION,.\L 

COTA PARTE VALOR PETRÓLEO BRUTO PRODU('AO NACIONAL 

COTA PARTE MARGEM REVENDA DE COMBUSTÍVEIS 

COTAS CONTRIBUI( ÀO SOBRE EXPORTAÇÃO 

ADICIONAL TARIFA PASSAGEM AEREA DOMESTICA 

ADICIONAL DE FRETE PARA RENOVA('ÀO DA MARINHA MERCANTE 

CONTRlllUl(.À.O SOBRE CONSUMO DE AÇÚCAR E ADICIONAIS 

CONTRIBUl(ÁO SOBRE CONSUMO DE ÁLCOOL E ADICIONAIS 

COTA PARTE IMPOSTO EXTRACÀO PETRÓLEO XISTO E GÁS 

COTA PARTE DE COMPENSA("ÕES FINANCEIRAS 

OUTRAS CONTRIBUIÇÔES ECONÓMICAS 

TARIFA DE UTILIZA(.Í\0 DE FARÓIS 

TARIFAS AEROPORTUÁRIAS 

TAXA PELA EMISS.À.O DE LICEN(AS OU GUIAS DE IMPORTA(" ÀO 

ADICIONAL DE TARIFAS PORTUÁRIAS 

MULTAS E JUROS DE MORA - IMPOSTO SOBRE IMPORTAÇÃO 
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PLANO TABULAR 

TRIBUTOS INDIRETOS 

TRIBL!TOS ()(RETOS 

Tradutor da Receita 

Governo Federal 
Administração Central e Descentralizada 

RECEITA DO BALANÇO GERAL DA UNIÃO 
DISCRIMINAÇÃO 

(continuação) 

MULTAS E JUROS DE MORA- IPI - IMPOSTO SOBRE PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS 

MULTAS E JUROS DE MORA !UM-IMPOSTO ÚNICO SOBRE MINERAIS 

MULTAS E JUROS DE MORA TAXA FISCALIZA(ÀO DE TELECOMUNICA(ÓES 

MULTAS E JUROS DE MORA TX. FISCALIZ. DE PROD. PIMINISTERIO DO EXlõRCITO 

MULTAS E JUROS DE MORA OUTROS TRIBUTOS 

MULTAS E JUROS DE MORA CONTRIBUI( ÀO FINSOCIAL 

MULTAS E JUROS DE MORA CONTRIBUl(ÀO SALÂRIO-EDUCAÇÀO 

ACRÉSCIMOS LEGAIS 

MULTAS E JUROS DE MORA OUTRAS CONTRIBUIÇÕES 

MULTAS E JUROS SOBRE TAXA DE CLASSIFICA( ÀO DE PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 

RECEITA DiVIDA ATIVA DO !PI-IMPOSTO SOBRE PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS 

RECEITA DiVIDA ATIVA DO IMPOSTO ÚNICO SOBRE MINERAIS 

RECEITA DiVIDA ATIVA OUTROS TRIBUTOS 

COTA PARTE RENDA DA EXPLORAÇ-\O DAS LOTERIAS FEDERAIS 

COTA PARTE CONTRIBUl(AO SINDICAL 

LOJAS FRANCAS ENTREPOSTOS ADUANEIROS DEPÓSITOS ALFANDEGADOS 

IMPOSTO TERRITORIAL RURAL 

IMPOSTO DE RENDA - PESSOAS FiSICAS 

IMPOSTO DE RENDA - PESSOAS JURiDICAS 

IMPOSTO DE RENDA RETIDO NA FONTE 

ADICIONAL DE IMPOSTO DE RENDA - PESSOAS FiSICAS 

ADICIONAL DE IMPOSTO DE RENDA - PESSOAS JURiDICAS 

IMPOSTO SOBRE GRANDES FORTUNAS 

EMOLUMENTOS CONSULARES 

CUSTAS JUSTIÇA DISTRITO FEDERAL 

CUSTAS JUDICIAIS 

PENSÕES MILITARES 

MONTEPIO CIVIL 

TAXA MILITAR 

CONTRHlUIÇÁO PLANO DE src;uRIDADE SOCIAL()() SFRVIDOR 

CONTRIBUl(ÀO PARA PREVIDl:NU.\ SOCIAL 

CONTRIBUI( ÃO INDUSTRIAL RURAL-INCRA 

CONTRIBUl(ºÁO SOBRE PROPRIEDADE RURAL-INCRA 

ADICIONAL A CONTRIBUl(ÓES PRI\' ADAS-INCRA 

CONTRIBUl(ÀO PARA O SESC. SESI. SENAI. SENAC 

CONTRIBUICºÀO PARA PIS-'PASF.P E FGTS 

CONTRIBUICºÀO SOBRE LUCRO PESSOAS JURiDICAS 

CONTRIBUl(ÓES S'SEGURO DANOS PESSOAIS POR VEiCULOS AUT. - DPVAT-LEI Sele <li 

OUTRAS CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS 

CONTRIBUIÇÕES URBANAS SEGUROS DE ENTIDADES NÃO-ISENTAS 

CONTRIBUIÇÕES URBANAS SEGURADOS AUTÓNOMOS 

CONTRIBUIÇÕES URBANAS-EMPRESAS-SEGURADOS ASSALARIADOS 

CONTRIBUIÇÕES URBANAS-SEGUROS ACIDENTE DE TRABALHO 

CONTRIBUIÇÕES URBANAS 

CONTRIBUIÇÕES PREVIDENCIÁRIAS RURAIS-PRODUTORES RURAIS 

CONTRIBUIÇÕES ASSOCIAÇÕES DESPORTIVAS - LEI 5939173 

CONTRIBUIÇÕES PREVIDENCIÁRIAS RURAIS-SEGUROS ACIDENTE DE TRABALHO 

CONTRIBUl(ÕES PREVIDENCIÁRIAS DIVERSAS 

CONTRIBUIÇÕES DE SERVIDORES E ENTIDADES - LEI 688718 

CONTRIBUIÇÕES DE SERVIDORES E ENTIDADES BENEFiCIOS-RCPS 

CONTRIBUIÇÕES DE ENTIDADES FEDERAIS E SERVIDORES 

CONTRIBUIÇÕES DE SERVIDORES - LEI 3347151 

CONTRIBUIÇÀO PARA O PIN 

CONTRIBUIÇÃO PARA O PRÓ-TERRA 

MULTAS E JUROS DE MORA DO IMPOSTO DE RENDA 

MULTAS E JUROS DE MORA DO IPTR 

MULTAS E JUROS DE MORA DA TRU 

19 
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PLANO TABU LAR 

TRIBUTOS DIRETOS 

RECEITA PATRIMONIAL 

RECEITA INDUSTRIAL 

RECEITAS DIVERSAS 

RECEITAS DE TRANSFERloNCIAS 

DO GOVERNO FEDERAL 

.\D~llNISTRA01(J CENTRAL 

AD\llNISTRA<;AO DESCENTRALIZADA 

DOGOVFRNO ESTADUAL 

.·\DMINISTRA<;ÃO CENTRAL 

A DM INISTR,\<; Ao DESC 'ENTRA LIZADA 

DO GOVERNO MUNICIPAL 

ADMINISTRAÇAO CENTRAL 

.-\DMINISTRAÇ ÃO DESCENTRALIZADA 

DAS EMPRESAS PÚBLICAS E MISTAS 

OUTRAS TRANSFERÉNCIAS 

Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

Tradutor da Receita 

Governo Federal 
Administração Central e Descentralizada 

RECEITA DO BALANÇO GERAL DA UNIÃO 
DISCRIMINAÇÃO 

MULTAS E JUROS DE MORA DA CONTRIBUI( ÃO DO PIS!PASEP 

( cbntinuaçào) 

MULTAS E JUROS DE MORA S!CONTRIBUIÇÃO SOCIAL SOBRE LUCRO PESSOA JURiDIC A 

RECEITA DA DiVIDA ATIVA DO IMPOSTO DE RENDA PESSOA FÍSICA 

RECEITA DA DiVIDA ATIVA DO IMPOSTO DE RENDA PESSOA JURiDICA 

RECEITA DA DiVIDA ATIVA DO IMPOSTO DE RENDA RETIDO NA FONTE 

ALUGUÉIS 

ARRENDAMENTO 

FOROS 

LAUDÉMIOS 

TAXA DE OCUPAÇÃO DE IMÓVEIS 

OUTRAS RECEITAS IMOBILIÁRIAS 

RECEITAS DE VALORES MOBILIÁRIOS 

JUROS DE TÍTULOS DE RENDA 

DIVIDENDOS 

PARTICIPAÇÕES 

REMUNERA( ÃO DE DEPÓSITOS DO GOVERNO FEDERAL 

REMUNERAÇÃO DE DEPÓSITOS BANCÁRIOS 

OUTRAS RECEITAS DE VALORES MOBILIÁRIOS 

CORREÇÃO MONETÁRIA 

OUTRAS RECEITAS PATRIMONIAIS 

RECEITA INDUSTRIAL 

RECEITA AGROPECUÁRIA 

RECEITA DE SERVIÇOS 

INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES 

MULTAS. JUROS DE MORA 

RECEITAS DIVERSAS NÃO TRIBUTÁRIAS 

ADMINISTRA( ÃO CENTRAL 

RECURSOS DE FUNDOS E PROGRAMAS DO BANCO CENTRAL DO BRASIL 

OUTRAS TRANSFERENCIAS DA UNIÃO 

ADMINISTRAÇÃO DESCENTRALIZADA 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

ADMINISTRAÇÃO DESCENTRALIZADA 

ADMINISTRA(" ÃO CENTRAL 

ADMINISTRAÇÃO DESCENTRALIZADA 

EMPRESAS FEDERAIS 

EMPRESAS ESTADUAIS 

EMPRESAS MUNICIPAIS 

TRANSFERÉNCIAS A PESSOAS 

DO EXTERIOR 

DAS EMPRESAS PRIVADAS 

ALIENA~· . .\o DE BENS MÚ\'EIS E IMÓVEIS ALIENAÇÃO DE TiTULOS MOBILIÁRIOS 

ALIENAÇÃO DE OUTROS BENS MÓVEIS 

ALIENAÇÃO DE OUTROS BENS IMÓVEIS 
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Tradutor da Receita 

Governo Federal 
Administração Central e Descentralizada 

PLANO TA BULAR 

AMORTIZA( ,.\O DE EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS 

RESULTADO DO BANCO CENTRAL DO BRASIL 

REMUNF.RA(..\O DE DEPÓS. DO GOV. FEDERAL 

TOTAL DAS RECEIT,\S 

Ol'FR.-\<;ÜES DE CRl'DITO 

1:-JTERN .. \S 

EXTERNAS 

TOL\L DOS RECURSOS 

RECEITA DO BALANÇO GERAL DA UNIÃO 
DISCRIMINAÇÀO 

AMORTIZA( ÀO DE EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS 

RESULTADO DO BANCO CENTRAL DO BRASIL 

REMUNERAÇÃO DE DEPOSITOS DO GOVERNO FEDERAL 

OPERA(ÔES DE CREDITO INTERNAS 

TiTULOS DE RESPONSABILIDADE DO TESOURO NACIONAL 

EMPRÉSTIMOS COMPULSÓRIOS 

OUTRAS OPERA(ÓES DE CRÉDITO INTERNAS 

OPERAÇÓES DE CRÉDITO EXTERNAS 

TiTULOS DE RESPONSABILIDADE DO TESOURO NACIONAL 

OUTRAS OPERAÇÕES DF CRÉDITO EXTERNAS 

TOTAL 

21 

(conclusão) 
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Tradutor da Receita 

Governo Estadual 
Administração Central e Descentralizada 

Formulário 1 

PLANO TABULAR 

RECEITA TRIBUTÁRIA 

TRIBUTOS !\DIRETOS 

ICMS 

OUTROS TRIBUTOS 

TRIBUTOS DIRETOS 

ITBI 

OUTROS TRIBUTOS 

CONTRIBL IÇ\O DE SEGLRADOS 

RECEITA PATRIMONIAL 

RECEITA ll'DLSTRIAL 

RECEIT.-\S Dl\'ERSAS 

RECEITAS DE TRANSFFRESCIAS 

DA ESFERA D . .\ UNIÃO 

ADMINISTRAÇAO CENTRAL 

FPE!M-FUNDO DE PART. EST. E MUNICiPIOS 

IRRF- IMPOSTO DE RESDA RETIDO NA FONTE 

SISTE~IA LNIFICADO DE SAÚDE (SUSI 

COTA-PARTE DO IMPOSTO TERRIT. RURAL 

OUTRAS TRANSF.AD~LCENTRAL FEDERAL 

ADMINISTR.->.('ÀO DESCE'ITRALIZADA 

DO GO\TR\O ESTADUAL 

ADMINISTRA<,,\O CENTRAL 

ADMINISTR.-\C:\O DESCE'<TRALIZADA 

FORMULÁRIO 1 - IBGE 
DISCRIMINAÇÃO 

IMPOSTO SOBRE CIRC. MERC. TRANS. COMUNIC AÇÓES 

IMPOSTO SOBRE SERVIÇO DE QUALQUER NA TU REZA 

IMPOSTOS/A VENDA DE COMB. LIQ. GAS. A VAREJO 

OUTROS IMPOSTOS 

PODER DE POLiCIA 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

CONTRll3UIÇÀO DE MELHORIA 

CONTRIBUIÇÕES ECONÓMICAS 

IMPOSTO S!TRANSMISSÀO "CAUSA MORTIS" E DOAÇÃO 

IMPOSTO S.TRANSMISSÀO "INTER-VIVOS" 

IMPOSTOS/PROPRIEDADE VEIC. AUTOMOTORES 

IMPOSTO S!PROPRIEDADE PREDIAL E TERR. URBANA 

CONTRIBUIÇÃO DO EMPREGADOR 

CONTRIBUl('ÀO DE AUTÓNOMOS 

OUTRAS CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS 

CONTRIBUIÇÕES DOS EMPREGADOS 

IMOBILIÁRIA 

JUROS 

DIVIDENDOS 

OUTROS 

RECEITA INDUSTRIAL 

RECEITA AGROPECUÁRIA 

RECEITA DE SERVIÇOS 

INDENIZA~'ÓES E RESTITUIÇÕES 

MULTAS. JUROS DE MORA-RECEITAS NÃO-TRIBUTÁRIAS 

RECEITAS DIVERSAS NÃO-TRIBUTÁRIAS 

FPEIM-FUNDO DE PARTICIPAÇÃO ESTADOS E MUNICiPIOS 

IMPOSTO DE RENDA RETIDO NA FONTE 

SISTEMA UNIFICADO DE SAÚDE (SUSl 

IMPOSTO TERRITORIAL RURAL 

DEMAIS TRANSF. ADMINISTRAÇ..\O CENTRAL FEDERAL 

ADMINISTRA('ÀO DESCENTRALIZADA FEDERAL 

IPVA - l~IP. s:rROPRIEDADE DE\ EICLLOS AUTO~IOTORES 

ICMS-IMP. SICIRC. MERC. TRANSP. COMUNICAÇÕES 

OUTRAS 

ADMINISTRA('AO DESCENTRALIZADA ESTADUAL 

1 

(continua) 

CÓDIGO 

00271 

0060* 

0078* 
1 

0086 

039~ 

0809 

1317 

1660 

0035 

ooú 

1 

0019 

0051 

1325 

1:141 

1350 

1333 

1970 

19xx 
1996 

2llOJ 

1 

~22-l 

1 

2119 

2534 

3042 

3050 

306W32J9 

1 

4006 

4014 

4049 

4030 

4057 

4065 

14073 

4081 
14090 

4103 
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PLANO TABU LAR 

DO GOVERNO MUNICIPAL 

:\DMINISTRA(AO CENTRAL 

ADMINISTRA(ÀO DESCENTRALIZADA 

D:\S EMP~ESAS PUBLICAS E MISTAS 

Tradutor da Receita 

Governo Estadual 
Administração Central e Descentralizada 

Formulário 1 

FORMULÁRIO 1 - IBGE 
DISCRIMINAÇÃO 

ADMINISTRAÇ ÀO CENTRAL MUNICIPAL 

ADMINISTRAÇ ÀO DESCENTRALIZADA MUNICIPAL 

EMPRESAS FEDERAIS 

EMPRESAS ESTADUAIS 

EMPRESAS MUNICIPAIS 

COTA PARTI: DO SALARIO-EDL!C,\~·,\o EST SALARIO EDUCACt..O-COTA ESTADUAL 

OUTRAS TRANSFERi'.NCIAS 

.·\LIEN:\<;Ao m: BENS MÚVEIS E IMÓVEIS 

AMORTIZ,\(.\O DE FMPRléSTIMOS CONCEDIDOS 

ROY ,\L TIES DO PETRÓLEO 

Cll'TR:\S RECEIT.\S 

TOT:\L D:\S RECEITAS 

Oi'lR:\(·(JES DE CRl~DITO 

TOTAL DE RFCURSOS 

DO EXTERIOR 

EMPRESAS PRIVADAS 

INSTITUJÇÓES PRIVADAS SEM FINS LUCRATIVOS 

PESSOAS 

ALIENAÇÃO TÍTULOS MOBILIÃRIOS 

ALIENA(ÀO OUTROS BENS MÓVEIS 

VENDA DE TERRENOS 

ALIENAÇÃO DE OUTROS BENS IMÓVEIS 

AMORTIZA(,\() DE EMPRESTIMOS CONCEDIDOS 

INDENIZ,\(ºÓES P'EXTRAÇ,\O DE PETROLEO. XISTO E GÁS 

RECEITAS DIVERSAS NÃO-TRlílUT,\RIAS DE CAPITAL 

INTERNAS 

EXTERNAS 

TOTAL DA RFCEIT.-\ OR(AMFNT..\RIA 

(conclusão) 

CÓDIGO 

4111 

4120 

4138 

4146 

4154 

41X9 

4197 

4200 

421Q 

4227 

4022 

.12.19 

424.1 

23 
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Tradutor da Receita 

Governo Municipal 
Administração Central e Descentralizada 

Formulário 1 

PLANO TABULAR 

RECEITA TRIBUTÁRIA 

TRIBUTOS INDIRETOS 

ISS - IMP. S·SERV. DE QUALQUER NATUREZA 

OUTROS TRIBUTOS 

TRIBL'TOS DIRETOS 

IPTU - I~tP. SiPROP. PRED. E TERRIT.URBANA 

OUTROS TRIBUTOS 

CONTRIBL'l~·Ào DE SEGURADOS 

RECEITA PATRl~10NIAL 

RFCTIT.\ l\fll'STRl.-\L 

Rl:CF.IT-\S DIVERSAS 

RECEIT·\S DE TRANSFERl'NCIAS 

DA ESFER.-\ DA UNJ1\0 

.·\DMINISTRA(AO CENTRAL 

FPE M-FUNDO DE PART. EST. E MUNICiPIOS 

IRRF-IMPOSTO DE RENDA RETIDO NA FONTE 

SISTEMA UNIFICADO OE SAÚDE (SUS1 

COTA-PARTE DO IMP. TERRIT. RURAL 

OL1TRAS TRANSF. ADM. CENTRAL FEDERAL 

,\DMINISTRAC-\O DESCENTRALIZADA 

DO GO\TRNO ESTADUAL 

.·\D\1INISTRA~'.-\O CENTRAL 

.·\D!\11NISTRA~·,\o DFSCTNTR.·\LIZAOA 

FORMULÁRIO 1 - IBGE 
DISCRIMINAÇÃO 

IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA 

IMPOSTO SOBRE A VENDA DE COMB. LIQ. GÁS. A VAREJO 

OUTROS IMPOSTOS 

TAXAS DE PODER DE POLiCIA 

TAXAS DE PRESTAÇÁO DE SERVIÇOS 

CONTRIBUIÇÃO DE ~tELHORIA 

CONTRIBUIÇÓES ECONÓMICAS 

IMPOSTO SOBRE PROP. PREDIAL E TERRITORIAL URBANA 

IMPOSTO SIPROPRIEDAOE OE VF.iCULOS AUTOMOTORES 

IMPOSTO S.TRANSM. "CAUSA.MORTIS" E DOAÇÃO 

IMPOSTO S/TRANSM. "INTER-VIVOS" 

CONTRIBUIÇÃO DO EMPREGADOR 

CONTRIBUIÇÃO DE AUTÓNOMOS 

OUTRAS CONTRIBUl(ÓES SOCIAIS 

CONTRIBUIÇÓES DOS EMPREGADOS 

IMOBILIÁRIA 

JUROS 

DIVIDENDOS 

OUTROS 

RECEITA INDL'STRIAL 

RECEITA AGROPECUARIA 

RECEITA DE SERVIÇOS 

INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES 

MULTAS. JUROS DE MORA-RECEITAS NAO-TRIBUTÁVEIS 

RECEITAS DIVERSAS NÃO-TRIBUTARIAS 

FPEiM-FUNOO DE PARTICIPA~·Ao ESTADOS E MUNICiPIOS 

IMPOSTO DE RENDA RETIDO NA FONTE 

SISTEMA UNIFICADO DE SAUDE (SUS) 

IMPOSTO TERRITORIAL RURAL 

DEMAIS TRANSF. ADMINISTRAÇ..\O CENTRAL FEDERAL 

ADMINISTRA~·,\o DESCENTRALIZADA FEDERAL 

IP\' A-IMP. s 'PROPRIEDADE DE n:icULOS AUTOMOTORES 

ICMS-IMP. S'CIRC. MERC. TR.-\NSPORTES COMUNICAÇÕES 

OUTRAS 

AOMINISTR,\(.\O DESCENTR,\LIZADA ESTADUAL 

1 

,(continua) 

CÓDIGO 

ºº~º 
0078 

OOX6 

0396 

0809 

1317 

00,51 

0(119 

0035 

0043 
1 

'325 

1341 
1 

1350 

1 

1970 

1988 
1 

19% 

200.1 

2119 

2534 

3042 

~050 

.1069'32.19 

400ó 

14014 

4049 

140.10 

4057 

: 40ó5 

i 407J 

4081 
1 

4090 

410.1 
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DO GOVERNO MUNICIPAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

ADMINISTRAÇÃO DESCENTRALIZADA 

DAS EMPRESAS PÚBLICAS E MISTAS 

Tradutor da Receita 

Governo Municipal 
Administração Central e Descentralizada 

Formulário 1 

FORMULÁRIO 1 - IBGE 
DISCRIMINAÇÃO 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL MUNICIPAL 

ADMINISTRA(' ÃO DESCENTRALIZADA MUNICIPAL 

EMPRESAS FEDERAIS 

EMPRESAS ESTADUAIS 

EMPRESAS MUNICIPAIS 

COTA PARTE DO SAL EDUCAÇÃO ESTADUAL SALÁRIO EDUCAÇÃO-COTA ESTADUAL 

OUTRAS TRANSFERENCIAS 

ALIENA~ ..\o DE BENS w)VEIS E IMÓVEIS 

AMORTIZA(AO DE EMPRESTIMOS CONCEDIDOS 

ROYAL TIES DO PETRÓLEO 

OUTRAS RECEITAS 

TOTAL DAS RECEITAS 

OPER..\(ÜES DE CREDITO 

TOT.·\L Ili: RFCURSOS 

DO EXTERIOR 

EMPRESAS PRIVADAS 

INSTITUIÇÕES PRIVADAS SEM FINS LUCRATIVOS 

PESSOAS 

ALIENA('..\O TÍTULOS MOBILIÁRIOS 

ALIENA(' ÃO OUTROS BENS MÓVEIS 

VENDA DE TERRENOS 

ALIENAÇÃO DE OUTROS BENS IMÓVEIS 

AMORTIZA(' ÃO EMPRESTIMOS CONCEDIDOS 

INDENIZAÇ..\O P/ EXTRA(' ÃO DE PETRÓLEO. XISTO E GÁS 

RECEITAS DIVERSAS NilO-TRIBUTf.RIAS DE CAPITAL 

INTERNAS 

EXTERNAS 

TOTAL DA RECEITA OR~'AMFNTÀRIA 

(conclusão l 

CÓDIGO 

4111 

4120 

4 IJX 

4146 

4154 

41X9 

4197 

4200 

4219 

4~~7 

JJ<J5 

3409 

J417 

3425 

4022 

3239 

25 
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Tradutor da Despesa 

União, Estados e Municípios 
Administração Central e Descentralizada 

Formulário 2 

PLANO TA BULAR 

CONSUMO 

PESSOAL 

OUTRAS COMPRAS DE BENS E SERVIÇOS 

TRANSFERENCIAS CORRENTES P CONSlJ\11DORES 

TR.·\NSF. P .'\SSISTlº'.:CIA E PREVIOENCI.·\ 

JUROS DA Di\'IDA PUBLICA INTERNA 

Sl'BSiDIOS 

OLTRAS DESPESAS COM TRANSFERENCl..\S 

TR .. \NSFERl-N('IAS INTRAGO\'ERNAMP;TAIS 

TRANSFERloN('IAS INTERGOVERNAME1'TAIS 

FORMULÁRIO 2 - IBGE 
DISCRIMINAÇÃO 

PESSOAL CIVIL E MILITAR 

OBRIGAÇÕES PATRONAIS 

MATERIAL DE CONSUMO 

REMUNERAÇÃO DE SERVIÇOS PESSOAIS 

OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 

DIVERSAS DESPESAS DE CUSTEIO 

TRANSFERENCIAS A PESSO .. \S 

PASEP 

SUBVEN(ÓES SOCIAIS 

JUROS DA DiVIDA PÚBLICA CONTRATADA 

OUTROS ENC. DA DiVIDA CONTRATADA 

JUROS SOBRE TiTULOS DO TESOURO 

DESCONTOS E COMISSÕES S TiTULOS DO TESOURO 

JUROS DE OUTRAS DiVIDAS 

ENCARGOS DE OUTRAS DIVIDAS 

COR. MON. S.'OPER. DE CREDITO POR ANTEC. RffEITA 

EMPRES,\S PÚBLICAS 

EMPRESAS PRIVADAS 

FEDERAL: 

PiADMINISTRAÇÀO CTNTR,\L FEDERAL 

P.'ADMINISTRA(ÀO DESCT.NTRALIZAD.·\ FEDERAL 

ESTADUAL: 

P'ADMINISTR,\\'ÀO CT1'TRAL ESTADUAL 

P;ADMINISTRA\·Ao DESCFNTRALIZADA ESTADUAL 

MUNICIPAL: 

OUTRAS 

PiADMINISTRA\'ÍIO DESCENTRALIZADA MUNICIPAL 

FEDERAL: 

PI A DM 1 N ISTRA(' ÀO CE1'TRA L ESTADUAL 

P.'ADMINISTRAÇ ÍIO DESCENTRALIZADA ESTADUAL 

OUTRAS 

P.'ADMINISTRA(ÀO DESCENTRALIZAD1\ ~IUNICIPAL 

ESTADUAL: 

P·ADMINISTRA\'ÍIO CFr\TR,\L FEDERAL 

P'ADMINISTRA(,\O DESCENTRALIZADA FEDERAL 

IPV A-IMP. SIPROP. DE VEiCULOS AUTOMOTORES 

ICMS-IMP. S.'CIRC. MERC. TRANS. COMUNICAÇÕES 

OUTRAS 

PIADMINISTRA(ÀO DESCENTRALIZADA ~ll.NICIPAL 

MUNICIPAL: 

P'ADMINISTRA(,\O CEr\TR . .\L FEDERAL 

P.ADMINISTRAÇAO DESCENTRALIZADA FEDERAL 

1 

'(continua) 

CÓDIGO 

1 

45% 

4nqo 
461X 

46~6 

47.\ 1 
1 

4740 

475X 
1 

47óó 

4774 

47X2 

4;i90 

15.\<JX 

5.147 

5.\'lX 

5320 

' 53.19 
5.1ó.1 

5'71 

i 5.WX 
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PLANO TABU LAR 

Tradutor da Despesa 

União, Estados e Municípios 
Administração Central e Descentralizada 

Formulário 2 

FORMULARIO 2 - IBGE 
DISCRIMINA ÀO 

TRANSFER É'.JCIAS INTERGOVERNAMENTAIS MUNICIPAL: 

TRANSFERESCIAS AO SETOR PRIVADO 

TR.-\NSFERFSCIAS AO EXTERIOR 

FORM·\('..\O BRt;TA DE CAPITAL FIXO 

CONSTRUC~O 

EQUIP.-\~1F'iTOS E INSTALAÇÕES 

IN\'ERSÓES Fl'iANCEIRAS 

A~HlRTIZ.·\Ç.\O DA DiVllJA PUBLICA 

A\IORTIZ\Ç\O DA [))\'IDA INTERNA 

.\~IORTIZ \( . .\o DA Dl\'ID.-\ EXTERNA 

TOT.·\L Cir:R.-\L D.-\S DESPFS.-\S 

P/ADMINISTRAÇÀO CENTRAL ESTADUAL 

PIADMINISTRAÇÀO DESCENTRALIZADA ESTADUAL 

EMPRESAS PRIVADAS 

DIVERSAS TRANSFERENCIAS 

EMPRESAS PÚBLICAS 

JUROS DA DiVIDA CONTRATADA 

OUTROS ENC. DA DiVIDA CONTRATADA 

JUROS SOBRE TITULOS DO TESOURO 

DESCONTOS E COMISSÕES SOBRE TiTULOS DO TESOURO 

PARA O EXTERIOR 

OBRAS E INSTA LAÇÕES 

EQUIPAMENTOS E MATERl.\L PERMANENTE 

AQUISIÇÕES DE IMÓVEIS 

AQUISIÇÕES DE BENS PARA REVENDA 

CONCESSÃO DE EMPRESTIMOS 

DEMAIS INVERSÕES 

AMORTIZAÇÃO DA DiVIDA INTERNA 

AMORTIZA('ÀO DA [))VIDA FXTERNA 

TOTAL 

(conclusão) 

CÓDIGO 

5347 

5355 

5312 

5436 

5304 

4X04 

4Xl2 

4X20 

4XW 

5410 

46.14 

4677 

46X5 

4693 

4707 

27 



28 Regionalização das Transações do Setor Pú~lico - 1991 

Relação das Entidades Governamentais 

Governo Federal 
Administração Central - Cadastro Regionalizado - 1991 

' 
IJNIDADES DA FEDE1AÇÃO EXl'EIUOR 

EN11DADES 

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF 

CÁMARA OOS DEPlITADOS X 

SDIADO FEOEIW. X 

TRIBUNAL DE COl'll"AS DA IJNIÃO X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

SIJPREMO TRIBUNAL FEDEllAL X 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JWl1ÇA X X 
; 

rumÇA FEDEllAL X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

JWl1ÇAMIUfAR X X X X X X X X X X X X X X 
1 

JUmÇA ELEmlRAL X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

JUmÇA DOTRABAUIO X X X X X X X X X X X X X X X X X 
i 

JWl1ÇA DO DJS11Ul'O FEDEllAL E 'TERRJTÔRJOS X X X 

PR.ESJDtNClA DA REPÚBLICA X 

GABINETE DA PR.ESIDtNClA DA REPÚBUCA X 
i 

X 

OABINEtE DÃ VICE·PRESIDi::NCIA DA REPÚBLICA X 

SECRETARIA DE ADMINISlllAÇAO FEDEllAL X 

SECRETARIA DE ASStlmOS ESTitAttGICOS X X X X X X X X X X X X X X 

ESTADQ MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS X x X 

CONSULTORIA GEJl.AL DA REPÚBLICA X 

SECllETAJUA DA CULTIJRA X x 
SEC'llETAJUA DA CIÍNCIA E lECNOLOOIA X X X X X X 

SECR.ETARIA DE OE.SENVOLVIMENTO RECBONAL ic 
SECllETARIA OE DESPORTOS X 

1 
SECRETARIA DO MEIO AMBIENll: X X 

MINISTÉJUO DA AERONÁUTICA X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

MINISTÉJUO DA AGRJCULTIJRA E REFORMA AGR.ÁRIA X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 'x 
MINISTÉJUO DA AÇÃO SOCIAL X X X 

MINISTÉJUO DA ECONOMIA FA2DIDA E PLANF.JAMENTO X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 'x X 

MINISTÉJUO DE EDUCAÇÃO X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

MINISTÉJUO DO EXÉRCITO X X X X X X X X X X X X X X X X X X X l( X X X X 'X X 

MINISTÉJUO DA INFRA·ESTRlITURA X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

MINISTÉJUO DA JUSTIÇA X X X X l( X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 'x 
MINISTÉJUO DA MARlNHA X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

MINISTÉJUO PÚBLICO DA IJNIÃO X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

MINISTÉJUO DAS REIAÇÔES EJmJUORES X X X X 

MINISTÉJUO DA SAÚDE X X X X X X X X 

MINISTÉJUO DO TRABAUlO E PREVIDENCIA SOCIAL X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

FONTE: mGEJDPE/DEPARTAMFNTO DE COl'ITAS NACIONAlS 
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Relação das Entidades Governamentais 

Governo Federal 
Administração Descentralizada - Cadastro Regionalizado - 1991 

(continua) 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO ÂMBITO 
ENllDADES 

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE 8A MO ES RJ SP PR se RS MS MT 00 DF 198' 1991 

CÂMARA DOS Dl:Pl!TADOS 

FUNDO ROTATIVO DA CÂMARA DOS DEPIITADOS X X 

SENADO FIDERAL 

FUNDO ESPECIAL DO SENADO FEDERAL X X 
FUNDO DO CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL X X X 
FUNDO DO CENTRO DE INF. E PROC. DO SENADO FEDERAL X X X 

JUmÇA ELUTORAL 

FUNDO ESPECIAL DE ASSIST. F!N. AOS PARlIDOS POUllCOS X X X 

PRl:SIDt.NCIA DA Rl:PÚBUCA 

FUNDAÇÃO ESCOLA NACIONAL DE ADMINISTRAÇÃO PúBUCA X X X 
COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR X X X X X 
FUNDO DO EJdF A X X X 
FUNDO DE ADM. DO HOSPITAL DAS FORÇAS ARMADAS X X X 
FUNDO ROTATIVO HABITACIONAL DE BRASILIA X X X 
FUNDO ESPECIAL DE FORMAÇÃO DE PESSOAL X X X 
FUNDO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR X X X 
FUNDO ESPECIAL DA SEC. DE ASSUNTOS ESTRATilolCOS X X X 
FUNDO NACIONAL DO MEIO AMB!EmE X X 
FUNDO DE PROMOÇÃO DO ESPORTE AMADOR X X 
INSlTIUTO BRASIUJRO DE TURISMO X X 
FUNDO GERAL DE TURISMO X X 
SUPERlNTENDl!NCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZôNIA X X X X X 
SUPERlNTENDJ!NCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE X X X X X X X X X X X X 
COMPANHIA DE COLONIZAÇÃO DO NORDESTE X X 
FUNDO DA SUPERJNTENDJ!NCIA DO NORDESTE X X 
SUPERJNTENDJ!NCIA DA WNA FRANCA DE MANAUS X X X 
INSTITUTO BRAS. MEIO AMB. E REC. NATURAIS RENOVÁ VEIS X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
FUNDO DE PESQ. E DE RECURSOS NATURAIS DO NORDESTE X X 
FUNDO DE ASSISTJlNCIA AO An.ET A PROFISSIONAL X X 
FUNDAÇÃO CASA DE RUI BARBOSA X X X 
FUNDAÇÃO NACIONAL DE ARTE X E 
FUNDAÇÃO NACIONAL PR Ô-MEMÓRIA X X X X X X X X X X X X X 
FUNDAÇÃO NACIONAL PRÔ·WIURA X X 
FUNDAÇÃO CULTURAL PALMARES X X 
BIBLIOTECA NACIONAL X X X 
FUNDO DE DIRDTO AUTORAL X X X 
FUNDO DE PROMOÇÃO CULTURAL X X 
CONSELHO NAC. DE DESENV.CIENl1FICO E TECNOLôolCO X X X X X X X 
FUNDO NACIONAL DE DESENV.CIENl1FICO E TECNOLôolCO X X 
FUNDO PARA ATIVIDADES DE INFORMÁTICA X X X 
FUNDO DE AMPARO A TECNOLOGIA X X 

FUNDO DE ATIVIDADES ESPACIAIS X X X 

FUNDO DE Affi'IDADES PARA A MIAZÔNIA X X X 
INSTITUTO BRASn.EIRO DO PATRIMÔNIO CULTURAL X X X X X X X X X X X X X X 
INSTITUTO BRASn.EIRO DE ARTE E CULTURA X X 
FUNDAÇÃO OSÔRJO X X X 

MINISTtRJO DA AERONÁtmCA 

CAIXA DE FINANCIAMENTO IMOBIUÀRIO DA AERONÁtmCA X X X 

FUNDO AERONÁUTICO X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

FUNDO AEROVIÁRIO X X X X X X X 

MINISTtRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS X X X X X X X X X X X 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS E SANEAMENTO X X 

FUNDO FEDERAL AGROPECUÁRJO X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

FUNDO DE ElEllUFICAÇÃO RURAL DE COOPERATIVAS X E 

FUNDO GERAL DO CACAU X X X X X X X X X X X 

INS11TlITO NACIONAL DE COLONIZ. E REFORMA AORÁRJA X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

MINISTtRIO DA AÇÃO SOCIAL 

FUNDO NACIONAL DE AÇÃO COMUNITÁRIA X X 

FUNDAÇÃO PROJETO RONDON X E 

FUNDAÇÃO CENTRO SRAS. PARA INFÂNCIA E ADOLESCllNCIA X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

FUNDAÇÃO LEGIAO BRASn.EIRA DE ASS!SttNCIA X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

FUNDO ESPECIAL DE CALAMIDADE PÜBUCA X X 

FUNDAÇÃO ABRJOO CRISTO REDENTOR X E 

MINISTtRIO DA ECONOMIA FAZENDA E PLANEJAMENTO 

INSlTIUTO BRASIUJRO DE GEOGRAFIA E ESTAltsnCA X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

INSlTIUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL X X X X 
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Relação das Entidades Governamentais 

Governo Federal 
Administração Descentralizada - Cadastro Regionalizado - 1991 

(continuação) 

' UNIDADES DA FEDERAÇÃO ÂMBITO 
ENilDADES 

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MO ES RJ SP PR se RS MS MT 00 DF 1985 1991 

FUNDAÇÃO NAC.PIEDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS X X 

SUPERJNmmE:NCIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
COMISSÃO DE V AI.ORES MOBILIÁRIOS X X X 
SUPER!llreNDE:NCIA DE SEGUROS PRIVADOS X X X X X X X X X i X X X 
FUNDO ESPECIAL DE ADM.DE EMPRESAS INCORPORADAS X X X 
FUNDO ESPECIAL DE TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO X X X X X X X X X X X X 
FUNDO ESP. DESENV .E APERF. ATIV. DE FISCALIZAÇÃO X X X 
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO X X X 
FUNDO CONS1T!UCJONAL DE FINANCiAME!'ITO DO NORTE 

i X X 
FUNDO CONS1T!UCIONAL DE FINANC. DO CE!ffil.O-OESTE X X 
FUNDO CONS'lTIUCIONAL DE FINANCiAME!'ITO DO NORDESTl X X 
INS1TIUTO DO AÇÜCAR E DO ÁLCOOL X X X X X 1 X X 
FUNDO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO SOCIAL X X 
INSlTIVTO BRASll.ElRO DO CAFI': 

i 
X E 

FUNDO DE DEFESA DA ECONOMIA CAFEEIRA X X X 
SUPEIUNT. DO DESENVOLV. DA REGIÃO CE!ffil.O-OESTE X X X 
SUPERINT. DO DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO SUL X X X 
FUNDO DE INVESTIMENTO DO NORDESTE X X 
FUNDO DE INVESTIMENTO DA AMA2.ÔNIA X X 
FUNDO DE COMPENSAÇÃO E V ARIAÇôES SALARIAIS X X 
FUNDAÇÃO OETÚIJO V ARO AS X X X X X 
FUNDO DE PARTICIPAÇÃO PIS-PASEP X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
FUNDO DE GARANTIA POR TEMPO DE SERVIÇO· FGTS X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X xi X X X X 

' 
MINISrtJuO DA EDUCAÇÃO 

COl.&;IO PEDRO D X X X 
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE ALAOOAs X 

' 
X X 

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO AMAZONAS X X X 
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DA BAHIA X X X 
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE CAMPOS X X X 
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO CEARÁ X X X 
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO ESPIRITO SANTO X 

; X X 
ESCOLA IBCNICA FEDERAL DE OOIÃS X X X 
ESCOLA TECNJCA FEDERAL DO MARANHÃO X X X 
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO MATO GROSSO X X X 
ESCOLA ttcNiCA FEDERAL OE OURO PRETO X X X 
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO PARA X X X 
ESCOLA IBCNICA FEDERAL DA P ARAIBA X 

1 

X X 
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE PELOTAS X X X 
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE PERNAMBUCO X i X X 
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO PIAU! X X X 
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE QU!MJCA DO RIO DE JANEIRO X X X 
ESCOLA IBCNICA FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE X 1 X X 
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA X X X 
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SÃO PAULO X i X X 
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SERGU'E X X X 
CE!ffil.0 FEDERAL DE EDUCAÇÃO TEC. DO MARANHÃO X X X 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS X ' X X 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA X X X 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ X X X 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO X 

1 

X X 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE OOIÁS X X X 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE X 

1 X X 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA X X X 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS X X X 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ X X X 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAIBA X X X 
UNIVERSIDADEFEDERALDOPARANÁ X X X 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO X X X 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE X X X 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL X X X 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO X X X 
UNIVERSIDADE FEDERALDE SANTA CATARINA X X X 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA M.AR1A X X X 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO X X X 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO X 1 X X 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA X X X 
FACULDADEDE~CIASAGRÀRIASDOPARÃ X 

i 
X X 

FACULDADE DE MEDICINA DO TRIANGULO MINEIRO X X X 
FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE DIAMAN11NA X X X 
CE!ffil.0 FEDERAL EDUC.TEC.CEl.SO SUCKOW DA FONSECA X i X X 
CE!ffil.0 FEDERAL EDUC.TEC. DE MINAS GERAIS X X X 
CE!ffil.0 FEDERAL EDUC.TEC. DO PARANÁ X X X 
CE!ffil.0 FEDERAL EDUC.TEC. DA BAHIA X i 

X X 
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Relação das Entidades Governamentais 

Governo Federal 
Administração Descentralizada - Cadastro Regionalizado - 1991 

( continuacão) 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO ÃMBITO 
ENTIDADES 

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AI. SE BA MO ES RJ SP PR se RS MS MT 00 DF 198.I 1991 

ESCOIA DE F ARMÃCIA E ODONTOLOGIA DE ALFENAS X X X 
ESCOLA FEDERAL DE ENGENHARIA DE FfAIUBÃ X X X 
ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA X X X 
ESCOLA SUPFJUOR DE AGRICULTURA DE LAVRAS X X X 
ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA DE MOSSORÔ X X X 
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO X X X 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA X X X 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE 00 RIO DE JANEIRO X X X 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE 00 AMAZONAS X X X 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASILIA X X X 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE 00 MARANHÃO X X X 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE 00 RIO GRANDE X X X 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERU.N!JIA X X X 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL 00 ACRE X X X 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO X X X 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO X X X 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOT AS X X X 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAut X X X 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS X X X 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE X X X 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA X X X 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FED. 00 MATO GROSSO DO SUL X X X 
FUND. FAC. FED. DE CÉNCIAS MllDICAS DE PORTO ALEGRE X X X 
FUNDAÇÃO DE ASSISttNCIA AO ESlUDANTE X X X X X 
FUNDAÇÃO ROQUE:rre PINTO X X 
FUNDAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR DE SÃO JOÃO DEL REY X X X 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL 00 AMAPÁ X X X 
FUNDO ESPECIAL DE ESlUDOS E PESQ. EDUCACIONAIS X X X 
FUNDO ESPECIAL PARA DEFICIENTES DA AUDIÇÃO X X 
FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO DE PESQUJSAS SOCIAIS X X X 
FUNDAÇÃO NORTE RIOORANDENSE DE PESQ. E CULTURA X X 
FUNDAÇÃO UNIV.DO AUMENTO E MEDICAMENTO 00 R. N. X X 
FUNDAÇÃO JOSI! AM€RICO X X 
FUNDAÇÃO DE APOIO Ã PESQUISA E A EXTENSÃO X X 
FUNDAÇÃO VINtCIUS DA GAMA E MELLO X X 
FUNDAÇÃO UNTVERSrrÁRIA MENDES PIMENTEL X X 
FUNDAÇÃO DA UFRP. PIDESENV. CÉNCIA. TECN. E CULTURA X X 
SER V. A1'REOs ESPEC. MEDICO.HOSPFf ALAR CONCEIÇÃO X X 
HOSPFf AI. NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO S.A. X X 
HOSPIT AI. CRISTO REDENTOR S.A. X X 
HOSPFf AI. DE CLINJCAS DE PORTO ALEGRE X X 
HOSPFfALFEMINA S.A. X X 

MINISTtRIO DO EXtRCIITO 

FUNDAÇÃO HABrr ACIONAL DO EXERCITO X X X 
FUNDO DO EXERCITO X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

MINISTtRIO DA INFRA-ES1Rlll1JRA 

FUNDO DE FISCALIZAÇÃO DAS TELECOMUNICAÇôES X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
FUNDO DA MARINHA MERCANTE X X X 
FUNDO RODOVIÁRIO NACIONAL X X X 
EMPRESABRASll..EIRADEPLANEJAMENTOETRA.'ISPORTE X X X X X X X X 

MIN!STtRJO DA JIJSTIÇA 

INST. NAC. DE METROLOGIA NORMAL. QUAL INDUST. X X X X X X X X X X X X X 

INSTITUTO NACIONAL DE PROPRIEDADE INDUSTRIAL X X X 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

FUNDO DE IMPRENSA NACIONAL X X X 

FUNDO DO ARQUIVO NACIONAL X X X 

FUNDO ESPECIAL DOS DIREITOS DA MUUiER X X X 

FUNDO PREVENÇÃO RECUP. E COMBATE DROGAS ABUSO X X 

FUNDO NACIONAL DE SEOUR. E EDUCAÇÃO DO TRANSITO X X 

MINISTtRJO DA MARINHA 

CAIXA DE CONSTR. DE CASAS P/PESSOAL MINIST. MARINHA X X X 

FUNDO NAVAL X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

FUNDO DESENV. DO ENSINO PROFISSIONAL MARtm!O X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

FUNDO DE ESlUDOS DO MAR X X X 

FUNDAÇÃO ESlUDOS 00 MAR X X X 

1tllNISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
FUNDAÇÃO ALEXANDRE DE GUSMÃO X X X 
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Relação das Entidades Governamentais 

Governo Federal 
Administração Descentralizada - Cadastro Regionalizado - 1991 

ENllDADES 

MINISrtRIO DA SAÚDE 

INS'J'm/TO NAC. DE ASS!SttNCIA MEDICA DA PREV. SOCIAL 

FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ 

FUNDAÇÃO SERVIÇOS DE SAÚDE PúBUCA 

INS'J'm/TONACJONALDEAIJMENTAÇÃOENIJ!lUÇÃO 

FUNDAÇÃO DAS PIONEIRAS SOCIAIS 

CAMPANHA NACIONAL CONll!.A A TIJBERCULOSE 

CAMPANHA NACIONAL DE COMBATE AO CÃNCER 

CAMPANHA NACIONAL DE SAÚDE MENTAL 

FUNDO NACIONAL DE SAÚDE 

FUNDOESPECJALDASUP.DECAMPANHASSAÚDEPÜBUCA 

FUNDO DA CENIRAL DE MEDICAMENTOS 

FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE 

MINISrtRIO DO TRABALHO E DA PREVJDtNCIA SOCIAL 

JNS'ITIUTO NACIONAL DA PREVIDÍ!:NCIA SOCIAL 

INSTm/TO ADM FIN. PREV. ASSISTi!:NCIA SOCIAL 

FUNDO DA PREV!Di!:NCIA E ASSlSttNCIA SOCIAL 

FUNDO DE UQUIDEZ DA PREVIDÍ!:NCIA SOCIAL 

FUNDAÇÃO JORGE D.FIGUEIREDO SEG. MED. TRABALHO 

FUNDO DE ASS!SttNCIA AO DESEMPREGADO 

FUNDAÇÃO ESPECIAL DO SERV. NAC. FORM PROF. RURAL 

FUNDO CONTA ESPECIAL EMPREGO SAURIO 

INS'J'm/TONACIONALSEGUROSOCIAL 

FUNDO DE AMPARO AO TRABALHADOR 

CONSELHOSDEADMINIST1IAÇÃO 

CONSELHOS DE ASS!SttNCIA SOCIAL 

CONSELHOS DE BJBUOTECONOMIA 

CONSELHOS DE BIOLOGIA 

CONSELHOS DE BIOMEDICINA 

CONSELHOSDECONTl\Bll.IDADE 

CONSELHOS DE COR.RETORES DE IMÓVEIS 

CONSELHOS DE ECONOMIA 

CONSELHOS DE ENFERMAGEM 

CONSELHOS DE ENGENHARIA ARQUITElURA E AGRONOMIA 

CONSELHOS DE ESTA 11snCA 

CONSELHOS DE F ARMÃCIA 

CONSELHOS DE FISIOTERAPIA E TERAPIA OCUPACIONAL 

CONSELHOS DE FONOAUDIOLOGIA 

CONSELHOS DE MEDICINA 

CONSELHOS DE MEDICINA VETERINÁRIA 

CONSELHOS DE MUSEOLOGIA 

CONSELHOS DE NIJTlUCJONIST AS 

CONSELHOS DE ODONTOLOGIA 

CONSELHOS DA ORDEM DOS MÚSICOS DO BRASIL 

CONSELHOS DE PROFISSIONAIS DE RELAÇÕES PÜBUCAS 

CONSELHOS DE PSICOLOGIA 

CONSELHOS DE QUIMICA 

CONSELHOS DE REPRESENTANTES COMERCIAIS 

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM JNDUS1RIAL 

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL 

SERVIÇO SOCIAL DA INDúSTIUA 

SERVIÇO SOCIAL DO COMIÕRCJO 

FONTE: JBGE/DPEIDEPARTAMENTO DE CONTAS NACIONAIS 

NOTA: OI espeçot an bnnco conupondcrn 1 inexillênci1 de ltulÇAo. 
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Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

RONDÔNIA 

ACRE 

AMAZONAS 

RORAl~1A 

PAR.·\ 

Relação das Entidades Governamentais 

Governo Estadual 
Administração Central e Descentralizada - Cadastro - 1991 

!ENTIDADES 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

INSTITUTO DE TERRAS 

JUNTA COMERCIAL 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS 

INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAS 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

FUNDA('ÃO DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS.CULTURA E DESPORTOS 

FUNDAÇÃO DO BEM-ESTAR SOCIAL 

FUNDO DE REAPARELHAMENTO POLICIAL 

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO ESTADUAL 

INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE 

JUNTA COMERCIAL 

FUNDAÇÃO HOSPITALAR 

FUNDAÇÃO DE TECNOLOGIA 

CENTRO DE ASSISTENCIA GERENCIAL Ã PEQUENA E MÉDIA EMPRESA 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA 

JUNTA COMERCIAL 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA E ASSISTENCIA DOS SERVIDORES 

INSTITUTO DE COOPERAC,"ÀO TECNICA INTERMUNICIPAL 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÀNSITO 

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DOS RECURSOS NATURAIS E PROTEÇAO AMBIENTAL 

SUPERINTENDENCIA DE TEATROS 

FUNDAÇAO ASSUNTOS SOCIAIS AOS CARENTES 

INSTITUTO ESTADUAL DO BEM-ESTAR DO MENOR 

EMPRESA AMAZONENSE DE TURISl\10 

CENTRO DE DESENVOLVIMENTO DE PESQUISA E TECNOL()(;IA DO AMAZONAS 

INSTITUTO DE EDUCAÇAO RURAL 

SUPERINTENDENCIA DE TELEVISÃO E RÁDIO EDUCATIVA 

INSTITUTO DE MEDICINA TROPICAL DE MANAUS 

SUPERINTENDÊNCIA DE EDUCAÇÃO FiSICA E DESPORTOS 

SUPERINTENDENCIA CULTURAL DO AMAZONAS 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO-SOCIAL 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA E ASSISTENCIA DOS SERVIDORES 

.!UNTA COMERCIAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

INSTITUTO DE PREVIDÉNCIA E ASSISTENCIA DO LEGISLATIVO 

HOSPITAL DOS SERVIDORES 

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL 

FUNDAÇÃO DO BEM-ESTAR SOCIAL 

FUNDAÇÃO DESPORTIVA PARAENSE 

FUNDAÇÃO TELECOMUNICAÇÕES 

SUPERINTENDÊNCIA DO SISTEMA PENAL 

FUNDA(' ÀO CENTRO DE HEMOTERAPIA E HEMATOLOGIA 

INSTITUTO DE TERRAS 

FUNDAÇÃO CARLOS GOMES 

HOSPITAL DE CLiNICAS GASPAR VIANA 
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UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

PARÁ 

AMAPÁ 

TOCANTINS 

MARANHÃO 

PIA Ui 

CEARi, 

Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

Relação das Entidades Governamentais 

Governo Estadual 
Administração Central e Descentralizada - Cadastro - 1991 

!ENTIDADES 

FUNDAÇÃO SANTA CASA DE MISERICÓRDIA 

FUNDAÇÃO CURRO VELHO 

FUNDAÇÃO CULTURAL TANCREDO NEVES 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

ADMINISTRA(,'ÀO CENTRAL 

UNIVERSIDADE DE TOCANTINS 

JUNTA COMERCIAL 

FUNDAÇÃO SANTA RITA DECÁSSIA 

FUNDAÇÃO NATURAL DO TOCANTINS 

INSTITUTO DE TERRAS 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA E ASSISTENCIA DOS SERVIDORES 

INSTITUTO DE DESEN\'OL \'IMENTO RURAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÃNSITO 

JUNTA COMERCIAL 

INSTITUTO DE PESQUISAS ECONÓMICAS E SOCIAIS 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DF. RODAGEM 

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS 

UNIVERSIDADE ESTADUAL 

INSTITUTO DE COLONIZAÇÃO E TERRAS 

FUNDAÇÃO ESTA DUAL DO BEM-ESTAR DO MENOR 

FUNDO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO RODOVIÁRIO 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÁNSITO 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

INSTITUTO DE ,\SSISTENCIA E PREVIDENCIA 

SUPERl'.'\TENDENCIA HOSPITALAR 

FUNDA(ÀO DE ASSISTENCIA GERAL AOS DESPORTOS 

FUNDA( ÃO CENTRO DF. PESQUISAS ECONÓMICAS E SOCIAIS 

FUNDAÇÃO CULTURAL 

INSTITUTO DE TERRAS 

FUNDAÇ.\O DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA EDUCA( ÃO 

INSTITUTO DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRA(ÀO MUNICIPAL 

ADMINISTRA(,Í.O CENTRAL 

JUNTA COMERCIAL 

DEPARTAMENTO ,\UTÓNOMO DF. ESTRADAS DE RODAGEM 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÀNSITO 

SUPERINTENDENCIA DE OBRAS 

SUPERINTENDENCIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA 

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO 

FUNDAÇÃO DE AÇÃO SOCIAL 

COMISS,Í.O ESTADUAL DE PLANEJAMENTO AGRiCOLA 

FUNDO ESPECIAL DE SAÚDE 

FUNDO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 

FUNDAÇÃO INSTITUTO DE PLANEJAMENTO 

FUNDA( ÃO NUCLEO DE TECNOLOGIA INDUSTRIAL 

FUNDAÇÃO DE ASSISTENCIA DESPORTIVA 

FUNDAÇÃO DO BEM-ESTAR DO MENOR 

FUNDA(, ÀO DE TELEDUCAÇÀO 

FUNDAÇ.\O UNIVERSIDADE ESTADUAL 

FUNDO ESTADL\L DE DESENVOLVIMENTO CIENTiFICO E TECNOLÓGICO 

FUNDO PENITENCIÁRIO 

(continuação l 
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UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

CEARÁ 

RIO GRANDE DO NORTE 

PARAÍBA 

PF.RNAMBüCO 

Relação das Entidades Governamentais 

Governo Estadual 
Administração Central e Descentralizada - Cadastro - 1991 

!ENTIDADES 

FUNDO ESPECIAL DA POLÍCIA MILITAR 

FUNDAÇÃO DE SAÚDE 

UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE ACARAU 

FUNDAÇÃO CEARENSE DE METEOROLOGIA E RECURSOS HÍDRICOS 

SUPERINTENDENCIA DE OBRAS HIDRÁULICAS 

SUPERINTENDENCIA ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE 

UNIVERSIDADE REGIONAL VALE DO CARIRI 

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL 

FUNDO DE FINANCIAMENTO À MICRO E PEQUENA EMPRESA 

FUNDO DE APOIO A IRRIGAÇÃO PARA O PEQUENO PRODUTOR 

ADMINISTRA( ÀO CENTRAL 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSITO 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DF RODAGEM 

SERVIÇO DE APOIO AS MICROS E PEQUENAS EMPRESAS 

INSTITUTO DE PREVIDÉNCIA DOS SERVIDORES 

FUNDAÇÀO INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO 

FUNDAÇÀO llOSPITALAR MONSENHOR WALFRF.DO GURGEL 

FUNDAÇÃO ESTADUAL DO BEM-ESTAR DO MENOR 

FUNDA( ÃO DE ASSISTENCIA E PROMOÇÃO SOCIAL 

FUNDA( ÃO JOSÉ AUGUSTO 

JUNTA COMERCIAL 

INSTITUTO DE TERRAS 

FUNDAÇÀO UNIVERSIDADE REGIONAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA 

INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS 

JUNTA COMERCIAL 

SUPERINTENDENCIA DE OBRAS DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSITO 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

FUNDA( AO DE SAÚDE 

FUNDAÇÃO ESTADUAL DO BEM-ESTAR DO MENOR 

FUNDA( ÀO CASA DE JOSÉ AMÉRICO 

FUNDAÇÃO ESPAÇO CULTURAL 

INSTITUTO DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL E ESTADUAL 

FUNDAÇÃO DE AÇAO COMUNITÁRIA 

FUNDA(ÀO CASA DO ESTUDANTE 

SUPERINTENDÉNCIA DE INDUSTRIALIZA('ÀO 

SUPERINTENDENCIA DE ADMINISTRAÇÃO DO MEIO AM131ENTE 

A UNIÀO-SUPERINTENDENCIA DE IMPRENSA E EDITORA 

ESCOLA DE SERVIÇO PÚBLICO 

FUNDO ESPECIAL DE SEGURANÇA PÚBLICA 

FUNDO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL 

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO 

FUNDO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO FAZENDÁRIO 

UNIVERSIDADE ESTADUAL 

FUNDO DE RECUPERAÇÃO DOS PRESIDIÁRIOS 

INSTITUTO DE TERRAS E PLANEJAMENTO AGRÍCOLA 

FUNDAÇÃO ERNANI SATYRO 

FUNDA( ÀO CENTRO INTEGRADO DE APOIO AO PORTADOR DE DEFICIENCIA 

ADMINISTRA( ÃO CENTRAL 

DEPARTAMENTO DE PRODUÇÃO DA SUPERINT. DOS SERVIDORES PENITENCIÁRIOS 

DEPARTAMENTO DE TELECOMUNICAÇÓES 

DEPARTAMENTO ESTADUAL TRÂNSITO 
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UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

SFRGIPF 

BAHIA 

' Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

Relação das Entidades Governamentais 

Governo Estadual 
Administração Central e Descentralizada - Cadastro - 1991 

'ENTIDADES 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA DOS SERVIDORES 

CENTRO DE HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA 

CONSERVATÓRIO PERNAMBUCANO DE MÚSICA 

JUNTA COMERCIAL 

SERVIÇO SOCIAL AGAMENON MAGALHÃES 

FUNDAÇÃO DE SAÚDE AMAURY DE MEDEIROS 

FUNDAÇÃO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

FUNDAÇ ÀO DE DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR 

FUNDAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE 

FUNDAÇÃO INSTITUTO TECNOLÓGICO 

FUNDAÇÃO INSTITUTO DE PERNAMBUCO 

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE 

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DA JUSTIÇA E SEGURANÇA 

CASA DO ESTUDANTE 

FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DOS ESPORTES 

FUNDAÇÃO DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO 

FUNDAÇÃO INSTITUTO DE PLANEJAMENTO 

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL SENADOR NILO COELHO 

FUNDAÇÃO DE AMPARO Ã CIENCIA E TECNOLOGIA 

ADMINISTRA( ÃO CENTRAL 

INSTITUTO DE PREVIDÉNCIA E ASSISTÉNCIA 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ESTRADAS DE RODAGEM 

FUNDAÇÃO GOVERNADOR LAMENHA FILHO 

FUNDAÇÃO ESTADUAL DE PLANEJAMENTO AGRÍCOLA 

FUNDAÇÃO DE SAUDE E SERVIÇO SOCIAL 

FUNDAÇÃO ALAGOANA DE TRABALllO E DESENVOLVIMFNTO DE CO~lUNIDADFS 

FUNDAÇÃO ESTADUAL DO BEM-ESTAR DO MENOR 

FUNDA~'ÃO INSTITUTO DF PLANEJAMENTO 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO 

INSTITUTO DO MJ:IO AMBIENTE 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA EDUCACIONAL 

FUNDA('ÀO A LAGOA NA DE PROMOÇÃO ESPORTIVA 

ADMINISTRAÇ;\O CENTRAL 

CENTRO DE HEMOTERAPIA 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA E PESQUISAS 

ADMINISTRA(';\() ESTADUAL DO MEIO A~IBIENTE 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

INSTITUTO DE PREVIDÉNCIA 

INSTITUTO PARREIRAS HORTA 

FUNDAÇÃO ESTADUAL DE CULTURA 

FUNDA( ÀO DE DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO 

FUNDAÇÃO APERIPE 

FUNDAÇÃO HOSPITALAR 

JUNTA COMERCIAL 

SUPERINTENDÉNCIA DA AGRICULTURA E PRODUÇÃO 

FUNDAÇÃO RENASCER 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

INSTITUTO DE RADIODIFUSÃO EDUCATIVA 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

INSTITUTO DE ARTESANATO VISCONDE DE MAUÁ 

tcontinuaçào) 



Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

BAHIA 

\11:-< . .\S GERAIS 

Relação das Entidades Governamentais 

Governo Estadual 
Administração Central e Descentralizada· Cadastro· 1991 

IENTIDADES 

INSTITUTO DE TERRAS 

INSTITUTO DE ASSISTENCIA E PREVIDENCIA DOS SERVIDORES 

INSTITUTO BIOLÓGICO 

INSTITUTO PEDRO RIBEIRO DE ADMINISTRAÇ ÀO JUDICIÁRIA 

JUNTA COMERCIAL 

SUPERINTENDENCIA DE DESPORTOS 

UNIVERSIDADE DO ESTADO 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE 

CENTRO DE RECURSOS AMBIENTAIS 

CENTRO DE ESTATiSTICAS E INFORMAÇÕES 

CENTRO DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL E COMERCIAL 

UNIVERSIDADE ESTADUAL FEIRA DE SANTANA 

INSTITUTO DOPA TRIMONIO ARTiSTICO E CULTURAL 

FUNDA~·Ao DE ASSISTÉNCIA A MENORES 

FUNDA~·,\o CíNTRO DE PESQUISA E DESENVOLVl~IENTO 

FUNDAÇ.\O CULTURAL 

FUNDO DE APARELHAMENTO JUDICIÁRIO 

FUNDO ESPECIAL DE REEQUIPAMENTO POLICIAL 

FUNDO ESPECIAL DE EQUIPAMENTO DA REGIÀO METROPOLITANA DE SALVADOR 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA REGIAO METROPOLITANA DE SALVADOR 

FUNDO ESPECIAL DE RECURSOS FINANCEIROS PARA O MEIO AMBIENTE 

CENTRO INDUSTRIAL DO SUBAE 

SUPERINTENDENCIA DE GEOLOGIA E RECURSOS MINERAIS 

COMPLEXO PETROQUiMICO DE CAMAÇARI 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO E AÇ•\O REGIONAL 

EMPRESA DE TURISMO DA BAHIA 

CENTRO INDUSTRIAL DE ARA TU 

FUNDO DE ASSISTiéNCIA AO EDUCANDO 

FUNDA(ÀO PEDRO CALMON - CENTRO DF ME~IORIA DA BAHIA 

FUNDA~·Ao PARA O DESF.N\'OLVIMENTO DO SERVIDOR PlJBLICO 

FUNDA~·;\O CENTRO DE PROJETOS E ESTUDOS 

SUPERINTENDléNCIA DO CENTRO ADMINISTRATl\'O 

NUCLEO DE PROMOÇÚES DE EXPORTAÇÀO DA BAHIA 

FUNDA(ÀO SANTA CRUZ 

FUNDA<;ÃO DF HEMATOLOGIA E llEMOTERAPIA 

CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS E AUDITOR!.-\ DE SIST CO~IPUTADORIZADOS 

SUPERINTENDl~NCIA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL E COMERCIAL 

ADMINISTRA(ÀO CENTRAL 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

INSTITUTO DE PRF.VIDENCIA DOS SERVIDORES 

CAIXA BENEFICENTE DA POLiCIA MILITAR 

JUNTA COMERCIAL 

ADMINISTRA(ÀO DOS ESTÁDIOS 

COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO DO VALE DO JEQUITINHONHA 

INSTITUTO DE PR EVIDENCIA DO LEGISLATIVO 

FUNDA(ÃO ESTADUAL DO BEM-ESTAR DO MENOR 

FUNDA<;ÃO HOSPITALAR 

FUNDAÇÃO INSTITUTO ESTADUAL DO PATRIMONIO HISTÓRICO E ARTiSTICO 

FUNDAÇÀO MINEIRA DE ARTE ALEIJADINHO 

FUNDA(ÀO HELENA ANTIPOFF 

FUNDAÇÀO ESCOLA GUIGNARD 

FUNDAÇÀO EDUCACIONAL CAIO MARTINS 

FUNDAÇÃO DE EDUCAÇÃO PARA O TRABALHO 

FUNDAÇÀO DE ARTE DE OURO PRETO 

FUNDA( ÀO JO.À.O PINHEIRO 

FUNDAÇÀO RURAL MINEIRA COLONIZA<;Ao E DESEN\'OL \'IMENTO AGRÁRIO 
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UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

MINAS GERAIS 

ESPÍRITO SANTO 

RIO DL .IANl'IRO 

Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

Relação das Entidades Governamentais 

Governo Estadual 
Administração Central e Descentralizada - Cadastro - 1991 

FUNDAÇÃO CLOVIS SALGADO 

FUNDAÇÃO TV MINAS CULTURAL E EDUCATIVA 

FUNDAÇÃO EZEQUIEL DIAS 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS 

FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE OBRAS PÚBLICAS 

FUNDA( AO CENTRO TECNOLÓGICO 

FUNDAÇÃO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE 

PL.\NEJAMENTO DA REGIÃO METROPOLITANA DE BELO llORIZONTE 

TRANSPORTE METROPOLITANO 

FUNDAÇ ÀO CENTRO DE lffMATOLOGIA E HEMOTERAPIA 

L'NIVERSIDADE ESTADUAL DE MONTES CLAROS 

INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAS 

.·\DMINISTRAÇ..\O CENTRAL 

ESCOLA DE MUSICA 

FACULDADE DE FARMACIA E BIOQUÍMICA 

DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES E OBRAS 

INSTITUTO ESPÍRITO-SANTENSE DO BEM-ESTAR DO MENOR 

INSTITUTO ESTADUAL DE TERRAS. CARTOGRAFIA E FLORESTAS 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTO AMADOR E RECREAÇÃO 

SL'PERINTENDENCIA DOS PROJETOS DE POLARIZAÇ1\0 INDUSTRIAL 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA E ASSISTENCIA JERÓNIMO MONTEIRO 

JL:NTA COMERCIAL 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSITO 

CENTRO DE REABILITA("ÀO FÍSICO-MOTORA 

INSTITUTO ESTADUAL DE SAÚDE PÚBLICA 

RADIO E TELEVISf..O ESPÍRITO SANTO 

DEPARTA~1ENTO ESTADUAL DE CULTURA 

ADMINISTRA('i\O CENTRAL 

INSTITUTO DE ASSISTENCIA DOS SERVIDORES 

SUPERINTENDENCIA ESTADUAL DE RIOS E LAGOAS 

FUNDAÇAO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

SUPERINTENDENCIA DE DESPORTOS 

IN~TITUTO DE PR EVIDENCIA 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS MINERAIS 

DEPARTAMENTO DE TRANSITO DO ESTADO 

FUNDA('AO ESTADUAL DE ENGENHARIA DO MEIO AMBIENTE 

FL1NDA("i\O DF AMPARO.,\ PESQUISA 

FUNDA(" AO LEAO XIII 

UNIVERSIDADE DO ESTADO 

FUNDA(" AO DE ARTES 

FUNDAÇÃO SANTA CABRINI 

FUNDA(" ÃO RECANTO 

FUNDAÇÃO ESCOLA DE SERVIÇO PÚBLICO 

CENTRO DE PRODUÇÃO DA UNIVERSIDADE DO ESTADO 

DEPARTAMENTO DE TRANSPORTES RODOVIÁRIO 

FUNDA( ÃO CENTRO DE INFORMAÇÕES DE DADOS 

FUNDA(" ÃO INSTITUTO DE PESCA 

FUNDA(" ÃO TEATRO MUNICIPAL 

FUNDAÇÃO CASA FRANÇA-BRASIL 

FUNDAÇAO INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAS 

HOSPITAL UNIVERSITARIO PEDRO ERNESTO 

(continuação) 



Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

SÃO PAULO 

PARANÁ 

Relação das Entidades Governamentais 

Governo Estadual 
Administração Central e Descentralizada - Cadastro - 1991 

!ENTIDADES 

ADMINISTRA( ÃO CENTRAL 

BOLSA OFICIAL DE C AFÊ E MERCADORIAS DE SANTOS 

CAIXA BENEFICENTE DA POLÍCIA MILITAR 

CARTEIRA DE PREVIDÉNCIA DAS SERVENTIAS NÃO-OFICIALIZADAS DA JUSTIÇA 

CARTEIRA DE PREVIDÉNCIA DOS ADVOGADOS 

CARTEIRA DE PREVIDÊNCIA DOS DEPUTADOS DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

CARTEIRA DE PREVIDÉNCIA DOS ECONOMISTAS 

CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA "PAULA SOUZA" 

DEPARTAMENTO AEROVIÁRIO 

DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA 

DEPARTAMENTO DE EDIFÍCIOS E OBRAS PÚBLICAS 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

GUARDA NOTURNA DE CAMPINAS 

HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE ~IEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO 

HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA DA USP 

INSTITUTO DE ASSISTÉNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL 

INSTITUTO DE MEDICINA SOCIAL E DE CRIMINOLOGIA 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA 

SUPERINTENDENCIA DE CONTROLE DE ENDEMIAS 

SUPERINTENDÉNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO LITORAL PAULISTA 

SUPERINTENDÉNCIA DO TRABALHO ARTESANAL NAS COMUNIDADES 

FUNDA( ÃO PARA CONSERVAÇÃO E PRODUÇAO FLORESTAL 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA ".IULIO DE MESQUITA FILHO" 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FUNDAÇÃO DE AMPARO Ã PESQUISA 

FUNDAÇ,\O ONCOCENTRO 

FUNDAÇAO DE DESENVOLVIMENTO ADMINISTRATIVO 

FUNDA<;AO CENTRO EDUCATIVO RECREATIVO E ESPORTIVO DO TRABAUIADOR 

FUNDA('AO ESTADUAL DE AMPARO AO TRABALHADOR PRESO 

FUNDAÇÃO ESTADUAL DO BEM-ESTAR DO MENOR 

FUNDA\),() PADRE ANCHIETA -CENTRO PAULISTA DE RÃDIO F TV EDUCATIVA 

FUNDA(AO PARQUE ZOOLÓGICO 

FUNDA~·Ao PREFEITO FARIA LIMA 

FUNDA(..\() SISTEMA ESTADUAL DE ANALISE DE DADOS 

FUNDAÇÃO HEMOCENTRO 

CARTEIRA DE PREVIDENCIA DOS VEREADORES E PREFEITOS 

FUNDAÇ..\O MEMORIAL DA AMERICA LATINA 

FUNDAÇ..\O PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCA(ÀO 

CARTEIRA DE PREVIDENCIA DOS VEREADORES E PREFEITOS 

FUNDAÇAO MEMORIAL DA AMÉRICA LATINA 

FUNDA( ÀO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCA( ÀO 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ARQUIVO PUBLICO 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSPORTE OFICIAL 

SUPERINTENDÉNCIA DO CONTROLE DA EROSÃO E SANEAMENTO AMBIENTAL 

INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS 

SUPERINTENDÉNCIA DE RECURSOS HÍDRICOS E MEIO AMBIENTE 

JUNTA COMERCIAL 

COORDENA( ÃO DA REGIÃO METROPOLITANA DE CURITIBA 

COLEGIO ESTADUAL DO PARANÁ 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA E ASSISTÉNCIA AOS SERVIDORES 

DEPARTAMENTO DE TR .. \NSITO 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ADMl'\ISTRAÇ;\O DE MATERIAL 

BIBLIOTECA PÚBLICA 
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UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

PARANÁ 

SANTA C..\ TARINA 

Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

Relação das Entidades Governamentais 

Governo Estadual 
Administração Central e Descentralizada - Cadastro - 1991 

(continuação) 

!ENTIDADES 

COORDENAÇÃO DA RECEITA DO ESTADO 

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DO ESTADO 

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ 

FUNDAÇÃO FACULDADE ESTADUAL DE FILOSOFIA CIENCIAS E LETRAS DE .IACAREZINH~) 

FUNDA( ÃO CAETANO MUNHOZ DA ROCHA 

FUNDAÇÃO FACULDADE ESTADUAL DE EDUCAÇÃO FiSICA DE .IACAREZINHO 

FUNDAÇÃO FACULDADE ESTADUAL DE CIÉNCIAS ECONÓMICAS DE APUCARANA 

FUNDAÇÃO FACULDADE ESTADUAL DE FILOS. CIENCIAS E LETRAS DE UNIÃO VITÓRIA 

FUNDA~'ÃO FACULDADE ESTADUAL DE DIREITO DO NORTF. PIONEIRO 

FUNDAÇÃO FACULDADE ESTADUAL DE FILOS. CIENCIAS E LETRAS DE CORNEL.10 PROCÓPIO 

FUNDA( ÃO TEATRO GUAiRA 

FUNDAÇÃO INSTITUTO AGRONÓMICO 

FUNDA(..\O FACULDADE ESTADUAL DE FILOSOFIA CIÍ'.NCIAS E LETRAS DE PARANA<ôli . .\ 
i 

FUNDA<;Ao INSTITUTO DE TERRAS. CARTOGRAFIA E FLORESTAS 

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 

FUNDAÇAO DE ASSISTENCIA AOS MUNICIPIOS 

FUNDAÇAO UNIVERSIDADE ESTADUAL DE PONTA GROSSA 

FUNDAÇAO INSTITUTO PARANAENSF. DE DESENVOLVll\11'.NTO ECONÓMICO E SOCIAL 

FUNDO ESPECIAL DE REEQUIPAMENTO POLICIAL 

FUNDO PENITENCIÁRIO 

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE CONSTRUÇÃO OE OBRAS E MANUTENÇAO 

FUNDAÇAO OE AÇAO SOCIAL 

FUNDAÇAO DE ESPORTES F. TURISMO 

FUNDA~·,~o FACULDADE DE Cll'NCIAS E LETRAS DI_: CMtPO ~tOURAO I 

FUNDA(AO FEDERA('AO ESTADUAL DF. INSTITUl(OES DE ENSINO SUPFRIOR DO OESTE 

FUNOA('ilO RÁDIO F Tl'.LEVISAO DO PARAN..\ 

FUNDO ESPECIAL DE REEQUIPAMENTO DE TRÁNSITO 

FUNDA(',\O ESCOLA DE MUSICA E BELAS ARTES 

FUNDAÇAO FACULDADE DE ARTES 

FUNDO ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO 

FUND,WAO UNIVFRSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE 

FUNDO DE DESAPROPRIAÇAO E COLONIZA<; Ao 

ADMINISTRAÇAO CENTRAL 

DFPARTAMENTO ,\UTÓNOMO DE EDIFICAÇÓ[S 

DEPARTAMENTO AUTÓNOMO DE SAÚDE PÚBLICA 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ESTRADAS DE RODAGt.~1 

INSTITUTO DE PRE\'IDÉNCIA 

JUNTA COMERCIAL 

SECRETARIA OE NEGOCIOS DO OESTE 

FUNDA(AO CATARINENSE DE CULTURA 

FUNDA('t\O C!\ TARINENSE DE DESENVOL VIMFNTO DE COMUNIDADE 

FUNDA( ÁO C ATARINENSE DE EDUCA( AO ESPECIAL 

FUNDAÇÁO C ATARINENSE DO TRABALHO 

FUNDAç·Ao DE AMPARO Á TECNOLOGIA E AO MEIO AMBIENTE 

FUNDA(ÁO EDUCACIONAL 

FUNDA( ÁO HOSPITALAR 

FUNDA( AO CATARINFNSE DO BEM-ESTAR DO MENOR 

FUNDO AGROPECUÁRIO 

FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE 

FUNDO ROTATIVO DA PENITENCIÁRIA DE CllAPECÓ 

FUNDO ROTATIVO DA PENITENCIÁRIA DE FLORIANÓPOLIS 

FUNDO ROTATIVO DA PENITENCIÁRIA OE CURITlílANOS 

FUNDO DE TERRAS 

FUNDO ROTA Tl\'O DE MATERIAL 

FUNDO DE PRFVIDÉNCI:\ PARLAMENTAR 



Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

SANTA CATARINA 

RIO (jR.\'\DE IJO SL'L 

~1-\ TO CiROSSO DO SUL 

Relação das Entidades Governamentais 

Governo Estadual 
Administração Central e Descentralizada - Cadastro - 1991 

!ENTIDADES 

DEPARTAMENTO DE TRANSPORTES E TERMINAIS 

FUNDO DE REEQUIPAMENTO DA POLiCIA MILITAR 

FUNDO DE ESTÍMULO AO PEQUENO PRODUTOR RURAL 

FUNDO ESPECIAL DE PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE 

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 

FUNDO ESPECIAL DE APOIO Á SEGURANÇA PÚBLICA 

FUNDO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL 

FUNDO ROTATIVO DE FOMENTO Á PESQUISA CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA 

FUNDO DE REAPARELHAMENTO DO JUDICIÁRIO 

FUNDAÇÁO UNIVERSIDADE 00 ESTADO 

SERVIÇO DE APOIO AS MICROS E PEQUENAS E~1PRESAS 

ADMINISTRAÇÁO CENTRAL 

INSTITUTO SUL-RIO(jRANDFNSE DF CARNES 

DEPARTAMENTO AEROVIÁRIO DO ESTADO 

DEPARTAMENTO Al.!TÚNOMO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA 

FUNDAÇÃO DE Mf PARO À PESQUISA 

FUNDAÇÃO METROPOLITANA DE PLANEJAMENTO 

FUNDAÇÃO SUL-RIOCiRANDFNSE OE ASSISTÍ·:NCIA SENADOR TARSO DUTRA 

FUNDA(AO ORQUESTRA SINFÓNICA DE PORTO ALEGRE 

FUNDAÇÃO DE ATENDIMENTO AO DHICIENTE E AO SUPEROOTADO 

FUNDA(ÃO DE CIENCIA E TECNOLOGIA 

FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS llUMANOS 

FUNDAÇÃO GALICHA DO TRABALHO 

FUNDAÇ ÀO ESCOLA TECNICA LIBERA TO SALZANO VIEIRA DA CUNllA 

FUNDO DE TERRAS 

FUNDO DE REAPARELHAMENTO DO PODER JUDICIÁRIO 

FUNDO ESPECIAL DE REAPARELHAMENTO DOS SER\'IÇOS DE SECiURANÇA PUBLICA 

FUNDO DE ASSISTi:NCIA .IUDICIÃRIA 

FUNDO PENITENCIA RIO 

FUNDO ESTADU.-\L DE APOIO 1\0 SETOR PRJ~ti1RIO 

FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE 

FUNDAÇ ÀO ZOOBOTÁNICA 

FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA 

FUNDAÇÃO ESTADUAL DO BEM-ESTAR DO MENOR 

FUNDAÇÃO PIRA TINI - RÁDIO E TELEVISAO EDUCATIVA 

FUNDA(' AO INSTITUTO GAUCllO DE TRADl(AO E FOLCLORE 

FUNDAÇÃO TEATRO SÃO PEDRO 

FUNDA(AO DE PESQUISA AGROPECUÁRIA 

FUNDAÇAO ESTADUAL DE PROTE(AO AMBIENTAL HENRIQUE LUIZ ROESSLER 

SERVIÇO DE APOIO AS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

FUNDO DE INVESTIMENTOS EM RECURSOS lliDRICOS 

ADMINISTRAC'ÁO CENTRAL 

JUNTA COMERCIAL 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

DEPARTAMENTO DO SISTEMA PENITENCIÁRIO 

DEPARTAMENTO DE OílRAS PÚBLICAS 

DEPARTAMENTO DE INSPEÇAO E DEFESA AGROPECUÁRIA 

DErARTAMENTO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA SOCIAL 

FUNDA~'ÃO CENTRO DE EDUCA( ÃO RURAL DE AQUIDAUANA 

FUNDA("ÃO DE CULTURA 

(continuação) 

FUNDO DE DESEN\'OLVIMENTO E APERFFl(OM1FNTO DAS ATIVIDADES FAZENDA RIAS 

FUNDO DE ASSISTiôNCIA SOCIAL SUL-MATOGROSSENSE 

FUNDO ESPECl.-\L DE REEQUIPAMENTO DE SEGURANÇA PUBLICA 
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UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

MATO GROSSO DO SUL 

\L\ TO GROSSO 

CiOIAS 

Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

Relação das Entidades Governamentais 

Governo Estadual 
Administração Central e Descentralizada · Cadastro • 1991 

IENTIDADES 

FUNDO DE DESENVOL VIM EN TO 

FUNDO ESTADUAL DE ASSISTENCIA FINANCEIRA 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSITO 

FUNDO DE PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL 

FUNDO ESPECIAL DO INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO E APERFEIÇOAMENTO DE 

ATIVIDADES DOS JUÍZES ESPECIAIS CÍVEIS E CRIMINAIS 

FUNDO ESPECIAL DE SAÚDE 

FUNDO ESPECIAL DA PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 

FUNDA(ÁO DE PROMO('ÀO SOCIAL 

FUNDO DE APOIO E DE DESENVOLVIMENTO DO ENSINO. CllcNCIAS E TECNOLOCilA 

FUNDA('ÀO DE DESPORTO E LAZER 

·\DMINISTR.-\(..\0 CENTRAL 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

DEPARTAMENTO DE OBRAS PUBLICAS 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSITO 

INSTITUTO DE PREVIDENC'IA 

INSTITUTO DE TERRAS 

JUNTA COMERCIAL 

FUNDA( ÀO CULTURAL 

FUNDA(' ÀO DE PESQUISAS C ÀNDIDO RONDON 

FUNDA(' ÃO DE PROMO('ÀO SOCIAL 

FUNDA(' ÃO ESTADUAL DO BEM-ESTAR DO MENOR 

FUNDA('ÀO DE SAÚDE 

FUNDO ESTADUAL DE EDUCA('ÀO 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 

INSTITUTO DE DEFESA AGROPECUÁRIA 

FUNDO DE APOIO AO JUDICIÁRIO 

FUNDO DE ASSISTENCIA PARLAMENTAR DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

FUNDA(' ÀO CENTRO UNIVERSITARIO DE CACERES 

FUNDA('i.O ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE 

FUNDO ESPECIAL DO MEIO AMBIENTE 

FUNDO DE APERFEl('OAMENTO DOS SERVl('OS JURÍDICOS DO ESTADO 

FUNDO AGRA RIO 

FUNDO ESPECIAL DE REEQUIPAMENTO DA SEGURAN(.'A 

FUNDO DE DESFNVOLVIMENTO DA ADMINISTRAÇÃO FAZENDÁRIA 

FUNDA(' AO CENTRO DE REABILITA('.À.0 DOM AQUINO CORREA 

ADMINISTRA('f..O CENTRAL 

DEPARTAMFNTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÀNSITO 

FUNDA('ÀO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ÁGUA. ENERGIA E TELECOMUNICAÇÓES 

CENTRO PENITENCIÁRIO DE ATIVIDADES INDUSTRIAIS 

ESCOLA SUPERIOR DE EDUCA('ÀO FÍSICA 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA E ASSISTENCIA DOS SERVIDORES 

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO 

FACULDADE DE FILOSOFIA CORA-CORALINA 

SUPERINTENDENCIA ESTADUAL DE ESPORTES 

FACULDADE DE EDUCA('ÀO. CIENCIAS E LETRAS DE PORANGATU 

JUNTA COMERCIAL 

SUPERINTENDENCIA DE TRANSPORTES E TERMINAIS 

SUPERINTENDENCIA DE TURISMO DE GOIÁS 

rnNDA(' ÃO ESCOLA DE FORMAÇÃO E APERFEl('OAMENTO DO SERVIDOR 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO. CIENCIAS E LETRAS DE IPORÁ 

FACULDADE DE EDUCA~'ÀO. CIENCIAS E LETRAS DE ITAPURANGA 

FACULDADE DE F.DUCA(ÀO. CIENCIAS E LETRAS DE MORRINHOS 

FACULDADE DE EDUCA(,\O. CIENCIAS E LETRAS DE QUIRINÓPOLIS 

(continuação) 



Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

GOIÁS 

DISTRITO FEDERAL 

Relação das Entidades Governamentais 

Governo Estadual 
Administração Central e Descentralizada - Cadastro - 1991 

IENTIDADES 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO. CIENCIAS E LETRAS ILMOSA SAAD FAYAD 

FUNDAÇÃO DE PROMOÇÃO SOCIAL 

FUNDAÇÃO LEIDE DAS NEVES FERREIRA 

FUNDAÇÃO CULTURAL PEDRO LUDOVICO TEIXEIRA 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO. CIENCIAS E LETRAS DE GOIANESIA 

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE ANÁPOLIS 

FUNDO ESPECIAL DE SAÚDE 

FUNDO ESTADUAL DE CULTURA 

FUNDO DE ECONOMIA RURAL 

FUNDO DE APOIO AO MENOR 

FUNDO DE MANUTENÇÃO E REAPARELHAMENTO 

FUNDO DE REEQUIPAMENTO DA SECRETARIA DE SEGURANC\ PUBLICA 

FUNDO DE PARTICIPA(ºÃO E FOMENTO,\ INDUSTRIALIZAÇ-\O 

FUNDO PECUÁRIO 

CENTRO GERENCIAL DE APOIO À PEQUENA E MEDIA EMPRES.·\ 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO PLANALTO CENTRAL 

DEPARTA~IENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

DEPARTAMENTO DE TRÀNSITO 

FUNDA("AO HOSPITALAR 

FUNDAÇAO ZOOBOTÃNIC A 

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL 

FUNDA( ÃO CULTURAL 

FUNDA(,\O DO SERVIÇO SOCIAL 

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO 

FUNDA("ÃO DE AMPARO AO TRABALHADOR PRESO 

SERVIÇO DF APOIO AS MICRO E PEQUFN.·\S E~IPRl'S1\S 
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UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

RONDÓNIA 

PORTO VELHO 

ACRE 

RIO BRANCO 

Ai\l.·\ZONAS 

RORAIMA 

ROA VISTA 

PAR.·\ 

BELEM 

.\N . .\NINDEL'.\ 

Ai\IAP.·\ 

i\l.·\CAPA 

TOCANTl'<S 

P.·\LMAS 

MARANHÃO 

sAo LUIZ 

PIAL'Í 

TERFSlt'<A 

Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

Relação das Entidades Governamentais 

Governo Municipal 
Administração Central e Descentralizada - Cadastro - 1991 

!ENTIDADES 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE CULTURA 

ADMINISTRA(,'ÍIO CENTRAL 

FUNDAÇÃO DR THOMAS 

INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA E ASSISTi'.NCIA SOCIAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

ADMINISTRA{.'ÍIO CENTRAL 

INSTITUTO DE PR EVIDENCIA DO MUNICiPIO DE BELÉM 

FUNDA('AO PAPA JOÃO XXlll 

FUNDA~' ÃO CULTURAL DO MUNICiPIO DF BELÉM 

FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA AO ESTUDANTE 

ADMINISTRA(',\() CENTRAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

HOSPITAL MUNICIPAL DJALMA MARQUES 

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE TRÃNSITO 

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ESTRADAS DE RODAGEM 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA E ASSISTÊNCIA DO MUNICiPIO 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ESTRADAS DE RODAGEM 

(continua) 



Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

PIAUÍ 

TERESINA 

CEARA 

FORTALEZ.·\ 

CAUCAIA 

MARANC;UAPE 

PACATUB .. \ 

A()UIR,.\Z 

(õUAllL\ 

rusurn 1 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

PARAÍílA 

JOÃO PESSO,\ 

PERNAMBUCO 

RECIFE 

Relação das Entidades Governamentais 

Governo Municipal 
Administração Central e Descentralizada· Cadastro -1991 

!ENTIDADES 

FUNDAÇÀO MUNICIPAL DE SAÚDE 

FUNDAÇ ÀO CULTURAL MONSENHOR CHAVES 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

INSTITUTO DR JOSÉ FROTA 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA DO MUNICÍPIO 

INSTITUTO DE PLANEJAMENTO DO MUNICÍPIO 

SUPERINTENDÉNCIA DOS DESPORTOS E TURISMO 

SUPERINTENDENCIA ~IUNICIPAL DE 013R,\S E VIA<;..\O 

FUNDA<; ÃO DO SERVl('O SOCIAL 

FUNDA<: ÃO DESEN\'OL VIMF.NTO DE PESSOAL 

FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE 

FUNDAÇÃO CULTURAL 

FUNDO ESPECIAL DA DEFESA CIVIL 

FUNDO DE APOIO AO PROGRAMA MUTIRÃO E AO PROJETO PRO-RENDA 

ADMINISTRAÇÀO CENTRAL 

ADMINISTRA( ÀO CENTRAL 

ADMJNISTRA(,"ÀO CENTRAL 

ADMINISTRA( .. \O CFNTRAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

ADMINISTRAÇ·\O CENTRAL 

·\DMINISTR,.\('..\O CENTRAL 

ADMINISTRA(,\O CENTRAL 

INSTITUTO DE PREVIDf:NCIA DOS SERVIDORES DE NATAL 

SUPF.RINTENDENCIA MUNICIPAL DE 013RAS E VIAÇÃO 

INSTITUTO DE PLANEJAMENTO URBANO 

FUNDA(.ÀO DE ESPORTES 

SUPERINTENDEl\CIA DE TRANSPORTES UR13ANOS 

ADMINISTRA(AO CENTRAL 

SUPERJNTENDENCIA DE TRANSPORTES PÚBLICOS 

FUNDAÇÃO DE SAÚDE DO MUNICÍPIO 

INSTITUTO C.ÃNDIDA VARGAS 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

EMPRESA DE OBRAS PÚl3LICAS DA CIDADE DO RECIFE 
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UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

PERNAMBUCO 

RECIFE 

CABO 

l(i..\RASSL' 

IT:\MARAL\ 

.l.·\BOAT1\0 

MORENO 

OLINDA 

PAULIST.·\ 

s..\o LOURE'-:~'() DA MAT1\ 

.·\BREU Ll~1.·\ 

CAMAR:\CilílF 

ITAPISSUMA 

:\LMiOAS 

\fi\CEIÚ 

SERGIPF 

ARAC/\.ll' 

BAHIA 

SAL \'/\DOR 

Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

Relação das Entidades Governamentais 

Governo Municipal 
Administração Central e Descentralizada - Cadastro - 1991 

IENTIDADES 

GINÁSIO DE ESPORTES GERALDO MAGALHÁES 

FUNDA( ÀO DE CULTURA DA CIDADE DE RECIFE 

FUNDA( ÀO GUARARAPES 

ADMINISTRAÇÀO CENTRAL 

FACULDADE DE CIENCIAS HUMANAS DE CABO 

ADMINISTRAÇAO CENTRAL 

ADMINISTRA( AO CENTRAL 

ADMINISTRAÇAO CENTRAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

ADMINISTRA(ÀO CENTRAL 

FUNDA( ÀO CENTRO DE PRESERVAÇÃO DOS SÍTIOS HISTÓRICOS 

FUNDA( ÀO DE CULTURA E ESPORTES 

ADMINISTR,\ÇAO CENTRAL 

ADMINISTRA~'ÀO CENTRAL 

ADMINISTRAÇ'ÀO CENTRAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

ADMINISTRAÇAO CENTRAL 

:\DMINISTRA('ÀO CENTRAL 

SUPERINTENDENCIA MUNICIPAL DE TRANSPORTES URBANOS 

INSTITUTO DE PREVIDl'NCIA E ASSISTÉNCI/\ DO MUNICÍPIO 

ADMINISTR/\(t\O CENTRAL 

SUPERINTF.NDENCI/\ MUNICIPAL DE TRANSPORTES URBANOS 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

SUPERINTENDENCIA DE CONTROLE E ORDENAMENTO DO USO DO SOLO 

SUPERINTENDENCIA DE URBANIZAÇÀO DA CAPITAL 

SUPERINTENDENCIA DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DA CIDADE 

SUPERINTENDENCIA DE TRANSPORTES E TRANSITO DO MUNICÍPIO PÚBLICO 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA DE SALVADOR 

FUNDAÇÃO GREGÓRIO DE MA TOS 

FUNDO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO 

EMPRESA DE TURISMO E DESENVOLVIMENTO FCONÚMICO DE SALVADOR 

CENTRO DO PLA:-.:EJAMFNTO MUNICIPAL 

( co111inuaçào) 
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UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

CAMA(ARI 

CANDFIAS 

L\l'RO FREIT,.\S 

s . .\o FRANCISCO CONDI 

Sl\IÚES Fll.110 

\TR,.\ CRl.'7. 

ITAPARIC\ 

DIAS IJ'A\'IU 

MADRF DE DH.'S 

MJN.·\S Cil.RAIS 

lll:LO llOR IZONTF 

BETl~1 

CONTMi1'~1 

IBIRITI: 

LAliO,.\ S,\NTA 

NO\'A Ll~1A 

PEDRO LEOPOLDO 

RAPOSO 

RIBEIR..\O D,.\S NE\TS 

RIO ACl~1.\ 

Relação das Entidades Governamentais 

Governo Municipal 
Administração Central e Descentralizada - Cadastro - 1991 

!ENTIDADES 

ADMINISTRA( ÃO CENTRAL 

FUNDAÇÃO DE SAÚDE 

FUNDAÇÃO DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO 

FUNDAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO DE COMUNIDADES 

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 

..\DMINISTRA<;ÃO CENTRAL 

,\DMINISTRA(.-\0 CENTRAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

,.\DMINISTRA('..\O CENTR,.\L 

ADMINISTR1WÃO CENTRAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

.·\D~HNISTRA~'ÀO CENTRAL 

ADMINISTRA~'ÃO CENTRAL 

SUPERINTENDENCIA DE DESENVOLVIMENTO DA CAPITAL 

SUPERINTENDENCIA DE LIMPEZA URBANA 

HOSPITAL MUNICIPAL ODILON BEHRENS 

BENEFICl'NCIA DA PREFEITURA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTI' 

ADMINISTRA('ÃO CENTRAL 

ADMINISTRA~·Ao CENTRAL 

FUNDA(' ÃO CASA DE TURISMO E CULTURA 

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE CAETE 

ADMINISTRA('AO CENTRAL 

FUNDA(.-\0 DE ENSINO DE CONTAGEM 

FL'NDA~'ÃO DE ASSISTi'.NCf,.\ Mf'.DIC..\ DE L'RGÍ'.NCIAS 

ADMINISTRA( ÃO CENTRAL 

ADMINISTRAÇ',\O CENTRAL 

ADMINISTRA( ÃO CENTRAL 

ADMINISTRAÇAO CENTRAL 

,\DMINISTRA('ÀO CENTRAL 

ADMINISTRA(.•\O CENTRAL 

'\DMINISTRAC,..\O CENTRAL 

FUNDA<;Ao MUNICIPAL DE EDL'CA(i\O E SAUDE 
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UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

SABARA 

SANTA LUZIA 

VESPAS IA NO 

ES~tERALDA 

MATEUS LEME 

RRUMADINllO 

ESPÍRITO SANTO 

VITÓRIA 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO 

DU()l 1 L DE lA\l..\S 

ITABORAI 

MAGL 

\1ARIC1\ 

:-;1LOPOLIS 

NITEROI 

P·\R . .\C'AMlll 

Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

Relação das Entidades Governamentais 

Governo Municipal 
Administração Central e Descentralizada - Cadastro - 1991 

!ENTIDADES 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

ADM INISTRAÇ ÀO CENTRAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

ADMINISTRA(..\O CENTRAL 

ADMINISTRA\ ÃO CENTRAL 

ADMINISTRA('ÃO CENTRAI. 

ADMINISTRAÇr\O CENTRAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

INSTITUTO DE PLANE.IAMENTO MUNICIPAL 

SUPERINTENDi:NCIA MUNICIPAL DE TRANSPORTES URBANOS 

FUNDO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

INSTITUTO ~tUNICIPAL DE ARTE E CULTURA 

FUNDA~ ÁO RIO ZOO 

FUNDA(i\O LAR ESCOLA FRANCISCO DE PAULA 

FUNDA(ÁO DE ARTES DO MUNICÍPIO 

FUNDA(AO RIO ESPORTES 

FUNDAÇÃO PARQUES E JARDINS 

INSTITUTO DE PREVIDi:NCIA 

1\DMINISTR,WAO CENTRAI. 

ADMINISTRA('..\() CENTRAL 

ADMINISTRN,'ÀO CENTR.-\L 

ADMINISTRA(ÁO CENTRAL 

FUNDAÇ Ao EDUCACIONAL E CULTURAL DE MAGE 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

FUNDA(ÀO MARIO PLIXOTO 

ADMINISTRA( Ao CENTRAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

INSTITUTO DE BENF.FICÉNCIA E ASSISTENCIA AOS SERVIDORES MUNICIPAIS 

FUNDA(AO DE ATIVIDADES CULTURAIS 

NITEROI TERMINAIS RODOVIARIOS 

ADMINISTRA~·Áo CENTRAL 

ADMINISTRAÇ.\O CENTRAL 

FUNDM'ÀO PARA O DESFNVOL \'IMENTO DO MUNICÍPIO DE PARACAMBI 

FUND1WAO CULTURAL DE PARACAMBI 

(continuação) 



Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

PETROPOLIS 

s_,\o GO\J(,.\ LO 

SÀO .IO . .\O DE MERITI 

SÃO msr 1)() R 10 PRETO 

s..\o PAL'L() 

sAo PALLO 

ARUJ,.\ 

13..\RUERI 

BIRITIB \-\llRl~f 

C..\IFIR.\~ 

C\.IA~f .. \R 

(',\R.·\PICL'IB \ 

COTL\ 

Dl.\DL\I.\ 

F.MBL' 

FFRR.\/ \' \SCOSCELOS 

FRASCISCO ~IORATO 

FR,\ T'CO D..\ RCX'llA 

(;LJARULHOS 

ITAPHTRIC..\ DA SERR.-\ 

ITAPF.\'I 

ITAül'.\ül'HTTl'll.\ 

JANDIR.-\ 

Relação das Entidades Governamentais 

Governo Municipal 
Administração Central e Descentralizada - Cadastro - 1991 

!ENTIDADES 

ADMINISTRA( ÃO CENTRAL 

INSTITUTO DE PREVIDÉNCIA E ASSISTÉNCIA SOCIAL DO SERVIDOR PÚBLICO 

HOSPITAL MUNICIPAL DR. NELSON DE SÁ 

ADMINISTRA( ÃO CENTRAL 

ADMINISTRA('AO CENTRAL 

ADMINISTRA(ÀO CENTRAL 

AllMINISTRA~'ÀO CFNTRAL 

llOSPITAL DO SER\'IDOR PUBLICO MUNICIP•\L 

INSTITUTO DE PRE\'IDJ:NCIA 1)() MUNICiPIO DE sAo PAULO 

.·\DMINISTRAÇAO CENTRAL 

ADMINISTRA('ÀO CENTRAL 

SERVl(O DE ASSISTÉNCIA MÉDICA DE BARUERI 

SERVIÇO MUNICIP,\L DE EDUCA~',\() E CULTURA 

ADMINISTRAC-\O CENTRAL 

ADMINISTRA(' AO CENTRAL 

ADMINISTRA('ÃO CENTRAL 

,\DMINISTRA(AO CENTRAL 

ADMINISTRA('AO CFNTRAL 

ADMINISTRA~"..\<> CENTRAL 

ADMINISTRA~',\() CENTRAL 

ADMINISTRAÇ.\O CENTRAL 

ADMINISTRAÇAO CENTRAL 

ADMINISTRA(ÃO CENTRAL 

Af)MINISTRA(AO CENTRAL 

ADMINISTRA(' AO CENTRAL 

ADMINISTRA('ÃO CENTRAL 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA DOS FUNCIONARIOS PUBLICOS 

ADMINISTRA(ÀO CENTRAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

ADMINISTRA(AO CENTRAL 

ADMINISTRA(ÀO CENTRAL 
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Relação das Entidades Governamentais 

Governo Municipal 
Administração Central e Descentralizada - Cadastro - 1991 

UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

JUQUITIBA 

MAIRIPORA 

MAUA 

MOGI DAS CRUZES 

OS ASCO 

l'IR-\POR.\ DO 1!0~1 .IFSL'S 

Poi, 

RlílEIRAO PIRES 

RIO GRANDF DA SERRA 

SALESÚPOLIS 

SANTA ISAílEL 

SANTAN \DE PARNAIBA 

SANTO ,\NDRlé 

s.\o BFR:\:\RDO IJ() (',\~11'() 

sAo C\IT\NO DO SUL 

SUZANO 

TAílO.\o D.·\ SERRA 

\'ARGE~I (;RANDlé P.·\ULISTA 

PARA NA 

Cl'RITlll \ 

!ENTIDADES 

ADMINISTRA( ÃO CENTRAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

ADMINISTRA( ÃO CENTRAL 

ADMINISTRA('AO CENTRAL 

.·\DMINISTRAÇ Ao CENTRAL 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA MUNICIPAL 

FUNDAÇÃO INSTITUTO TECNOLÓGICO 

.\DMINISTRA('c\O CENTRAL 

. .\DMINISTRAÇ.,\o CENTRAL 

.-\DMINISTRA('t\O CENTRAL 

ADMINISTRAÇ:\O CENTRAL 

ADMINISTRA(,' ÃO CENTRAL 

ADMINISTRA(' Ao CENTRAL 

ADMINISTRA(' ÃO CENTRAL 

.-\DMINISTRAcAo CENTRAL 

CAIXA DE PENSÓES DOS SERVIDORES PUílLICOS 

FUNDAcAo Dr PROMO('AO SOCIAL 

FUNDA('AO SANTO ANDRÉ 

FUNDA('_,\() DI ASSISTléNCIA ,\ INF..\NCL·\ DI SANTO /\NDRI 

fUNDAÇ,\O ABC 

.\DMINISTRAÇ·\O CENTRAL 

FACULDADE DE DIREITO sAo BERNARDO DO CAMPO 

l'JSTITUTO MUNICIPAL DE PRE\'IDENCI.-\ 

FUNDAÇ·\O DO BEM-ESTAR DO MENOR 

ADMINISTRA(,\() CFNTRAL 

INSTITUTO MUNICIPAL DE ENSINO SUPERIOR 

INSTITUTO DE PREVIDi:NCIA E t\SSISTENCIA SOCIAL 

FUNDA( Ao DAS ARTES DE sAo CAETANO 

fUNDA~·,\o MUNICIPAL ANNE SULLIVAN 

FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE 

CENTRO INTERESCOLAR MUN. PROFESSORA ALCINA DANTAS FEIJÃO 

ADMINISTRA( .\o CENTRAL 

:\DMINISTRAÇ.\O CENTRAL 

.-\DMINISTR;\(',\O CENTRAL 

ADMINISTRA(..\() CENTRAL 

INSTITUTO DI PESQUISA E PLANEJAMENTO URBANO DE CURITIBA 

(continuação) 
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Relação das Entidades Governamentais 

Governo Municipal 
Administração Central e Descentralizada - Cadastro - 1991 

UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

PARANÁ 

CURITIBA 

.·\L\llRANTI T.·\~IV)l!ARI' 

('..\\IPO LAR(;() 

COLOMBO 

CONTENDA 

PIR:\QUAR.-\ 

s..\u .IOSE DOS PINllAIS 

RIO BIL\NCO DO Sl 11_ 

C.\\ll'INA <;RANDI DO SL'L 

<)l.\ TRIJ B.\RR.\S 

\l.·\NDIRITl'IL\ 

B \LSA NO\'.·\ 

FLOR IANOPOLIS 

RIO GRANDE DO Sl'L 

PORTO ALEGRJ: 

.-\L \'ORADA 

e· \('ll<>URINIL\ 

C\\1PO Bml 

!ENTIDADES 

INSTITUTO DE PREVIDÉNCIA E ASSISTÉNCIA DOS SERVIDORES DO MUNICiPIO 

INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

FUNDA(ÃO CULTURAL DE CURITIBA 

FUNDAÇÃO RURAL DE EDUCAÇÃO E INTEGRAÇÃO 

FUNDO DE URBANIZA( ÃO DE CURITIBA 

FUNDO DE RESERVA E PENSIONISTAS 

FUNDO MUNICIPAL DE HABITAÇÃO 

FUNDO DE ABASTECIMENTO ALIMENTAR 

.·\DMINISTRAÇ.-\O CENTRAL 

.\DMINISTR..\('ÁO CFNTRAL 

ADMINISTR.\('.-\O CENTRAL 

ADMINISTRA(.\() CENTRAL 

ADMINISTRA(:\O CENTRAL 

ADMINISTRA(..\O CENTRAL 

ADMINISTRAÇ.\O CENTRAL 

ADMINISTR,\(..\0 CENTRAL 

..\DMINISTRAÇ·\O CENTRAL 

..\DMINISTRA('..\O CENTRAL 

.\D~llNISTRA~ ,\O CENTRAL 

.\DMINISTRA('\O CFNTRAL 

FUNDA~·Ao llOSl'IT,\LAR DE S.-\l!DE ~IUNICIPAL 

:\DMINISTRA('..\O CFNTRAL 

ADMINISTRA('\O CENTRAL 

INSTITUTO DE PLANEJAMENTO URBANO 

FUNDAÇÃO DE EQUILIBRIO FINANCEIRO 

FUNDA(ÀO ML1NICIPAL DE ESPORTES 

FUNDA(ÃO FRANKLIN CASCAES 

FUNDO MUNICIPAL DE AQUISIÇÃO E MATERIAL 

.\DMINISTRAÇ-\O CFNTRAL 

FUNDA(ÀO DE EDUCA('ÀO SOCIAL E COMUNITÁRIA 

ADMINISTRA(..\() CENTRAL 

ADMINISTRAÇ·\O CENTRAL 

ADMINISTRAÇ.\O CENTRAL 
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UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

CANOAS 

ESTÃNCIA \'ELHA 

ESTEIO 

GRA \'AT·\i 

GUAiB.\ 

NO\'(l 11.\\llll'R(iO 

s..\o u OPOLD<) 

S.-\PIR.-\Mi.\ 

SAPL'C\1-\ DO SUL 

VIAM-\O 

DOIS IR\t.-\os 

ELDOlnDo 1)() SUL 

liLORl'\IL\ 

l\'llTI 

NO\'.·\ 11.\Rll 

PAROBI 

PORT..\O 

TRIUNFO 

M,\ TO GROSSO DO SUL 

CA~tl'O CiRANDE 

MATO (iROSSO 

CL'l..\fl \ 

Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

Relação das Entidades Governamentais 

Governo Municipal 
Administração Central e Descentralizada - Cadastro - 1991 

!ENTIDADES 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

HOSPITAL MUNICIPAL SÀO CAMILO 

ADMINISTRA('ÃO CENTRAL 

ADMINISTRAÇ;\O CENTRAL 

ADMINISTR,WÀO CENTRAL 

.-\DMINISTRAÇ\O CENTRAL 

FLINDAc·Ao HOSPITAL DAS CLiNICAS DE SÀO LEOPOLDO 

FUNDA(",\() CULTURAL DE sAo LEOPOLDO 

.-\DMINISTRAÇ..\O CENTRAL 

ADMINISTRAÇAO CENTRAL 

HOSPITAL MUNICIPAL GETÚLIO VARGAS 

.-\DMINISTRA(AO CENTRAL 

ADMINISTRAÇi\O CENTRAL 

.-\DMINISTRA('ÀO CENTRAL 

.-\DMINISTRA(ÀO CENTRAL 

·\DMINISTRA('1\0 CENTRAL 

ADMINISTRA(,\() CENTRAL 

ADMINISTRAÇÀO CENTRAL 

,\DMINISTRA('i\O CENTRAL 

ADMINISTRA(',\() CENTRAL 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDi'NCIA DE CAMPO GRANDE 

FUNDO DE URBAl\:IZA(ÃO DAS RUAS FAVELADAS 

FUNDO ~tUNICIPAL DE TRANSPORTES E TR.-\NSITO 

FUNDO MUNICIP.-\L DE DESENVOLVIMENTO URBANO 

FUNDO DE .·\SSISTENCIA E PROMOÇAO DO MUNICiPIO 

.\DMINISTRA('ÀO CENTRAL 

PROGRESSO E DESEN\'OL VIMENTO DA CAPITAL 

FUNDA(ÀO SAL1DE DE CUIABA 

INSTITUTO DE PREVIDioNCIA E ASSISTENCI:\ SOCIAL 

(c<inlinuaçào) 



Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

GOJ,\s 

GOIÁNIA 

Relação das Entidades Governamentais 

Governo Municipal 
Administração Central e Descentralizada - Cadastro - 1991 

!ENTIDADES 

ADMINISTRA( ÀO CENTRAL 

INSTITUTO DE PLANEJAMENTO DO MUNICiPIO DE GOIÁNIA 

FUNDAÇÁO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO MUNICiPIO 

PARQUE ZOOLÓGICO DE GOIÀNIA 

PARQUE MUTIRAMA DE GOIÁNIA 

SUPERINTENDENC'IA MUNICIPAL DE TRANSITO 

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS 
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.. 
Atividade Empresarial do Governo 

Caracterização do Setor das Empresas Públicas 
Não-Financeiras e Financeiras 

Empresas Públicas Não-Financeiras 

Este setor é composto pelas unidades do governo federal, estadual e municipal - município 
da capital e região metropolitana - que exercem atividade empresarial não-financeira, isto é, pelo 
conjunto de empresas em que o Estado é proprietário do total ou de parte de seu capital votante, 
exercendo, de fato, seu controle. A atividade empresarial do Governo é caracterizada pela origem 
de seus recursos. que devem ser provenientes essencialmente da receita de venda ao público em 
geral. A fronteira entre empresa pública e administração pública é estabelecida, de acordo com as 
contas nacionais, a partir do critério da participação menor que 50% do total das receitas, para as 
transferências recebidas do Governo ou vendas para o Governo, ou seja, são consideradas como 
empresas públicas as entidades do governo nas quais mais de 50% dos recursos provêm de 
receita de venda ao público em geral. As unidades com constituição jurídica de empresa que não 
satisfaçam este critério estão consideradas no universo das administrações públicas. Para o 
presente trabalho. no entanto, visando à comparabilidade da série, estas empresas foram mantidas 
na atividade empresarial do Governo. 

Empresas Públicas Financeiras 
Este setor abrange as empresas cuja atividade principal é a obtenção e redistribuição de 

disponibilidades financeiras e a cobertura de risco. Inclui ainda as empresas auxiliares a 
intermediação financeira, e seu conjunto abrange todas as empresas em que o governo é o 
proprietário total ou de parte de seu capital votante, desde que exerça, de fato, seu controle. 

Âmbito da Pesquisa 
A pesquisa abrange os três níveis de Governo: federal, estadual e municipal (municípios de 

capital e regiões metropolitanas), levantando informações dos seguintes órgãos: 

Empresas Não-Financeiras 
empresas públicas; 

sociedades de economia mista; 

órgãos autárquicos com atividade empresarial. 

Empresas Financeiras 
instituições financeiras (inclui o Banco Central do Brasil) 

seguradora (inclusive Instituto de Resseguros do Brasil - IRB) 

Metodologia 

Aspectos Metodológicos 

A metodologia empregada na pesquisa de atividade empresarial do governo , da mesma 
forma que na de administrações públicas, em linhas gerais. é coerente com a adotada pela 
Fundação Getúlio Vargas, para os anos de 1970, 1975, 1980 e 1985. 
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Por definição, as empresas, em nível estadual e municipal, já têm suas infonnações 
regionalizadas. uma vez que sua área de atuação , normalmente, é restrita aos estados nos quais 
se encontra sua sede. A exceção se dá no tocante a alguns bancos estaduais que estendem sua 
atividade de intermediação financeira a outras unidades da Federação. De acordo com análises 
realizadas, verificou-se que estas operações não são relevantes, razão pela qual esses dados não 
foram regionalizados e encontram-se registrados nos estados onde a empresa mantém sua sede. 

Em relação às empresas em nível federal, procedeu-se à investigação para saber que 
empresas desenvolvem algum tipo de atividade fora de seu estado-sede. Para estas. desenvolveu­
se um formulário contendo as informações passíveis de serem levantadas em relação às diversas 
unidades da Federação em que a empresa tem atuação. Este formulário foi aplicado na sede da 
empresa e envolveu todas as áreas necessárias para o levantamento das informações. Nos casos 
de impossibilidade de regionalização de algumas informações, procedeu-se a uma estimativa 
utilizando-se dados mais genéricos ou os relativos à produção física e pessoal ocupado. 

Vale ressaltar que, dentre essas contas, destacam-se as relativas a subsídios e fonnação 
bruta de capital fixo. 

Quanto aos subsídios. como eles se destinam às atividades. tendo como função cobrir os 
eventuais déficits operacionais das empresas que atuam nessas atividades. sua coleta só é possível 
de forma centralizada. Com o objetivo de evitar a concentração desses valores nas unidades da 
Federação que apresentam grande número de empresas sediadas. especialmente no Distrito 
Federal e Rio de Janeiro. optou-se por adotar um critério visando à regionalização dessas 
informações. de modo a apresentar um quadro mais próximo da realidade regional. Desta forma, 
o valor foi distribuído utilizando-se a proporção do diferencial entre a receita operacional e os 
custos dos produtos/serviços das diversas unidades da Federação. 

No tocante à formação bruta de capital fixo. o problema reside, para algumas empresas. na 
fonna de escrituração contábil, o que impossibilita sua informação de modo descentralizado. 
Neste caso tornou-se necessário obter-se, nas áreas de património destas empresas. uma estrutura 
da distribuição regional dos investimentos para se chegar às estimativas. 

Tendo em vista a comparabilidade da série. no caso das empresas públicas financeiras. os 
juros pagos foram lançados como despesas operacionais - outras despesas operacionais. 

As informações referentes às variáveis de receitas operacionais. despesas operacionais e, 
por conseqüência. o superávit ( déficit ) operacional, bem como as de formação bruta de capital, 
encontram-se regionalizadas. enquanto as demais. ou seja. receitas e despesas não-operacionais, 
imposto de renda. dividendos e outras distribuições, variação de estoques e inversões financeiras. 
estão alocadas na unidade da Federação em que a empresa tem sua sede. Isto se justifica tanto 
pela impossibilidade contábil de se proceder à regionalização dessas variáveis, como pela falta de 
sentido económico na regionalização da maioria delas. 

Finalmente. vale ressaltar que as informações do Banco Central do Brasil e do Instituto de 
Resseguros do Brasil - IRB -, em função da sua natureza e complexidade não foram 
regionalizadas e. portanto. encontram-se integralmente alocadas nos seus estados-sede. 

Fontes 
Para a obtenção das informações das empresas. tanto federais , estaduais como municipais. 

utilizaram-se os balanços sintéticos e analíticos. peças contábeis e relatórios de trabalhos. As 
informações desses documentos foram padronizadas nos fonnulários da pesquisa. 
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Instrumentos de Coleta 

A pesquisa utiliza três conjuntos de formulários e informações do Banco Central do Brasil: 

Formulário 1 - Esse formulário faz parte da pesquisa Estatísticas Econômicas das Empresas 
Públicas Não-Financeiras, desenvolvida desde 1975 pelo Departamento de Contas 
Nacionais do IBGE, contendo informações relativas à demonstração do resultado do 
exercício, despesas operacionais, custos dos produtos vendidos/serviços prestados, 
origens e aplicações de recursos, balanço patrimonial, formação bruta de capital e 
pessoal ocupado. Este formulário foi utilizado para as empresas não-financeiras, em 
nível estadual e municipa.I 

Formulário 2 - Formulário desenvolvido especialmente para a pesquisa regional, contendo 
infonnações referentes à receita operacional bruta. deduções à receita bruta. receita 
operacional líquida, despesas operacionais, custos dos produtos vendidos/serviços 
prestados, pessoal ocupado, formação bruta de capital e produção física no exercício. 
Este formulário foi aplicado nas empresas não-financeiras federais. 

Formulário 3 - Este formulário também foi desenvolvido especificamente para a pesquisa 
regional, contendo infonnações sobre receitas e despesas operacionais. receitas e 
despesas não operacionais e origens e aplicações de recursos. Ele foi aplicado nas 
empresas financeiras federais. 

Para as empresas financeiras, em nível estadual. utilizaram-se informações do Banco 
Central do Brasil. provenientes do COSIF - Plano Contábil das Instituições Financeiras. 

Definição das Variáveis do Formulário 

Empresas Públicas Não-Financeiras 

Capítulo 01 - Contas de Demonstração do Resultado do Exercício 

01 - Receita Operacional Bruta 

Corresponde às receitas obtidas no ano através da venda de bens e/ou serviços produzidos 
pela empresa. Incluem-se neste item as receitas brutas oriundas da venda de produtos de 
fabricação própria. revenda de mercadorias e prestação de serviços relacionados com a operação. 

02 - Deduções de Receita Operacional Bruta 

Compreendem todas as deduções incidentes sobre a Receita Operacional Bruta, tais como: 
devoluções e abatimentos. impostos incidentes sobre vendas, PASEP/FINSOCIAL. cotas para 
reservas no caso de empresa do setor de energia elétrica e outras. 

03 - Impostos Incidentes sobre Vendas 

Correspondem a todos os impostos incidentes sobre as vendas. tais como: IPL ICMS e ISS. 

04 - PISIPASEP 

Representa o valor das contribuições para PIS/PASEP. calculado sobre as Receitas de 
Vendas de Bens e Serviços eiou sobre a folha de pagamento. 
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05 - Receita Operacional Líquida 

Corresponde ao valor da Receita Operacional Bruta menos as deduções da Receita 
Operacional Bruta. 

06 - Variações Monetárias Ativas 

Trata-se do valor dos ganhos apurados em razão de variações monetárias decorrentes da 
atualização dos direitos de créditos e das obrigações, com base em índices ou coeficientes 
aplicáveis por disposição legal ou contratual ou por variações na taxa de câmbio. 

07 - Receitas Financeiras 

Trata-se do valor das receitas decorrentes de juros, descontos obtidos, de prêmios de 
resgate de títulos ou debêntures e de lucro na operação de reporte. bem como as correções 
monetárias prefixadas ativas. 

08 - Resultados em Participações Societárias 

Correspondem ao resultado positivo ou negativo oriundo da venda de títulos e valores 
mobiliários - ações e outros tipos de participação societária. 

09 - Aluguéis e Arrendamentos 

Registram-se neste item as receitas provenientes de aluguel de bens móveis e imóveis e 
arrendamento. 

1 O - Subsídios 

Referem-se aos recursos transferidos pelo Governo às empresas. com vista a cobrir 
eventuais déficits operacionais. quando decorrentes de manutenção de níveis de preços incapazes 
de cobrir seus custos operacionais. 

11 - Outras Receitas Operacionais 

Todas as demais receitas operacionais não consideradas nos itens anteriores. 

12 - Variações Monetárias Passivas 

Correspondem às perdas monetárias resultantes da atualização dos direitos de créditos e das 
obrigações. com base em índices ou coeficientes aplicáveis por disposição legal ou contratual ou 
por variações na taxa de câmbio. 

13 - Despesas Financeiras 

Compreendem o valor das despesas decorrentes de juros. descontos de títulos de crédito. 
comissões e despesas bancárias, deságio na colocação de debêntures ou outros títulos. bem como 
as correções monetárias prefixadas passivas. 

14 - Receitas por Transferências 

Caracterizam as entradas de recursos sem que a empresa se obrigue a uma contraprestação 
por eles. 

Abrangem as transferências correntes provenientes de diversas esferas de Governo. bem 
como as realizadas entre a sede da empresa e suas filiais. com vista a eliminar prováveis déficits. 
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15 - Despesas por Transferências 

Caracterizam a saída de recursos sem que a empresa se obrigue a uma contraprestação por 
eles. Abrangem as transferências correntes governamentais e entre empresas. 

16 - Resultado Positivo na Alienação de Bens 

Corresponde ao resultado positivo ou negativo oriundo da venda de bens móveis e imóveis. 

17 - Outras Receitas Não-Operacionais 

Todas as demais receitas não-operacionais não consideradas em categorias anteriores 
classificam-se neste item. 

18 - Outras Despesas Não-Operacionais 

Incluem-se as despesas não-operacionais não consideradas em categorias anteriores. 

19 - Saldo de Correção Monetária 

Representa o saldo credor ou devedor da conta de correção monetária. 

20 - Participações nos Lucros 

Incluem-se neste item todas as participações no lucro da empresa, tais como: de 
administradores e partes beneficiárias, dos empregados, contribuições para assistência ou 
previdência de empregados. debêntures e outras. 

21 - Contribuição para Assistência ou Previdência de Empregados 

Destacar neste item o valor referente à contribuição para assistência ou previdência de 
empregados. registrado no item anterior. 

22 - Provisão para Imposto de Renda/Contribuição Social 

Compreende o valor do aprovisionamento feito no encerramento do exercício para a 
cobertura de despesa com imposto de renda e contribuições sociais. 

Capítulo 02 - Custos dos Produtos Vendidos/Serviços Prestados e Despesas Operacionais 

01 - Estoques Iniciais de Insumos 

Compreendem o valor do estoque de insumos no início do período. 

02 - Estoques Iniciais de Produtos em Elaboração 

Correspondem ao valor do estoque de produtos em elaboração no início do período. 

03 - Estoques Iniciais de Produtos Acabados 

Referem-se ao valor do estoque de produtos acabados no início do período. 

04 - Estoques Iniciais de Mercadorias para Revenda 

Significam o valor do estoque de mercadorias para revenda no início do período. 
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05 - Compras de Insumos 

Incluem-se os gastos realizados no exercício com a aquisição de matéria-prima, materiais 
secundários e de embalagens utilizados no processo produtivo. As despesas com combustíveis e 
lubrificantes e com energia elétrica deverão ser alocadas nos itens 11 e 12, respectivamente. 

06 - Compras de Mercadorias para Revenda 
' 

Representam o gasto com mercadorias adquiridas no exercício destinadas à revenda. 
1 

07 - Salários e Vantagens do Pessoal 

Correspondem às despesas com ordenados. salários, gratificações. comissões. horas extras. 
férias. abono pecuniário, 13º salário, aviso prévio, adicionais de periculosidade, insalubridade, 
trabalho noturno, programa de alimentação do trabalhador, transporte de empregados e outros 
gastos com vínculo empregatício ligados diretamente ou não à produção. 

08 - Encargos Sociais e Trabalhistas 

As despesas computadas neste item correspondem à parcela de contribuição ao INSS. da 
responsabilidade do empregador: à contribuição ao FGTS: às contribuições ao PASEP ou ao PIS: 
à contribuição para a previdência privada e aos demais encargos sociais afetos à empresa. 

09 - Manutenção e Reparo de Bens Aplicados na Produção 

Compreende somente os gastos realizados com reparos que não houverem implicado 
aumento. superior a um ano. da vida útil prevista no ato da aquisição do bem. 

1 O - Despesas com Aluguéis e Arrendamentos· 

Referem-se ao valor pago ou creditado a título de contraprestação de aluguéis e 
arrendamento de bens alocados ou não à produção. 

11 - Despesas com Combustíveis e Lubrificantes 

Trata-se dos gastos com combustíveis e lubrificantes consumidos no exercício. 

12 - Despesas com Energia Elétrica 

Correspondem aos gastos com energia elétrica consumida no exercício. 

13 - Royalties 

Pagamentos efetuados referentes ao uso de capital técnico e de subsolos. 

14 - Fretes e Carretos 

Correspondem aos gastos realizados. no exercício, com fretes e carretos. 

15 - Outros Serviços de Terceiros 

São os gastos com serviços de terceiros que, por sua natureza, não se classificam nas 
categorias anteriores desse capítulo. 

16 - Depreciação, Amortização e Exaustão 

Trata-se do valor do cálculo dos encargos de depreciação. amortização e exaustão de bens e 
direitos do ativo imobilizado. 
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17 - Impostos, Taxas e Multas 

Valor dos gastos com impostos, taxas e multas no exercício. Os impostos redutores de 
receita bruta (imposto incidente sobre vendas) e as contribuições para o PIS/PASEP não se 
classificam nesta variável. 

18 - Despesas com Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico 

Referem-se aos gastos efetuados com pesquisas científicas e tecnológicas, inclusive a 
contrapartida das amortizações daquelas registradas no ativo diferido. 

19 - Custos com Prospecção e Perfuração para Extração de Petróleo 

Registram-se neste item todos os custos com prospecção e perfuração para extração de 
petróleo ocorridos no exercício. 

20 - Outros Custos e Despesas Operacionais 

Correspondem a todos os gastos de operação, exceto os incluídos nas categorias anteriores. 

21 - Estoques Finais de Insumos 

Valor do estoque de insumos no final do exercício. 

22 - Estoques Finais de Produtos em Elaboração 

Valor do estoque de produtos em elaboração no final do exercício. 

23 - Estoques Finais de Produtos Acabados 

Valor do estoque de produtos acabados no final do exercício. 

24 - Estoques Finais de Mercadorias para Revenda 

Compreendem o valor do estoque de mercadorias para revenda no final do exercício. 

Capítulo 03 - Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos 

01 - Subvenções para Investimentos 

Referem-se às subvenções recebidas no exerc1c10, destinadas exclusivamente a 
investimentos na empresa. oriundos do Governo federal e/ou estadual e/ou municipal. 

02 - Dividendos Recebidos 

Compreendem as receitas auferidas de participação na propriedade de empresas e 
sociedades de capital. 

03 - Investimentos Societários 

Representam o valor de participação em outras sociedades no período. 

04 - Dividendos Pagos 

Correspondem ao valor pago na participação dos proprietários nos lucros da empresa. 
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Capítulo 04 · Número de Pessoal Ocupado 

01 - Presidente e Diretores 

Número de diretores do quadro da empresa, acrescido do presidente. 

02 - Pessoa/ não Ligado à Produção 

Refere-se ao número de pessoas efetivamente ocupadas, não ligadas à produção, com 
vínculo empregatício (1 ªcoluna) e sem vínculo empregatício (2ª coluna), desde que remuneradas 
diretamente pela empresa. Devem ser incluídas as pessoas afastadas em gozo de férias, licenças, 
seguros por acidentes, etc., mesmo que estes afastamentos tenham sido superiores a (30) trinta 
dias. Nas empresas com flutuação de pessoal ocupado por sazonalidade da produção, registrou-se 
apenas o pessoal com ou sem vínculo empregatício, efetivamente ocupado em 3 1 de dezembro. 

03 - Pessoa/ Ligado à Produção 

Compreende o número de pessoas efetivamente ocupadas, ligadas diretamente à produção, 
com vínculo empregatício ( lª coluna) e sem vínculo empregatício (2ª coluna). desde que 
remuneradas diretamente pela empresa. 

04 - Total 

Refere-se ao somatório das pessoas efetivamente ocupadas, presidente e diretores, pessoal 
não ligado à produção e pessoal ligado à produção, com vínculo empregatício ( lª coluna) e sem 
vínculo empregatício (2ª coluna). 

Capítulo 05 - Imobilizado 

Aquisições 

Referem-se ao custo de aqms1çao e aos gastos necessanos para colocar os itens 
especificados em local e condição de uso no processo operacional da empresa. Inclui o custo de 
melhoramentos e benfeitorias que tenham aumentado a vida útil dos bens. Não incluem encargos 
financeiros decorrentes de financiamentos. 

Baixas 

Compreendem os valores residuais dos bens, ou seja, os custos de aquisição corrigidos 
monetariamente e deduzidos dos saldos das contas de depreciação e amortização, na data em que 
se deram as baixas. 

Capítulo 06 • Produção Física - Principais Produtos/Serviços - Ocorrida no Ano 

Descrição da produção física dos principais produtos e/ou serviços ocorrida no exercício, 
bem como seus preços médios. 

Empresas Públicas Financeiras 

O formulário utilizado para coleta das informações do setor financeiro foi elaborado de 
acordo com o COSIF - Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional. 

Capítulo 01 - Contas da Demonstração do Resultado do Exercício 

01 - Receitas Operacionais 
Referem-se ao valor total que constitui receita operacional da instituição, no período. 



Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 63 

02 - Rendas de Operações de Crédito 

Valor das receitas provenientes de rendas de operações de crédito, tais como: juros. 
correção monetária e outros encargos, que constituam receita efetiva da instituição. no período. 

03 - Rendas de Arrendamento Mercantil 

Registram-se neste item as rendas de arrendamento mercantil que constituam receita efetiva 
da instituição, no período. 

04 - Rendas de Câmbio 

Compreendem as rendas decorrentes de operação de câmbio, que constituam receita efetiva 
da instituição, no período, tais como: rendas de operações de câmbio, lucro por variação e 
diferenças de taxas e reajustes de disponibilidades e obrigações em moedas estrangeiras. 

05 - Rendas de Aplicações lnterfinanceiras de Liquidez 

Valor das rendas de aplicações interfinanceiras de liquidez, que constituam receita efetiva 
da instituição. no período. 

06 - Rendas de Títulos e Valores Mobiliários 

Inclui-se o total das rendas de títulos e valores mobiliários. que constituam receita efetiva 
da instituição. no período. 

07 - Títulos de Renda Fixa 

Valor das rendas de títulos de renda fixa. que constituam receita efetiva da instituição. no 
período. 

08 - Títulos de Renda Variável 

Valor das rendas de títulos de renda variável, que constituam receita efetiva da instituição. 
no período. 

09 - Participações Societárias 

Compreendem as rendas de participações societárias mantidas pelas instituições. 
pertencentes ao período em curso. 

1 O - Outras Rendas de Aplicações 

Valor das rendas de títulos e valores mobiliários. pertencentes ao período. para cuja 
escrituração não exista conta específica. 

11 - Resultado de Transações com Títulos e Valores Mobiliários 

Compreende os lucros de transações com títulos e valores mobiliários, que constituam 
receita efetiva da instituição. no período. 

12 - Rendas de Prestação de Serviços 

Referem-se às rendas de assessoria técnica. tarifas. portes. comissões. serviços prestados a 
terceiros na contratação de operação de câmbio. e outros serviços. que constituam receita efetiva 
da instituição, no período. 



64 Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

13 - Rendas de Participações 

Correspondem ao aumento do valor do investimento decorrente do lucro efetivo, apurado 
em sociedades coligadas ou controladas e em dependências ou subsidiárias no exterior. 

14 - Outras Receitas Operacionais 

Valor das receitas operacionais para cuja escrituração não exista conta específica, 
pertencentes ao período em curso. 

15 - Despesas Operacionais 

Compreendem o valor total que constitui as despesas operac1ona1s da instituição, no 
período. 

16 - Despesas de Captação 

Incluem-se as despesas de captação de depósitos, que constituam custo efetivo da 
instituição. no período. 

17 - Despesas de Obrigações por Empréstimos e Repasses 

Correspondem às despesas de obrigações por empréstimos e repasses, que constituam custo 
efetivo, no período. 

18 - Despesas de Arrendamento Mercantil 

Trata-se das despesas de arrendamento mercantil. que constituam despesa efetiva da 
instituição. no período. 

19 - Despesas de Câmbio 

Correspondem às despesas decorrentes de operação de câmbio. que constituam despesa 
efetiva da instituição. no período. 

20 - Resultado de Transações com Títulos e Valores Mobiliários 

Refere-se aos prejuízos de transações com títulos e valores mobiliários. no período. 

21 - Despesas de Participações 

Trata-se da diminuição do valor do investimento decorrente de prejuízos ou perdas efetivas. 
apuradas em sociedades coligadas ou controladas e em dependências ou subsidiárias no exterior. 

22 - Despesas Administrativas 

Correspondem ao valor total que constitui a despesa administrativa da instituição. no 
período. 

23 - Despesas de Água. Energia e Gás 

Correspondem ao valor das despesas relacionadas com o consumo de água, energia e gás. 
que constituam custo efetivo da instituição. no período. 

24 - Despesas de Aluguéis 

Valor das despesas de aluguéis de imóveis e de outros bens de terceiros. que constituam 
custo efetivo da instituição. no período. 



Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 65 

25 - Despesas de Arrendamento de Bens 

Valor das despesas de arrendamento de bens de terceiros, que constituam custo efetivo da 
instituição. no período. 

26 - Despesas de Comunicações 

Representam o valor das despesas de comunicação em geral, por meios próprios ou com 
utilização de serviços de terceiros, que constituam custo efetivo da instituição, no período. 

27 - Despesas de Contribuições Filantrópicas 

Valor das despesas de contribuições e doações a entidades filantrópicas, que constituam 
custo efetivo da instituição. no período. 

28 - Despesas de Honorários 

Valor das despesas de honorários de membros da diretoria e de conselhos, que constituam 
custo efetivo da instituição. no período. 

Correspondem ao valor das despesas de manutenção e conservação de bens próprios ou 
alugados. pertencentes ao período em curso. 

30 - Despesas de Material 

Valor do material de expediente, peças de reposição, serviços gráficos próprios e, ainda, 
bens de consumo durável de pequeno valor ou de vida útil inferior a um ano, colocados em uso. 
que constituam despesa efetiva da instituição. no período. 

31 - Despesas de Pessoal - Benefícios 

Este item refere-se ao valor dos benefícios concedidos ao pessoal, que constituam despesa 
efetiva da instituição. no período. 

32 - Despesas de Pessoal - Encargos Sociais 

Inclui-se o valor das contribuições patronais e semelhantes. de natureza social. 
estabelecidas em leis ou regulamentos, que constituam despesa efetiva da instituição, no período. 

33 - Despesas de Pessoal - Proventos 

Correspondem ao valor dos proventos do pessoal efetivamente utilizado na execução dos 
serviços da instituição. que constituam custo efetivo, no período. 

34 - Despesas de Pessoal - Treinamento 

Inclui-se o valor das despesas relacionadas com o treinamento do pessoal efetivamente 
utilizado na execução dos serviços da instituição, que constituam custo efetivo, no período. 

35 - Despesas de Processamento de Dados 

Trata-se do valor das despesas relacionadas com processamento de dados, inclusive de 
arrendamento de computadores, serviços contratados ou utilização de equipamentos próprios. 
pertencentes ao período em curso. 
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36 - Despesas de Promoções e Relações Públicas 

Representam o valor das despesas de promoções. relações públicas. confraternizações, e 
outras da mesma natureza. realizadas no exclusivo interesse da instituição, pertencentes ao 
período em curso. 

37 - Despesas de Propaganda e Publicidade 

Referem-se ao valor das despesas de propaganda e publicidade realizadas no exclusivo 
interesse da instituição, pertencentes ao período em curso. 

38 - Despesas de Publicações 

Valor das despesas de publicações de editais, avisos, demonstrações financeiras, relatórios 
e atas. realizadas no exclusi\'o interesse da instituição. pertencentes ao período em curso., 

39 - Despesas de Seguros 

Valor das despesas de seguros realizadas no exclusivo interesse da instituição, pertencentes 
ao período em curso. 

40 - Despesas de Serviços do Sistema Financeiro 

Compreendem as despesas de taxas e serviços prestados por entidades do sistema 
financeiro. realizadas no exclusivo interesse da instituição, pertencentes ao período em curso. 

41 - Despesas de Serviços de Terceiros 

Referem-se às despesas de serviços prestados por terceiros à instituição, realizados no seu 
exclusivo interesse. pertencentes ao período em curso. 

42 - Despesas de Serviços de Vigilância e Segurança 

Valor das despesas com serviços de vigilância e segurança. realizados no exclusivo 
interesse da instituição. pertencentes ao período em curso. 

43 - Despesas de Serviços Técnicos Especializados 

Representam o valor das despesas com serviços técnicos especializados encomendados pela 
instituição a terceiros, no seu exclusivo interesse, pertencentes ao período em curso. 

44 - Despesas de Transporte 

Incluem-se as despesas de transportes em geral. quer seja por meios próprios ou com 
utilização de serviços de terceiros. realizados no exclusivo interesse da instituição, pertencentes 
ao período em curso. 

45 - Despesas Tributárias 

Valor dos impostos. taxas e contribuições, que constituam despesa efetiva da instituição, no 
período. 

46 - Despesas de Viagem ao Exterior 

Correspondem às despesas de viagem ao exterior, como as relacionadas com 
deslocamentos. hospedagem e alimentação de funcionários e diretores. no exclusivo 1interesse da 
instituição. pertencentes ao período em curso. 
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47 - Despesas de Viagem no País 

Registram-se neste item as despesas de viagens no País, relacionadas com deslocamentos, 
hospedagem e alimentação de funcionários e diretores a serviço da instituição, pertencentes ao 
período em curso. 

48 - Despesas de Taxa de Administração do Fundo 

Valor das despesas de taxa de administração do fundo, que constituam despesa efetiva da 
instituição, no período. 

49 - Outras Despesas Administrativas 

Referem-se ao valor das despesas administrativas para cuja escrituração não exista conta 
específica. pertencentes ao período em curso. 

50 - Aprovisionamentos e Ajustes Patrimoniais 

Correspondem ao valor dos encargos necessários à formação de provisão para amortização. 
depreciação e provisões operacionais. que constituam despesa efetiva da instituição. no período. 

51 - Despesas de Amortização 

Aloca-se neste item o valor dos encargos necessanos à formação de prov1sao para 
amortização de aplicações classificadas no diferido. que constituam despesa efetiva da 
instituição, no período. 

52 - Despesas de Depreciação 

Trata-se do valor dos encargos decorrentes de depreciações calculadas sobre bens do 
imobilizado. em uso nas atividades sociais da instituição, que constituam despesa efetiva da 
mesma, no período. 

53 - Despesas de Provisões Operacionais 

Valor dos encargos necessários à formação de provisões operac1ona1s. retificadoras do 
ativo. que constituam despesa efetiva da instituição, no período. 

54 - Outras Despesas Operacionais 

Referem-se ao valor das despesas operacionais para cuja escrituração não exista conta 
específica. pertencentes ao período ein curso. 

55 - Receitas Não-Operacionais 

Registra-se neste item o valor total que constitui receitas não-operacionais da instituição no 
período. 

56 - Lucros em Transações com Valores e Bens 

Compreendem os lucros em transações com valores e bens, que constituam receita efetiva 
da instituição. no período. 

57 - Na Alienação de Investimentos 

Valor dos lucros na alienação de investimentos. que constituam receita efetiva da 
instituição. no período. 
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58 - Na Alienação de Participações Societárias 

Trata-se dos lucros apurados na alienação de participações societárias, que constituam 
receita efetiva da instituição. no período. 

59 - Na Alienação de Valores e Bens 

Referem-se aos lucros na alienação de bens móveis, imóveis e outros valores que 
constituam receita efetiva da instituição, no período. 

60 - Outras Receitas Não-Operacionais 

Compreendem as receitas não-operacionais para cuja escrituração não exista conta 
adequada e que constituam receita efetiva da instituição, no período. 

61 - Despesas Não-Operacionais 

Registra-se neste item o valor total que constitua despesas não-operacionais da instituição, 
no período. 

62 - Prejuízos em Transações com Valores e Bens 

Valor dos prejuízos em transações com valores e bens, que constituam despesa efetiva da 
instituição. no período. 

63 - Na Alienação de Investimentos 

Trata-se dos prejuízos ocorridos na alienação de investimentos de caráter permanente. 

64 - Na Alienação de Participações Societárias 

Referem-se ao valor dos prejuízos ocorridos na alienação de participações societárias. 

65 - Na Alienação de Valores e Bens 

Alocam-se neste item os prejuízos ocorridos na alienação eventual de bens móveis. imóveis 
e valores de propriedade da instituição. 

66 - Outras Despesas Não-Operacionais 

Valor das despesas não-operacionais pertencentes ao período, para cuja escrituração não 
exista conta específica. 

67 - Resultado da Correção Monetária 

Corresponde aos ajustes da correção monetária que incidir sobre o ativo e patrimônio 
líquido. 

68 - Ajustes do Programa de E;stabilização Econômica 

Representam os valores decorrentes de conversão monetária de operações ativas e passivas. 
bem corno os valores relativos a medidas econômicas adotadas pela autoridade monetária. 

69 - Rateio de Resultados Internos 

Representa. em caráter facultativo. as despesas e receitas que as dependências da' instituição 
ratearem entre si. 
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70 - Imposto de Renda 

Registram-se neste item os valores referentes à provisão para o imposto de renda. 

71 - Participações no Lucro 

Referem-se ao valor da provisão para participações no lucro. 

72 - Fundos de Assistência e Previdência 

Trata-se do valor da provisão para fundos de assistência e previdência, no período. 

Capítulo 02 - Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos 

Origens dos Recrusos 

01 - Doações e Subvenções para Investimentos 

Valor das doações e subvenções para investimento. que constituam origens de recursos da 
instituição. no período. 

02 - Recursos de Acionistas 

Correspondem aos recursos recebidos de acionistas. que constituam origens de recursos da 
instituição. no período. 

03 - Alienação de Bens e Investimentos 

Registram-se neste item os valores residuais dos bens e investimentos. ou seja. os custos de 
aquisição corrigidos monetariamente e deduzidos dos saldos das contas de depreciação e 
amortização. na data em que se deram as alienações. 

04 -Participações Societárias 

Compreendem o valor da alienação das participações societárias. que constituam origens de 
recursos da instituição. no período. 

05 - Bens Não de Uso Próprio 

Trata-se do valor da alienação de bens não de uso próprio, que constituam origens de 
recursos da instituição. no período. 

06 - Imobilizado de Uso 

Representa o valor total da alienação do imobilizado de uso, que constitua ongem de 
recursos da instituição. no período. 

07 - Terrenos 

Referem-se ao valor da alienação de terrenos, que constituam ongens de recursos da 
instituição. no período. 

08 - Outras Imobilizações 

Valor da alienação de outras imobilizações não discriminadas. que constituam origens de 
recursos da instituição. no período. 
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09 - Imobilizações em Curso 

Registra-se neste item o valor da alienação das imobilizações em curso, que constituam 
origens de recursos da instituição, no período. 

10 - Investimentos 

Compreendem o valor da alienação dos investimentos, que constituam origens de recursos 
da instituição, no período. · 

11 - Dividendos Recebidos de Coligadas e Controladas 

Correspondem ao valor dos dividendos recebidos de coligadas e controlad,as, que 
constituam origens de recursos da instituição, no período. 

Aplicações dos Recursos 

12 - Dividendos e Bonificações Propostos 

Aloca-se neste item o valor dos dividendos e bonificações propostos, que constituam 
aplicações de recursos da instituição. no período. 

13 - Aquisições de Ações da Própria Empresa 

Trata-se do valor das aquisições de ações da própria empresa, que constituam aplicações de 
recursos da instituição, no período. 

14 - Inversões em: 

Representam o custo de aqms1çao e os gastos necessanos para colocar 'os itens 
especificados em local e condições de uso no processo operacional da empresa. Incluem o custo 
de melhoramentos e benfeitorias que tenham aumentado a vida útil dos bens. Não incluem 
encargos financeiros decorrentes de financiamentos. 

15 - Participações Societárias 

Referem-se ao valor de aquisição das participações societárias. que constituam aplicações 
de recursos da instituição. no período. 

16 - Bens não de Uso Próprio 

Registra-se neste item o valor de aquisição de bens não de uso próprio. que c.onstituam 
aplicações de recursos da ínstítuição. no período. 

17 - Imobilizado de Uso 

Compreende o valor total de aquisição do imobilizado de uso, que constitua aplicações de 
recursos da instituição, no período. 

18 - Terrenos 

Correspondem ao valor de aquisição de terrenos, que constituam aplicações de recursos da 
instituição. no período. 

19 - Outras Imobilizações 

Trata-se do valor de aquisição de outras imobilizações não discriminadas. que constituam 
aplicações de recursos da instituição. no período. 
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20 - Imobilizações em Curso 

Referem-se ao valor de aquisição das imobilizações em curso, que constituam aplicações de 
recursos da instituição. no período. 

21 - Investimentos 

Compreendem o valor de aquisição dos investimentos, que constituam aplicações de 
recursos da instituição. no período. 

Capítulo 03 - Número de Pessoal Ocupado, em 31112 

Pessoa/Ocupado 
Registra-se neste item o número de pessoas efetivamente ocupadas, com vínculo 

empregatício e sem vínculo empregatício, desde que remuneradas diretamente pela empresa. 
Devem ser incluídas as pessoas afastadas em gozo de férias, licenças, seguros por acidente, etc .. 
mesmo que estes afastamentos tenham sido superiores a trinta dias. Nas empresas com flutuação 
de pessoal ocupado por sazonalidade da produção. registra-se apenas o pessoal com ou sem 
vinculo empregatício. efetivamente ocupado em 31 de dezembro. 

Classificação de Atividade Econômica 

00 - Agricultura e Criação Animal 

O 1 - Agricultura 
02 - Extração Vegetal 
03 - Criação Animal 
04 - Caça e Pesca 
05 - Florestamento e Reflorestamento 

O 1 - Comunicações 

O 1 - Telegrafia. Telefonia e Correios 
02 - Radiodifusão e Televisão 

02 - Energia 

O 1 - Geração e Fornecimento de Energia Elétrica 
02 - Energia Nuclear 

03 - Financeira 

O l - Bancos Comerciais e Caixas Econômicas 
02 - Bancos de Investimentos 
03 - Sociedades de Crédito. Financiamento e Investimento 
04 - Sociedades de Crédito Imobiliário 
05 - Companhia de Capitalização 
06 - Sociedades Corretoras de Títulos e Valores 
07 - Sociedades Distribuidoras de Títulos e Valores 
08 - Companhia de Seguros 
09 - Fundos de Investimentos 
1 O - Fundos de Investimentos Fiscais 
11 - Sociedade de Arrendamento Mercantil 
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04 - Indústria de Transformação 

O 1 - Indústria de Produtos de Minerais Não-Metálicos 
02 - Indústria Metalúrgica 
03 - Indústria Mecânica 
04 - Indústria de Material Elétrico e de Comunicações 
05 - Indústria de Material de Transportes 
06 - Indústria de Madeira 
07 - Indústria de Mobiliário 
08 - Indústria de Papel e Papelão 
09 - Indústria de Borracha 
1 O - Indústria de Couros e Peles e Produtos Similares 
1 1 - Indústria Química 
12 - Indústria de Produtos Farmacêuticos e Veterinários 
13 - Indústria de Perfumaria, Sabões e Velas 
14 - Indústria de Produtos de Matérias Plásticas 
15 - Indústria Têxtil 
16 - Indústria de Vestuário. Calçados e Artefatos de Tecidos 
17 - Indústria de Produtos Alimentares 
18 - Indústria de Bebidas 
19 - Indústria de Fumo 
20 - Indústria Editorial e Gráfica 
21 - Indústrias Diversas 

05 - Mineração 

O 1 - Extração de Minérios de Ferro 
02 - Extração de Minérios de Metais Preciosos 
03 - Extração de Minérios de Metais Não-Ferrosos 
04 - Sinterização ou Pelotização de Minerais Metálicos 
05 - Extração de Minerais para a Fabricação de Adubos e Fertilizan'tes e para 

Elaboração de Outros Produtos Químicos 
06 - Extração de Sal 
07 - Extração de Pedras Preciosas e Semipreciosas 
08 - Extração de Carvão-de-Pedra. Xisto Betuminoso e Outros Combustíveis Minerais 
09 - Extração de Minerais Radioativos 

06 - Serviço de Utilidade Pública 

O 1 - Distribuição de Gás 
02 - Tratamento e Distribuição de Água 
03 - Saneamento e Limpeza Urbana 
04 - Urbanização 

07 - Transportes 

O 1 - Administração Portuária 
02 - Administração de Aeroportos 
03 - Aeroviário 
04 - Aquaviário 
05 - Ferroviário 
06 - Rodoviário 
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08 - Comércio 

O 1 - Comércio Atacadista 
02 - Comércio Varejista 

09 - Diversos 

O 1 - Indústria de Construção 
02 - Serviços de Alojamento e Alimentação 
03 - Serviços de Reparação, Manutenção e Conservação 
04 - Serviços Pessoais 
05 - Serviços Comerciais 
06 - Serviços de Diversões 
07 - Comércio, Incorporação e Loteamento e Administração de Imóveis 
08 - Çooperativas 
09 - Orgãos Autárquicos, Entidades e Associações de Fins Não Lucrativos 

Plano Tabular da Pesquisa 

Definição das Variáveis da Tabulação 

I - Resultado Operacional 

1 - Receitas Operacionais 

1. 1 - Vendas de Bens e Serviços 
1.2 - Subsídios 

2 - Despesas Operacionais 

2.1 - Pessoal 
2.1.1 - Salários e Encargos 
2.1.2 - Encargos Sociais 

2.2 - Consumo de Bens e Serviços 
2.3 - Depreciação e Amortização 
2.4 - Impostos sobre Produção 
2.5 - Outras Despesas Operacionais 

3 - Superávit ( Déficit ) Operacional 

li - Resultado Não-Operacional 

4 - Receitas não-operacionais 
4.1 - Tranferências ( exceto subsídios ) 
4.2 - Patrimonial 

4.2.1 - Financeiras 
4.2.2 - Dividendos 
4.2.3 - Outras 

5 - Despesas Não-Operacionais 

5.1 - Transferências 
5.2 - Financeiras 
5.3 - Outras Patrimoniais 
5.4 - Prejuízo sobre Vendas de Ativos de Capital 
5.5 - Outras Não-Operacionais 

73 



74 

6 - Imposto de Renda 

7 - Dividendos e Outras Obrigações 

8 - Lucro Retido 

Ili - Despesas de Capital 

9 - Formação Bruta de Capital Fixo 

l O - Variação de Estoques 

II - Inversões Financeiras 
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Compatibilização dos Formulários x Plano Tabular 

TABULAÇÃO 

RESULTADO OPERACIONAL 

1 - RECEITAS OPERACIONAIS 

1.1 - Vendas de Bens e Serviços 

1.2 - Subsidios 

2 - DESPESAS OPERACIONAIS 

2. 1 - Pessoa 1 

2. 1 1 - Salúrios e Ordenados 

2.12 - Encargos Sociais 

2.2 - Consumo de fkns e Serviços 

2 . .\ - Derreciaçào e Amortização 

2.4 - lmros1os s'Produçào 

2.5 - Ou1ras Desresas Oreracionais 

EMPRESAS 
FINANCEIRAS 

Receitas Operacionais 

(-) Titulos de Renda Variável 

(-) Participações Societárias 

(-) Despesas de Arrendamento Mercantil 

Desresas de Honorários 

Despesas de Pessoal - Benefícios 

Desresas de Pessoal - Proventos 

Despesas de Pessoal - Treinamento 

Fundos de Assisténcia e Pre,·idéncia 

Despesas de Pessoal - Encargos Sociais 

Despesas de Água. Energia e Gàs 

Despesas de Aluguéis 

Despesas de Arrendamento de Bens 

Despesas de Comunicações 

Despesas de Manutenção e Conser\'ação de Bens 

Despesas de Material 

Despesas de Processamento de Dados 

Desresas de Promoções e Relaçôes Públicas 

Desresas de Propaganda e Publicidade 

Despesas de Publicações 

Dcsresas de Seguros 

Desrcsas de Ser\'iços de Terceiros 

Despesas de Ser\'iços de Vigilimcia e Segurança 

Despesas de Seniços Técnicos Especializados 

Despesas de Transrorte 

Despesas de Viagens ao Exterior 

Despesas de Viagens no Pais 

Desrcsas de Taxa de Administração do Fundo 

Outras Despesas Administrativas 

Despesas de Amortização 

Despesas de Depreciação 

Despesas Tributárias 

Despesas de Captação 

Despesas de Obrigações Por Empréstimos e Repasses 

Despesas de Câmbio 

Resultado de Transações c.'Titulos e 

Despesas de Participações 

Despesas de Ser\'iço do Sistema Financeiro 

Despesas de Provisões Operacionais 

Outras Despesas Operacionais 

EMPRESAS 
NÃO-FINANCEIRAS 

Receita Operacional Líquida 

(+)Impostos Incidentes Sobre Vendas 

(continua) 

( +) Deduçôes da Receita Operacional Bruta 

Subsidios 

Salários e Vantagens do Pessoal 

Encargos Sociais e Trabalhistas 

PISIPASEP 

Con1ribuiçôes P' Assis!. ou Pre\'idência de 
Empregados 

Despesas mm Combustíveis e Lubrificantes 

Despesas com Energia Elétrica 

Fretes e Carretos 

Outros Sen·iços de Terceiros 

Compras de Insumos 

Compras de Mercadorias para Revenda 

Manutenç:io e Reraro de Bens Arlicados na 
Produç:io 
Despesas com Pesquisas e Descnvoh·imentn 
Tecnológico 
Outros Custos e Despesas Oreracionais 

Dcpreciaçfio. Amortizaç:io e E.xaust:io 

Impostos Incidentes Sobre Vendas 

Impostos. Taxas e Multas 

Outros Custos e Despesas Operacionais 
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Compatibilização dos Formulários x Plano Tabular 

TABULAÇÃO 

3 - SUPERAVIT 

RESULTADO NÃO-OPERACIONAL 

4 - RECEITAS NÃO-OPERACIONAIS 

4.1 - Transferências 

4.2 - Patrimonial 

4.2.1 - Financeiras 

4.2.2 - Dividendos 

~.~.-~ - Outras 

4.) - Ganhos s Venda Ati' os de Carital 

4.4 - Outras N;io-Orcracionais 

5 - DESPESAS NÀO-OPER.\CIONAIS 

5.1 - Transferéncias 

~.2 - Financeiras 

~J - Outras Patrimoniai:-

EMPRESAS 
FINANCEIRAS 

Titulos de Renda \iari:ivel 

Participações Societárias 

Lucros na Alienação de Valores e Hens 

Lucros na Alienação de Investimentos 

Lucros na Alienação de Participações 

Societárias 

Outras Receitas Nào-Oreracionais 

Desresas de Contribuiçôes Filantrópicas 

5.4 - Prc.iu1m s Venda . .\11vos de Carital Prejuizos na Alienação de Valores e Bens 

5.5 - Outras N<in-Opcrac1on<1is Prejuizos na Alienação de ln\"cstimentos 

Prejuizos na Alienação de Participaçôcs 

Outrns Despesas N<io-Oreracionais 

li - lmrosto de Renda 

7 - Di\ idcndos e Outrns Dimibuiçôcs 

R - LUCRO RETIDO 

OESPESAS [)E CAPITAL 

9 - Formação Bruta de Carital Fixo 

lmrosto de Renda 

Aquisiçôcs de Ações da Prórria Empresa 

Participações nos Lucros 

(-)Fundos de Assistência e Previdência 

Aplicaçôcs de Recursos 

Outras Imobilizações 

Imobilizações em Curso 

Bens Não de Uso Próprio 

EMPRESAS 
NÃO-FINANCEIRAS 

Receitas por Transferências 

Variaçôes Monetarias Ativas 

Receitas Financeiras 

Dividendos Recebidos 

<continuação) 

Receitas de Aluguéis e Arrendamentos 

Outras Receitas Oreracionais 

Resultados em l'articiraçôcs SocictÓrias 
(Positi\"ol 
Resultado na Alienação de Hens ( l'~siti\l1) 

Outras Receitas Nüo-Oreracionais 

Dcsresas Por Transfercncias 

\iariaçl'>L's Mom:tarias l'assi\"as 

Desresas Financeiras 

Royalties 

Desresas com Alugueis e Arrenda,ment<" 

Resultados cm Participaç<lcs Soci~t<.irias 
Resultados na Alienação de Hens ( Ncgati\"o) 

Outras Desresas Nào-Orcracionais 

Provisão ptlmrosto de Rcnda,('ontribuiçào 

Social 

Dividendos Pagos 

Particiraçôcs nos Lucros 

(-) Contribuiçôcs rara Assisténcia ou Prcv. de 
Empregados 

Aquisiçôcs 

Outras lmobilizaçôcs 

lmobilizaçôcs cm Andamento 

Custos C'J>rospccçào e Pcrfuraçüo r·Extrnçào 
de Petróleo 
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Compatibilização dos Formulários x Plano Tabular 

TABULAÇÃO 

1 O - Variação de Estoques 

1 1 - lnversôes Financeiras 

EMPRESAS 
FINANCEIRAS 

Origens e Recursos 
(-)Outras Imobilizações 
(-)Imobilizações em Curso 
(-) Bens Não de Uso Próprio 

Aplicações de Recursos 
Participações Societárias 
Investimentos 

Origens de Recursos 
(-) Participações Societarias 
(-)Investimentos 

EMPRESAS 
NÃO-FINANCEIRAS 

Baixas 
(-)Outras Imobilizações 
(-)Imobilizações em Andamento 

Estoques Finais de Insumos 

(conclusão) 

Estoques Finais de Produtos em Elaboração 
Estoques Finais de Produtos Acabados 
Estoques Finais de Mercadorias para Revenda 
(-)Estoques Iniciais de Insumos 
(-)Estoques Iniciais de Produtos cm 
Elaboração 
(-) Estoques Iniciais de Produtos Acabados 
(-) Estoques ln\'estimcntos Socictúrios 
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Relação das Empresas Públicas 

Empresas Públicas Federais 
(continua) 

GOVERNO FEDERAL REGIONALIZAÇÕES - 1991 

ATIVIDADE EMPRESAfUAL 
RO AC AM RR PA AP MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR se RS IM1 MS GO DF ro 

ACESIT A ENERGÉTICA X 

ACESITA- AÇOS ESPECIAIS DE ITABIRA X 

AÇOMINAS ·AÇO MINAS GERAIS S.A. X 

AÇOS FINOS PIRATINI X 

AGEF ·REDE FEDERAL DE ARMAZÉNS GERAIS X 

ALBRAS • ALUMINIO BRASILEIRO S.A. X 

ALCALIS ·COMPANHIA NACIONAL DE ALCALIS X 

ALCANORTE • ALCALIS DO RIO GRANDE DO NORTE X 

ALUNORTE • ALUMINA DO NORTE DO BRASIL SA. X 

ALUV ALE ·VALE DO RIO DOCE ALUMÍNIOS.A. X 

BANCO CENTRAL DO BRASIL X X X X X X X X X . 
BANCO DA AMAZÔNIA S.A. X X X X . X X X X X X X X X X 
BANCO DO BRASIL S.A. X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X . X 
BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.A. X X . X X X X X X X X X X 
BANCO MERIDIONAL DO BRASIL X X X X X X X X X X X X X X . X X X X 
BANCO NACIONAL DO DES. ECONÓMICO SOClAL X . X X 
CAEEB- CIA AUXILlAR DE EMP. ELET. BRASILEIRAS X 
CAIXA ECONÓMICA FEDERAL X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X .X X X . X 
CASA DA MOEDA DO BRASIL X 1 

CELMA ·COMPANHIA ELETROMECÂNICA X 

CENIBRA FLORESTAL X 

CENTRAIS ABASTECIMEN'J'O DE MATO GROSSO DO SUL X 

CENTRAIS DE ABASTECIMEN'J'O DE CAMPINAS S.A. X 

CENTRAIS DE ABASTECIMEN'J'O DE PERNAMBUCO X 

CENTRAIS DE ABASTECIMEN'J'O DO AMAZÔNAS X 

CENTRAIS DE ABASTECIMEN'J'O DOESTADO DE se X 
CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO PARÁ X 

CENTRAIS DE ABASTECIMEN'J'O DO PARANÁ S.A. X 

CENTRAIS DE ABASTECIM. DO ESPÍRITO SAN'J'O S.A. X 

CENTRAIS ELÉTRICAS DE RORAIMA S.A. X 

CENTRAIS ELETRICAS DO NORTE DO BRASIL S.A. X X X X X X X 
CEPEL· CENTRO DE PESQUISA DE ENERGIA ELÉTRICA X 

ClA DE DESENVOL V. DO V ALE DO SÃO FRANCISCO X X X X X . 
ClA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS X X X X X X X . X X X 
CIA DE PROMOÇÃO AGRÍCOLA X . 
CIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X . X 

ClA TELEFÓNICA MELHORAMENTOS E RESISTÊNCIA X 

COBRA-COMPUTADORES E SISTEMAS BRASILEIROS S.A X 

COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS X X X X X X X . X 
COMPANHIA DAS DOCAS DO ESTADO DA BAHIA X 
COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO AMAPÁ X 

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DE RORAIMA X 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMEN'J'O DE BARCARENA X 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE RORAIMA X 

COMPANHlA DE ELETRICIDADE DO AMAPÁ X 

COMPANHIA DOCAS DO CEARA X 

COMPANHlA DOCAS DO ESPÍRITO SAN'J'O X 

COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO X 

COMPANHIA DOCAS DO MARANHÃO X 

COMPANHIA DOCAS DO PARÁ X 

COMPANHIA DOCAS DO RIO DE JANEIRO X 

COMPANHIA DOCAS DO RIO GRANDE DO NORTE X 

COMPANHIA HIDRELÉTRICA DO SÃO FRANCISCO X X X X . X X X 

COMPANHIA SIDERÚRGICA DA AMAZÔNIA X 

COMPANHIA SIDERÚRGICA DE TUBARÃO X ' 

COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL X . 
COMPANHIA TELEFÔNICA DE BORDA DO CAMPO X 

COMPANHIA V ALE DO RIO DOCE X X X X 
i 

X X . 
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CONESP-CIA NORD. DE SONDAGENS PERFURAÇÕES X 

COPESUL - COMPANHIA PETilOQUÍMICA DO SUL X 

COSIPA -COMPANHIA SIDERÚRGICA PAULISTA X 

CRN-COMPANHIA RIOGRANDENSE DE NITROGENADOS X 

DATAMEC S.A. SISTEMAS PROCESSAMENTO DE DADOS X X X . X X X X 

DOCENA VE ·V ALE DO RIO DOCE NAVEGAÇÃO S.A. X 

ELETROBRÁS· CENTRAIS ELETR. BRASILEIRAS S.A. X 

ELETROSUL-CENTRAIS ELET. DO SUL DO BRASIL S.A X 

EMBRAER-EMPRESA BRASILEIRA DE AERONÁUTICA S.A X 

EMPRESA BRASILEIRA DE COMUNICAÇÃO X X X X X X X . 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X . X 

EMPRESA BRASILEIRA DE PROM. AGROINDUSTRIAL X 

EMPRESA BRASILEIRA DE TELECOMUNICAÇÕES S.A. X X X X X X X X X X X X X X X X X . X X X X X X X X X 
EMPRESA DE NAVEGAÇÃO DA AMAZÔNIA X . 
EMPRESA DE TRENS URBANOS DE PORTO ALEGRE S.A. X 

EMP. BRASILEIRA DE PESQUISA AGRO-PECUÁRIA X X X X X X X X X X X X X X X X X X . 
EMP. BRAS. DE INFRA ESTRUTURA AEROPORTUÁRIA X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X . 
EMP. DE PROC. DE DADOS DA PREVIDÊNCIA SOCIAL X X X X X X X X X X X X X X . X X X X X X X X 

ENGEPRON·EMPRESA GEREN. DE PROJETOS NAVAIS X 

ESCELSA • ESPiRITO SANTO CENTRAIS ELETR. S.A. X 

FEM ·FÁBRICA DE ESTRUTURAS METÁLICAS S.A. X 

FINANCIADORA DE ESTUDOS Plj.OIETOS X X . 
FLORESTAS RIO DOCE S.A. . X 

FORJAS ACESIT AS.A. X 

FOSFERTIL ·FERTILIZANTES FOSFATADOS S.A. X 

FRANA VE - CIA DE NAVEGAÇÃO DO SÃO FRANCISCO X 

FURNAS CENTRAIS ELÉTRICAS S.A. X . X X 

GOIASFERTIL - GOIÁS FERTILIZANTES S.A. X 

ICC ·INDÚSTRIA CARBOQUÍMICA CATARINENSE S.A. X 

INOÚSfRIA AERONÁUTICA NEIVA S.A. X 

INDÚSTRIA DE MATERIAL BELICO DO BRASIL X X . 
INDÚSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL S.A. X 

INSTITUTO DE RESSEGUROS DO BRASIL X X X . X X X X 

ITAIPU X 

LIGHT • SERVIÇOS DE ELETRICIDADE S.À. X 

LLOYD LIBRA NAVEGAÇÃO S.A. X 

LLOYDBRAS · CIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO X 

MAFERSA SOCIEDADE ANÔNIMA X . 
MERIDIONAL ARTES GRÁFICAS LIDA X 

MERIDIONAL COMÉRCIO INTERNACIONAL LTDA X 

MERIDIONAL DO BRASIL INFORMÁTICA LIDA X 

MERIDIONAL VIAGENS E TURISMO X 

MINAS DA SERRA GERAL X 

MINERAÇÃO CARAIBA X 

NITROFERTIL ·FERTILIZANTES NITROGENADOS X 

NUCLEI • NUCLEBRAS ENRIQUECIMENTO ISQTÓPICO X 

NUCLEMON-NUCLEBRÁS DE MONAZITA E ASSOC. LIDA X . 
NUCLEN • NUCLEBRÁS ENGENHARIA X 

NIJCLEP • NUCLEBRÁS EQUIPAMENTOS PESADOS X 

PETROBRÁS DISTRIBUIDORA S.A. X X X X X X X X X X X X X X X X X . X X X X X X X X X 

PETROBRÁS FERTILIZANTES S.A. X X . 
PETROFLEX INDÚSTRIA E COMERCIOS.A. . X 

PETRÓLEO BRASILEIROS.A X X X X X X X X X X X X . X X X X X X X X 

PETROQUÍMICA UNIÃO S.A X 

PETROQUISA • PETROBRÁS QUÍMICAS.A. X 

PROFLORA S.A.-FLOREST. E REFLORESTAMENTO X 

PROLOGOS.A X 

REDE FERROVlÁIUA FEDERAL S.A X X X X X . X X X 
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RIO DOCE GEOLOGIA E MINERAÇÃO S.A. X 

SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO DA BACIA DO PRATAS.A. X 

SERVIÇO FEDERAL DE PROCESSAMENTO DE DADOS X X X X X X X X X . 
TELECOMUNICAÇÕES DA BAHIA S.A. X 

TELECOMUNICAÇÕES AERONÁUTICAS.A. X X X X X X X X X X X X X X X X X . X X X X X X X X X 
TELECOMUNICAÇÕES BRASILEIRAS S.A. X 
TELECOMUNICAÇÕES DA PARAÍBAS.A. X 

TELECOMUNICAÇÕES DE ALAGOAS S.A. X 

TELECOMUNICAÇÕES DE BRASiLIA S.A. X 
TELECOMUNICAÇÕES DE GOIÁS S.A. X 
TELECOMUNICAÇÕES DE MATO GROSSO DO SUL X 
TELECOMUNICAÇÕES DE MATO GROSSO S.A. X 
TELECOMUNICAÇÕES DE MINAS GERAIS S.A. X 

TELECOMUNICAÇÕES DE PERNAMBUCO S.A. X 

TELECOMUNICAÇÕES DE RONDÔNIA S.A. X 

TELECOMUNICAÇÕES DE RORAIMA S.A X 

TELECOMUNICAÇÕES DE SANTA CATARINA S.A. X 

TELECOMUNICAÇÕES DE SÃO PAULOS.A. X 

TELECOMUNICAÇÕES DO ACRE S.A. X 

TELECOMUNICAÇÕES DO AMAPÁ S.A. X 

TELECOMUNICAÇÕES DO AMAZÓNAS X 

TELECOMUNICAÇÕES DO CEARA S.A. X 

TELECOMUNICAÇÕES DO ESPiRITO SANTOS.A. X 

TELECOMUNICAÇÕES DO MARANHÃO S.A. X 

TELECOMUNICAÇÕES DO PARÁ S.A. X 

TELECOMUNICAÇÕES DO PARANÁ S.A. X 

TELECOMUNICAÇÕES DO PIAUÍ S.A. X 

TELECOMUNICAÇÕES DO RIO GRANDE DO NORTE S.A. X 

TELECOMUNICAÇÕES DO SERGIPE S.A. X 

TELERJ -TELECOMUNIC. DO RIO DE JANEIRO S.A. X 

UL TRAFERTIL - IND. E COM. DE FERTILIZANTES . X 

URÀNIO DO BRASIL X 

URUCUM MINERAÇÃO S.A. X 

USIMEC - USIMINAS MECÂNICA S.A. X 

USIMINAS- USINAS SIDERÚRGICAS DE MINAS GERAIS X 

VALE DO RIO DOCE NAVEGAÇÃO S.A. X 

VALEC ENGENHARIA CONSTRUÇÕES E FERROVIAS X 
VALESULALUMiNIO X 

LEGENDA: 

• • Sede da empresa 
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Empresas Públicas Estaduais 

!EMPRESAS 

BANCO DE RONDÔNIA S.A. 

BERON - CRÉDITO IMOBILIÁRIO 

CENTRAIS ELÉTRICAS DE RONDÔNIA 

COMPANHIA DE ARMAZÉNS GERAIS DE RONDÔNIA 

COMPANHIA DE MINERAÇÃO DE RONDÔNIA 

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DE RONDÔNIA 

COMPANHIA DE HABITAÇÃO POPULAR DE RONDÔNIA 

EMPRESA DE NAVEGAÇÃO DE RONDÔNIA 

BANCO DO ESTADO DO ACRE CRÉDITO IMOBILIÁRIO 

BANCO DO ESTADO DO ACRE S.A. 

COMPANHIA DE ARMAZÉNS GERAIS E ENTREPOSTOS DO ACRE 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DO ACRE 

COMPANHIA DE ELETRICIDADE DO ACRE 

COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ACRE 

COMPANHIA DE SANEAMENTO DO ESTADO DO ACRE 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE LATICÍNIOS DO ACRE 

EMPRESA DE ASSISTÉNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL - EMATER 

EMPRESA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO ACRE 

BANCO DO ESTADO DO AMAZONAS S.A. 

BEA - CRÉDITO IMOBILIÁRIOS.A. 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO DO AMAZONAS 

COMPANHIA DE NAVEGA(' ÃO INTERIOR DO AMAZONAS 

COMPANHIA DE SANEAMENTO DO AMAZONAS 

COMPANHIA ENERGÉTICA DO AMAZONAS 

EMPRESA DE ASSISTÉNCIA TECNICA E EXTENSÃO RURAL - EMATER 

EMPRESA AMAZONENSE DE DENDE 

PROCESSAMENTO DE DADOS AMAZONAS S.A. 

SOCIEDADE DE HABITAÇÃO DO ESTADO DO AMAZONAS 

BANCO DE RORAIMA 

CENTRAIS ELETRICAS DE RORAIMA SA 

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTO DE RORAIMA 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE RORAIMA 

BANCO DO ESTADO DO PARÁ CREDITO IMOl31LIÁRIO 

BANCO DO ESTADO DO PARÁ S.A. 

CENTRAIS ELÉTRICAS DO PARÁ S.A. 

CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO PARÁ 

COMPANlllA PARAENSE DE TURISMO 

COMPANHIA DE MINERA(' ÃO DO PARÁ 

COMPANHIA DE HABITA(' ÃO DO ESTADO DO PARÁ 

COMPANHIA DE SANEAMENTO DO PARÁ 

EMPRESA DE ASSISTÉNCIA TECNICA E EXTENSÃO RURAL - EMATER 

FUNDA(' ÃO DOS TERMINAIS RODOVIÁRIOS DO ESTADO DO PARÁ 

IMPRENSA OFICIAL DO PARÁ 

LOTERIA DO ESTADO DO PARÁ 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO AMAPÁ 

COMPANHIA DE ELETRICIDADE DO AMAPÁ 

COMPANfllA DE ÁGUA E ESGOTO DO AMAPÁ 

COMPANHIA DE COMUNICAÇÃO DO ESTADO DE TOCANTINS 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE TOCANTINS 

COMPANHIA DE ARMAZENS E SILOS DO ESTADO DE TOCANTINS 

81 

(continua) 



82 

UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

TOCANTINS 

MARANHÃO 

PIAUÍ 

CEARA 

Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

Relação das Empresas Públicas 

Empresas Públicas Estaduais 

!EMPRESAS 

COMPANHIA DE MINERAÇÃO DO TOCANTINS 

SANEAMENTO DE TOCANTINS 

SUPERINTENDÉNCIA LOTÉRICA DO ESTADO DE TOCANTINS 

BANCO DO ESTADO DO MARANHÃO S.A. 

BEM DISTRIBUIDORA DE TiTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO MARANHÃO 

CENTRO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS DO MARANHÃO S.A. 

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO MARANHÃO 

COMPANHIA DE DEFESA E PROMOÇÃO AGROPECUARIA DO MARANHÃO 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DO MARANHÃO 

COMPANHIA DF. HA131TAÇÃO POPULAR DO ESTADO DO MARANHÃO 

COMPANHIA DE MECANIZAÇAO AGRÍCOLA DO MARANHAO 

COMPANHIA DE PESQUISA E APROVEITAMENTO DE RECURSOS NATURAIS 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PRODUTOS AGROPFCl'.·\RIOS DO MARANllÃO 

COMPANHIA PROGRESSO DO MARANHÃO 

COMPANHIA ENERGETICA DO MARANHÃO 

COMPANHIA MARANHENSE DE ABASTECIMENTO 

EMPRESA DE ASSISTÉNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL - EMATF.R 

EMPRESA MARANHENSE DE PESQUISA AGROPECUARIA 

MARATUR EMPRESA MARANHENSE DE TURISMOS.A. 

RADIO TIMBIRA DO MARANHÃO 

SERVIÇO DE IMPRENSA E OBRAS GRÁFICAS DO MARANHÃO 

AGUAS E ESGOTOS DO PIAUÍ S.A. 

BANCO DO ESTADO DO PIAUÍ S.A. 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO DO PIAUÍ 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO PIAUÍ 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DO PIAUÍ 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO RODOVIARIO DO PIAUÍ 

COMPANHIA EDITORA DO PIAUÍ 

COMPANHIA ENERGETICA DO PIAUÍ 

COMPANHIA ESTADUAL DE ARMAZiõNS GERAIS DO PIAUÍ 

COMPANHIA METROPOLITANA DE TRANSPORTES PUBLICOS 

COMPANHIA DE HAíllTAÇÃO DO PIAUÍ S.A. 

EMPRESA DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL - EMATF.R 

EMPRESA DE INFORMAÇÃO E PROCESSAMENTO DE DADOS DO ESTADO DO 

EMPRESA DE TELECOMUNICAÇÓES DO PIAUÍ 

EMPRESA DE TURISMO DO PIAUÍ 

LOTERIA DO ESTADO DO PIAUi 

ílANCO DO ESTADO DO CEARÁS.A. 

BEC - CRÉDITO IMOBILIÁRIO 

BEC - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA. 

ílEC FINANCEIRAS.A. - CREDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 

CEARÁ PESCAS - CIA. DE DESENVOLVIMENTO 

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO CEARÁS.A. 

COMPANHIA CEARENSE DE DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO 

COMPANHIA CEARENSE DE MINERAÇÃO 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DO CEARÁ 

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTO DO CEARÁ 

COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO CEARÁ 

COMPANHIA ENERGETIC A DO CEARÁ 

EMPRESA DE ASSISTÉNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL - EMATER 

EMPRESA CEARENSE DE TELECOMUNICAÇÃO 

EMPRESA CEARENSE DE TURISMOS.A. 

EMPRESA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DO CEARÁ 

IMPRENSA OFICIAL DO CEARÁ 

SERVIÇO DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO ESTADO DO CEARÁ 

(continuação) 
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BANDERN - CREDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS.A. 

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO RIO GRANDE DO NORTE S.A. 

BANCO DO ESTADO DO RIO DE GRANDE DO NORTE S.A 

BANDERN - CREDITO IMOBILIÁRIOS.A. 

BODOMINAS METALURGIA E INDÚSTRIA 

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO RIO GRANDE DO NORTE 

(continuação) 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS MINERAIS DO RIO GRANDE DO 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

COMPANHIA DE HA131TA('ÀO POPULAR DO RIO GRANDE DO NORTE 

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO RIO GRANDE DO NORTE 

COMPANHIA ENERGETICA DO RIO GRANDE DO NORTE 

COMPANHIA INTEGRADA DE DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO 

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTO DO RIO GRANDE DO NORTE 

COMPANHIA EDITORA DO RIO GRANDE DO NORTE 

EMPRESA DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSÃO RURAL - EMA TER 

EMPRESA DE PROMOÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO TURISMO DO RIO 

EMPRESA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DO RIO GRANDE DO NORTE 

RIONORTE HOTELEIRAS.A 

BANCO DO ESTADO DA PARAiBA S.A. 

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DA PARAiBA S.A. 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS MINERAIS DA PARAiBA 

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DA PARAiBA 

COMPANHIA INTEGRADA DE DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO DA PARAiBA 

CIDADES HORTIGRANJEIRAS DA PARAiBA S.A. 

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAiBA 

COMPANHIA ESTADUAL DE llA131TAÇÃO POPULAR D.<\ PARAiBA 

EMPRESA ESTADUAL DE PESQUISA AGROPECUÁRIA IM PARAiBA 

EMPRESA PARAIBANA DE TURISMO· PBTUR 

EMPRESA DE ASSISTENCIA TECNICA E qTENSÀO RURAL· EMATF.R 

EMPRESA RADIO TABA.IARA DA PARAIBA S.A. 

LOTERIA DO ESTADO DA PARAiBA 

PARAiBA. CREDITO IMOBILIÁRIOS.A. 

PB-TUR HOTEIS 

SERVIÇO ESTADUAL DE TRANSPORTES URBANOS 

SOCIEDADE ANÔNIMA DE ELETRIFICA( ÃO DA PARAÍBA 

BANCO DO ESTADO DE PERNAMBUCO S.A. 

BANDEPE - CREDITO IM0131LIÁRIO S.A. 

BANDEPE - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES M0131LIÁRIOS S.A. 

BANDEPE S.A - CREDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 

CENTRO DE CONVENÇÕES.FEIRAS E EXPOSIÇÕES DE PERNAMBUCO 

COMPANlllA DE ARMAZENS GERAIS DO ESTADO DE PERNAMBUCO 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DE PERNAMBUCO 

COMPANHIA DE HABITAÇÃO POPULAR DO ESTADO DE PERNAMBUCO 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE LEITE DE PERNAMBUCO 

COMPANHIA INTEGRADA DE SERVICOS AGROPECUÁRIOS DE PERNAMBUCO 

COMPANHIA MINERIOS DE PERNAMBUCO 

COMPANHIA PERNAMBUCANA CONT. POLUI(' ÃO AMB. E ADM. DE REC. HiDRICOS 

COMPANHIA DE SEMENTES E MUDAS DE PERNAMBUCO 

COMPANHIA EDITORA DE PERNAMBUCO 

COMPANHIA ENERGÉTICA DE PERNAMBUCO 

COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO 

EMPRESA DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSÃO RURAL· EMATER 

EMPRESA DE FOMENTO E INFORMÁTICA DE PERNAMBUCO 

EMPRESA METROPOLITANA DE TRANSPORTES URBANOS 

EMPRESA PERNAMBUCANA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA 
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Empresas Públicas Estaduais 

!EMPRESAS 

EMPRESA PERNAMBUCANA DE TURISMO 

GARANHUNS INDUSTRIAL 

LABORATÓRIO FARMACÊUTICO DO ESTADO DE PERNAMBUCO S.A. 

SUAPE COMPLEXO INDUSTRIAL PORTUÁRIO 

BANCO DO ESTADO DE ALAGOAS S.A. 

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DE ALAGOAS 

COMPANHIA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E SANEAMENTO DE ALAGOAS 

COMPANHIA INTEGRADA DE DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO DE ALAGOAS 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE ALAGOAS 

COMPANHIA DE HABITAÇÃO POPULAR DE ALAGOAS 

COMPANHIA ENERGÉTICA DE ALAGOAS 

EMPRESA DE ASSISTÊNCIA TÉ:CNICA E EXTENSÀO RURAL - EMA TER 

EMPRESA DE PESQUISA AGROPECUARIA DO ESTADO DE ALAGOAS 

EMPRESA DF RECURSOS NATUR.-\IS DO ESTADO IJF .-\LA(;()_.\S 

EMPRESA ALAGOANA DE TURISMO 

EMPRESA DE TRANSPORTES URBANOS DE ALAGOAS 

LABORATÓRIO INDUSTRIAL FARMACEUTICO DE ALAGOAS S.A. 

PRODUBAN DISTRIBUIDORA DE TiTULOS E VALORES MOBILIARIOS 

PRODUBAN CREDITO IMOBILIÁRIO 

RÁDIO DIFUSORA DE ALAGOAS 

SERVICOS GRÁFICOS DE ALAGOAS S.A. 

BANCO DO ESTADO DE SERGIPE S.A. 

( coniinuaçào l 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HIDRICOS E INDUSTRIAIS DE SFR(ifPI·. 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL E RECURSOS MINERAIS DI'. SERGIPE 

COMPANHIA AGRICOLA DE SERGIPE 

COMPANHIA DE HABITA(ÀO DE SERGIPE 

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DE SERGIPE 

COMPANMIA DE SANEAMENTO DE SERGIPE 

COMPANHIA ENERGÉTICA DF. SERGIPE 

EMPRESA DE ASSISTi'.NCIA TÉCNICA E EXTENS..\O RUR.-\L - l'.MATER 

FMPRESA DE ADMINISTRA(';\() DE PORTOS DE SIR<õlPF 

EMPRESA SERGIP.-\NA DE TURISMO SA 

Sl:RGIPE MINERAIS 

SERVIC'OS GRAFICOS DE SERGIPE 

BAHIA PESCAS 

BANEB FINANCEIRAS.A. - CRÉDITO. FINANCIAMENTO F INVESTIMENTO 

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DA BAHIA 

BANCO DO ESTADO DA BAHIA S.A. 

BANEB - CORRETORA DE CÁMBIO E VALORES MOBILIARIUS 

BANEB - CRÉDITO IMOBILIÁRIOS.A. 

BANEB - DISTRIBUIDORA DE TiTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 

BANEB CORRETORA DE SEGUROS S.A. 

BENEB ARMAZÉNS GERAIS FRIGORiFICOS S.A. 

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DA BAHIA S.A. 

CENTRAL DE TRATAMENTO DE EFLUENTES LiQUIDOS 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO VALI' DO PARAGUAÇU 

COMPANHIA DE ENGENHARIA RURAL DA BAfllA 

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO ESTADO DA BAlilA 

COMPANHIA BAIANA DE PESQUISA MINERAL 

COMPANHIA DE ELETRICIDADE DO ESTADO DA BAHIA 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÀO BAHIANA 

CONSÓRCIO RODOVIARIO INTERMUNICIPAL DA BAHIA 

EMPRESA DE ASSISTÉNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL - EMA TER 

EMPRESA DE PRODUTOS FARMACEUTICOS DA BAlllA LTDA. 

EMPRESA BAIANA DE ÁGUAS E SANEAMENTO 



Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

BAHIA 

MINAS GERAIS 

ESPÍRITO SANTO 

Relação das Empresas Públicas 

Empresas Públicas Estaduais 

!EMPRESAS 

EMPRESA BAIANA DE ALIMENTOS S.A. 

EMPRESA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DA BAHIA S.A. 

EMPRESA GRÁFICA DA BAHIA 

HABITAÇÃO E URBANIZAÇÃO DA BAHIA S.A. 

INSTITUTO DE CACAU DA BAHIA 

PROMOÇÕES E PARTICIPAÇÕES DA BAHIA 

RIO SALITRE MINERAÇÃO 

ÁGUAS MINERAIS DE MINAS GERAIS S.A. 

BANCO DE CREDITO REAL DE MINAS GERAIS 

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DE MINAS GERAIS 

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DE MINAS GERAIS 

BANCO DO ESTADO DE MINAS GERAIS S.A. 

BEMGE - CIA. DE SEGUROS DE MINAS GERAIS 

BEMGE CLUBE 

CAIXA ECONÓMICA DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DE MINAS GERAIS S.A. 

COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE MINAS GERAIS 

COMPANHIA DE GÁS DE MINAS GERAIS 

COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

COMPANHIA DE ARMAZÉNS E SILOS DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MINAS GERAIS 

COMPANHIA ENERGÉTICA DE MINAS GERAIS 

COMPANHIA MINEIRA DE PROMOÇÕES 

COMPANHIA MINERADORA DE MINAS GERAIS 

COMPANHIA MINERADORA DO PIROCLORO DE ARAXÁ 

CREDIREAL - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 

CREDIREAL ADMINISTRAÇÃO E CORRETAGEM DE SEGUROS S A. 

CREDIREAL FINAN S.A. - CRÉDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 

CREDIREAL LEASING - ARRENDAMENTO MERCANTIL 

CREDIREAL S.A. -CORRETORA DE CÃMBIO E VALORES 

DISTRIBUIDORA BEMGE DE TÍTULOS E VALORES MOBILIA RIOS 

DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES MOBILIA RIOS DE MIN1\S (;ERAIS 

EMPRESA DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÀO RURAL - EMATF.R 

EMPRESA DE PESQUISA AGROPECUARIA DE MINAS GERAIS 

EMPRESA MINEIRA DE TURISMO 

FÁBRICA DE PLACAS MONTESE 

FINANCEIRA BEMGE S.A.- CRÉDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

LOTERIA ESTADUAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

MINAS GERAIS ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇOS S.A. 

RÁDIO INCONFIDi=.NCIA L TOA. 

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESPÍRITO SANTOS.A. 

BANCO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTOS.A. 

BANESTES - CORRETORA E ADMINISTRADORA DE SEGUROS L TDA. 

BANESTES - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 

BANESTES - SEGUROS S.A. 

COMPANHIA DE ARMAZENS E SILOS DO ESPiRITO SANTO 

COMPANHIA DE EXPLORAÇÀO DA TERCEIRA PONTE 

COMPANHIA DE MELHORAMENTO E DESENVOLVIMENTO URBANO 

COMPANHIA DE TRANSPORTE DA GRANDE VITÓRIA 

COMPANHIA INTEGRADA DE DESENVOLVIMENTO AGRÍCOLA DO ESPÍRITO SANTO 

COMPANHIA ESPÍRITO-SANTENSE DE SANEAMENTO 

COMPANHIA llABITAC'IONAL DO ESPÍRITO SANTO 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA OFICIAL 

EMPRESA DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÀO RURAL - EMA TER 
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UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

ESPiRITO SANTO 

RIO DE JANEIRO 

sAo PAULO 

Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

Relação das Empresas Públicas 

Empresas Públicas Estaduais 

[EMPRESAS 

EMPRESA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO ESTADO DO ESPiRITO SANTO 

EMPREENDIMENTOS MINAS ESPiRITO SANTOS.A. 

EMPRESA CAPIXABA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA 

EMPRESA CAPIXABA DE TURISMO 

EMPRESA ESPiRITO-SANTENSE DE PECUÁRIA 

TRANQUILIDADE TURISMO LTDA 

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

BANERJ - BANCO DE INVESTIMENTOS.A. 

BANERJ - CORRETORA OE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS S.A. 

BANERJ - CREDITO IMOBILIÁRIOS.A. 

BANERJ - CREDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS.A. 

BANERJ - DISTRBUIOORA DE TiTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 

flANER.I - SEGL1ROS S.A. 

BANERJ FLORESTAL S.A. 

BANERJ SERVICOS ADMINISTRATIVOS E TECNICOS S.A. 

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO RIO DE JANEIRO 

CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO RIO DE JANEIRO 

COMPANHIA DE ARMAZENS E SILOS 00 RIO DE JANEIRO 

(continuação) 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO ROD. E TERMINAIS DO ESTADO RIO DE IANEIRO 

COMPANHIA DE ELETRICIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

COMPANHIA DE NAVEGA( ÀO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

COMPANHIA DE TRANSPORTES COLETIVOS DO ESTADO DO RIO OF .JANEIRO 

COMPANHIA DE TURISMO DO ESTADO DO RIO DE .JANEIRO 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DO FSTAOO DO RIO DF JANEIRO 

COMPANHIA DO METROPOLITANO DO RIO DE JANEIRO 

COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS 

COMPANHIA ESTADUAL DE GÁS DO RIO DE JANEIRO 

COMPANHIA ESTADUAL DE HABIT AÇ ÀO DO RIO DE JANEIRO 

DISTRIBUIDORA DE TiTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

EMPRESA DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSÀO RURAL - EMA TER 

EMPRESA DE OBRAS PÚBLICAS DO RIO DE JANEIRO 

EMPRESA DE PESQUISA AGROPEC'Ui\RIA DO RIO DE JANEIRO 

EMPRESA DE SERVIÇOS E INSUMOS BÁSICOS PARA ACiROPEcu .. \RIA DO RIO Ili: .JANEIRO 

EMPRESA ESTADUAL DE VIAÇÃO 

FLUMITUR EMPREENOIMENTOS TURiSTICOS 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

INSTITUTO VITAL BRAZIL S.A. 

LOTERIA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

BANCO DO DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE sAo PAULO 

BANCO DO ESTADO DE SÀO PAULOS.A. 

BANESPA S.A. SERVIÇOS TECNICOS E ADMINSTRATIVOS 

BANESPA S.A. -ARRENDAMENTO MERCANTIL 

BANESPA S.A. - CORRETORA DE CÀMBIO E TiTULOS 

BANESPA S.A. - CORRETORA DE SEGUROS 

CAIXA ECONÓMICA DO ESTADO DE SÀO PAULOS.A. 

CESP CIA. ENERGETIC A DE SÀO PAULO 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTOHABITACIONAL DO ESTADO DE sAo PAULO 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO AGRiCOLA DE SÀO PAULO 

COMPANHIA DE ENTREPOSTOS E ARMAZÉNS GERAIS DE SÃO PAULO 

COMPANHIA DE SANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO DE SÀO PAULO 

COMPANHIA DE TECNOLOGIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL 

COMPANHIA METROPOLITANA DE SÀO PAULO 

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO ESTADO DE SÀO PAULO 

COMPANHIA DE GAS DE SÀO PAULO 

COMPANHIA DE SEGUROS DO ESTADO DE SÀO PAULO 
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SÃO PAULO 

PARANÁ 

SANTA C;\TARIN.-\ 

Relação das Empresas Públicas 

Empresas Públicas Estaduais 

'EMPRESAS 

COMPANHIA PAULISTA DE FORÇA E LUZ 

DERSA DESENVOLVIMENTO RODOVIÁRIOS.A. 

(continuação) 

DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

ELETROPAULO ELETRICIDADE DE SÃO PAULOS.A. 

EMPRESA METROPOLITANA DE PLANEJAMENTO DA GRANDE SÃO PAULO 

FERROVIA PAULISTAS.A. 

FUNDAÇÃO PARA O REMEDIO POPULAR 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADOS.A. 

INSTITUTO DE PESQUISAS TEcNOLÓGICAS DO ESTADO DE SÃO PAULOS.A 

TERRAFOTO S.A. ATIVIDADES DE AEROLEVANTAMENTOS 

VIAÇÃO AEREA SÃO PAULOS.A. 

ADMINISTRAÇº..\O DOS PORTOS DE PARANAGUÁ E ANTONINA 

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO PARA NAS.A. 

BANCO DO ESTADO DO PARANÁ S . .-\. 

BANESTADO ADMINISTRADORA DE BENS E SERVIÇOS LTDA 

BANESTADO CLUBES.A. 

BANESTADO CORRETORA DE MERCADOR IAS L TDA 

BANESTADO LEASINGS.A. ARRENDAMENTO MERCANTIL 

BANESTADO S.A. INFORMÁTICA 

BANESTADO S.A. - CORRETORA DE C ÁMBJO.TÍTULOS E VALORES MOBILIARIOS 

BANESTADO S.A. - CREDITO IMOBILIÁRIO 

BANESTADO S.A. - CORRETORA DE SEGUROS 

BANESTADO S.A. REFLORESTADORA 

CENTRO DE CONVENÇÕES DE CURITIBA 

COMPANHIA AGROPECUÁRIA DE FOMENTO ECONÓMICO DO PARANÁ 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO DO PARANÁ 

COMPANHIA DE flABITA(ÃO DO PARANÁ 

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO PARANÁ 

COMPANHIA DE SANEAMENTO DO PARANÁ 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DO PARANÁ 

EMPRESA PARANAENSE DE CLASSIFICA(AO DE PRODUTOS 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARAN/i 

MINERAIS DO PARANÁ S.A. 

SERVICºO DE LOTERIA DO ESTADO DO PARANÁ 

ADMINISTRA(..\O DO PORTO DE S.FRANCISCO DO SUL 

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. 

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. 

BESC - CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS 

BESC FINANCEIRAS.A. - CREDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 

BESC S.A. - CORRETORA DE TÍTULOS. VALORES E CÃMBIO 

BESC S.A. - CREDITO IMOBILIÁRIO 

BESC S.A. - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 

CENTRAIS ELETRICAS DE SANTA CATARINA S.A. 

CENTRO DE INFORMATICA E AUTOMA(ÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA 

COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE SANTA CATARINA 

COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA 

COMPANHIA H)[)ROMINERAL CALDAS DA IMPERATRIZ 

COMPANHIA H)[)ROMINERAL DE PIRA TUBA 

COMPANHIA HIDROMINERAL DO OESTE CA TARINENSE 

COMPANHIA INTEGRADA DE DESENVOLVIMENTO AGRÍCOLA DE SANTA CATARINA 

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA 

ELETRIFICAÇ·\O RURAL DE SANTA CATARINA S.A. 

EMPRESA DE PESQUISAS AGROPECUARIAS E DIFUSÃO DE TECN. DE SANT.A CATARINA 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA 
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M . .\ TO <dWSSO DO SLL 
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Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

Relação das Empresas Públicas 

Empresas Públicas Estaduais 

[EMPRESAS 

REFLORESTADORA SANTA CATARINA S.A.-REFLORESC 

SANTA CATARINA TURISMOS.A. 

AÇÚCAR GAÚCHOS.A. 

ARMAZENS GERAIS E ENTREPOSTO ADUANEIRO DE URUGUAIANA 

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL S.A. 

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO EXTREMO SUL 

BANRISUL PROCESSAMENTO DE DADOS L TDA. 

BANRISUL S.A. ARRENDAMENTO MERCANTIL 

BANRISUL S.A. - CORRETORA DE VALORES MOBILIA RIOS E CÁMBIO 

RANRISUL-AR\tAZENS GERAIS S.A. 

CAIXA ECONO\tlCA ESTADUAL DO RIO GRANDE DO SUL 

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO RIO GRANDE DO SUL 

CENTRAL VITl\"INiCOLA DO SUL 

(continuaçàol 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL E Ul~trRCIAL DO RIO (;RANDE DO SUL 

COMPANHIA DE INDÚSTRIA ELETROQUilMICA 

COMPANlllA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO ESTADO DO RIO GRANO!-. no SUL; 

COMPANHIA ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E OBRAS 

COMPANHIA INTERMUNICIPAL DE ESTRADAS ALIMENTADORAS 

COMPANHIA RIO-GRANDENSE DE LATICiNIOS E CORRELATOS 

COMPANHIA DE HABITAÇ'ÀO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

COMPANHIA ESTADUAL DE ENERGIA ELETRICA 

COMPANlllA ESTADUAL DE SILOS E ARMAZENS 

COMPANHIA RIO-GRANDENSE DE ARTES GRÁFICAS 

COMPANHIA RIO-GRANDENSE DE MINERACAO 

COMPANHIA RIO-GRANDENSE DE SANEAMENTO 

COMPANlllA RIO-GRANDENSE DE TELECOMUNICAÇÓES 

COMPANHIA RIO-GRANOENSE DE TURISMO 

COMPANHIA V'<IÀO DE SEGUROS GERAIS 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PORTOS RIOS E CANAIS 

DISTRIBUIDORA DE TiTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS DO ESTADO RIO <;RANDI·: DO SUL. 

FESTA NACIOo; .. \L DA UVA TURIS~10 F F~1PRITNDl~11'NTOS S.A. 

INSTITUTO Rlü-GRANDFNSE DF ARROZ 

PRODUTOS e;·\ UCHOS S.A. 

1 

CIA. DE DESENVOLVIMENTO llAfllTACION . .\L E URBANO DO MATCHôROSSO DO SUL 

DEPARTAMEo;TO DE IMPRENSA OFICl.-\L DO MATO GROSSO DO SUL 

EMPRESA ARMAZENADORA DE ARAL MOREIRA SA 

EMPRESA ARMAZENADORA DE CflAPADÀO DO SUL 

EMPRESA AR\IAZENADORA DE DOURADOS SA 

EMPRESA ARMAZENADORA DE RIO VERDE DO SUL S.A. 

EMPRESA ARMAZENADORA DE SIDROLÁNDIA 

EMPRESA AR~IAZENAMENTO DE CAMAPUÁ 

EMPRESA DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSÁO RURAL - EMA TER 

EMPRESA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DE MA TO GROSSO DO SUL 

EMPRESA DE SERVl(O AGROPECUÁRIO DE MATO GROSSO DO SUL 

EMPRESA ARMAZENADORA DE AMAMBAi 

EMPRESA AR\1AZENADORA DE COSTA RICA 

EMPRESA ARMAZENADORA DE FÁTIMA DO SUL 

EMPRESA DE ENERGIA ELETRIC A DE MATO GROSSO DO SUL S.A. 

EMPRESA DE SANEAMENTO DE MATO GROSSO DO SUL 

LOTERIA ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL 

BALNEÁRIO AGUAS QUENTES 

BANCO DO ESTADO DE MATO GROSSOS.A. 

CENTRAIS ELETRICAS MATOGROSSENSES S.A. 

CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO ESTADO DE ~1,\ TO GROSSO 
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MATO GROSSO 

GOIAS 

DISTRITO FEDERAL 

Relação das Empresas Públicas 

Empresas Públicas Estaduais 

'EMPRESAS 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO AGRiCOLA DE MATO GROSSO 

COMPANHIA DE HABITAÇÃO POPULAR DO ESTADO DE MATO GROSSO 

COMPANHIA DE SANEAMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

COMPANHIA DE ARMAZENS E SILOS DO ESTADO DE MA TO GROSSO 

COMPANHIA MATO-GROSSENSE DE MINERAÇÃO 

EMPRESA MATO-GROSSENSE DE PESQUISA. ASSISTÉNCIA E EXTENSÃO RURAL 

EMPRESA DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSÃO RURAL· EMATER 

EMPRESA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DO ESTADO DE MATO GROSSO 

EMPRESA DE TRANSPORTES AEREOS DO ESTADO DE MA TO GROSSO 

EMPRESA MATO-GROSSENSE DE TURISMO 

IMPRENSA OFICIAL DE MA TO GROSSO 

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE Go1.,\s 

BANCO DO ESTADO DE GOIÁS S.A. 

BEG. CIA. DE CREDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIME'\Hl 

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DE GOIÁS S.A. 

CENTRAIS ELÉTRICAS DE GOIÁS S.A. 

COMPANHIA DE ARMAZÉNS E SILOS DO ESTADO DE GOl.·Í..S 

COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE GOIÁS 

COMPANHIA AGRiCOLA DO ESTADO DE GOIÁS 

COMPANHIA DE HABITAÇÃO DE GOIÁS 

CONSÓRCIO DE EMPRESA DE RADIODIFUSÃO E NOTiCIAS 

CONSÓRCIO RODOVIÁRIO INTERMUNICIPAL S.A. 

DISTRIBUIDORA DE TiTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 

EMPRESA DE ASSISTÉNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL· EMA TER 

EMPRESA DE TRANSPORTE URBANO DE GOIÁS S.A. 

EMPRESA ESTADUAL DE OBRAS PÚBLICAS 

1conclusào) 

EMPRESA DE CIÉNCIA E TECNOLOGIA PARA DESENVOLVIMENTO ECONÚMICO E SOCIAL 

EMPRESA DE TURISMO DO ESTADO DE GOIÁS S.A. 

EMPRESA GOIANA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA 

INDÚSTRIA QUiMICA DO ESTADO DE GOIÁS S.A. 

LOTERIA DO ESTADO DE GOIÁS 

METAIS DE GOIÀS SA 

SANEAMENTO DE GOIAS S.A. 

BANCO REGIONAL DE BRASiLIA S.A. 

BRB DISTRIBUIDORA DE TiTULOS VALORES MOBILIÁRIOS 

BRB. CREDITO IMOBILIARIO 

BRB CRÉDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 

CENTRAIS DF ABASTECIMENTO DO DISTRITO FEDERAL 

COMPANHIA DE ÀGUA E ESGOTOS DE BRASiLIA 

COMPANHIA DE ELETRICIDADE DE BRASiLIA 

COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE BRASÍLIA 

COMPANHIA URBANIZADORA DA NO\' A CAPITAL DO BRASIL 

EMPRESA DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL· EMA TER 

PROFLORA S.A. • FLORESTAMENTO E REFLORESTAMENTO 

SERVIÇO AUTÓNOMO DE LIMPEZA URBANA DISTRITO FEDERAL 

SOCIEDADE DE ABASTECIMENTO DE BRASiLIA S.A. 

SOCIEDADE DE HABITAÇÓES DE INTERESSE SOCIAL LTDA 

SOCIEDADE DE TRANSPORTES COLETIVOS DE BRASÍLIA L TDA. 
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UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

RONDÔNIA 

PORTO VELHO 

ACRE 

RIO BRANCO 

AMAZONAS 

MANAUS 

PARA 

BELEM 

MARANHÃO 

SÃO LUIS 

PIAUi 

TERESINA 

CEARA 

FORTALEZ:\ 

RIO (õRANDr. DO NORTF 

NATAL 

PARAiBA 

JOÃO PESSO,\ 

PERNAMBUCO 

CABO 

IGARASSL' 

JABOATAO 

Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

Relação das Empresas Públicas 

Empresas Públicas Municipais 

[EMPRESAS 

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO URBANO DE RONDÔNIA 

EMPRESA MUNICIPAL DE URBANIZAÇÃO DE RIO BRANCO 

EMPRESA MUNICIPAL DE TRANSPORTES URBANOS DE MANAUS 

EMPRESA MUNICIPAL DE URBANIZAÇÃO DE MANAUS 

MATADOURO FRIGORiFICO DE MANAUS 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO E ADM. DA ÁREA METROPOLITANA DE llELf'M 

COMPANHIA DE INFORMÁTICA DEBELEM S. A 

SERVIÇO DE ÁGUA E ESGOTO DEBELEM 

COMPANHIA DE ABASTECIMENTO DE SÃO LUiS 

COMPANHIA DE LIMPEZA DE SERVICOS URBANOS DE SÃO LUiS 

SOCIEDADE DE MELHORAMENTOS E URBANISMO DA CAPITAL 

EMPRESA TERESINENSE DE DESENVOLVIMENTO URBANO 

COMPANHIA DE TRANSPORTE COLETIVO 

EMPRESA MUNICIPAL DE LIMPEZA E URBANIZAÇÃO DE FORTALEZA 

FRIGORiFICO INDUSTRIAL DE FORTALEZAS.A. 

COMPANHIA DE SERVIÇOS URBANOS DE NATAL 

FRIGORiFICO INDUSTRIAL NORTE RIO-GRANDENSE S.A. 

EMPRESA MUNICIPAL DE LIMPEZA URBANA 

EMPRESA DE URBANIZAÇ..\O E DESENVOLVIMENTO INTEGRADO DO CABO 

EMPRESA DE URBANIZAÇÃO DE IGARASSU 

EMPRESA DE URBANIZA( ÀO DE JABOATÀO 

(continua) 
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UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

OLINDA 

PAULISTA 

RECIFE 

ALAGOAS 

MACEIO 

SERGIPE 

ARACAJU 

BAHIA 

LAURO DE FREITAS 

SALVADOR 

SIMÓI'S FILHO 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE 

CAETE-MG 

CONTAGEM 

ESPiRITO SANTO 

\'ITORIA 

Relação das Empresas Públicas 

Empresas Públicas Municipais 

!EMPRESAS 

EMPRESA DE URBANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO INTEGRADO DE OLINDA 

EMPRESA DE URBANIZACAO E DESENVOLVIMENTO DO PAULISTA 

COMPANHIA DE TRANSPORTES URBANOS DE RECIFE 

EMPRESA DE URBANIZAÇÃO DO RECIFE 

EMPRESA MUNICIPAL DE PROCESSAMENTO ELETRÓNICO 

COMPANHIA DE GÁS DE ALAGOAS 

COMPANHIA DE L:RBANIZAÇÀO DE MACEIÓ 

COMPANHIA BENEFICIADORA DE LIXO 

EMPRESA MUNICIPAL DE URBANIZAÇÃO 

CAMAÇARI 

DESENVOLVIMENTO DE CAMAÇARI 

LIMPEZA PÚBLICA DE CAMAÇARI 

DESENVOLVIMENTO URBANO DE LAURO DE FREITAS S.A. 

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DE SALVADOR 

COMPANHIA ML:NICIPAL DE ABASTECIMENTO DE SALVADOR 

COMPANHIA DE RENOV A<."ÀO URBANA DE SALVADOR 

COMPANHIA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO 

EMPRESA DE LIMPEZA URBANA DE SAL V A DOR 

EMPRESA DE TRANSPORTES URBANOS DE SALVADOR 

COMPANHIA DE üRBANIZAÇÃO DE SIMÕES FILHO 

COMPANHIA URBANIZADORA DE BELO HORIZONTE 

EMPRESA MUNICIPAL DE TURISMO DE BELO HORIZONTES.A. 

PROCESSAMENTO DE DADOS DO MUNICiPIO DE BELO HORIZONTES.A. 

SERVIÇO AUTÓNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE CAETE 

CENTRO INDUSTRIAL DE CONTAGEM 

COMPANHIA URBANIZADORA DE CONTAGEM 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE VITÓRIA 

91 

(continuação l 



92 

UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

RIO DE JANEIRO 

NITERÓI 

PETRÓPOLIS 

RIO DE JANEIRO 

sAo PAULO 

COTIA 

DIADEMA 

GUARULHOS 

MOGI DAS CRUZES 

OSASCO 

SANTO ANDRE 

sAo BERNARDO[)() CAMPO 

s .. \o CAETANO DO Sl'L 

SÃO PAULO 

Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

Relação das Empresas Públicas 

Empresas Públicas Municipais 

!EMPRESAS 

EMPRESA NITEROIENSE DE TURISMO 

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO MUNICiPIO DE PETRÓPOLIS 

COMPANlllA DE TERMINAIS RODOVIÁRIOS DE PETRÓPOLIS 

EMPRESA DE DESENVOLVIMENTO DE PETRÓPOLIS 

EMPRESA DE TURISMO DE PETRÓPOLIS 

CENTRO INTERNACIONAL RIOTUR SA 

COMPANlllA MU"-:ICIPAL DE ENERGI.·\ E ILUMINAÇÃO 

COMPANlllA MUNICIPAL DE LIMPEZ..\ LRBAN,\ 

EMPRESA DE TURISMO DO MUNICiPIO DO RIO DE JANEIRO SA 

PROCOTIA PROGRESSO DE COTIA 

EMPRESA DE TRANSPORTES COLETIVOS DE DIADEMA 

PROGRESSO E DESENVOLVIMENTO DF. GUARUUIOS ~A 

SERVl~·o AUTÓNOMO DE ÁGUAS E ESGOTO DE GUARULHOS 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE MOGI DAS CRUZES 

SERVIÇO MUNICIPAL DE ÀGUAS E ESGOTO DE MOGI 

COMPANHIA MUNICIPAL DE TRANSPORTES DE OSASCO 

PROGRESSO DE OSASCO S.A 

CENTRAL REGIONAL DE ABASTECIMENTO INTEGRADO DE SANTO ANDR[: 

EMPRESA MUNICIPAL DE HABITAÇAO POPULAR DE SANTO ANDRE 

EMPRESA PÚBLICA DE TRANSPORTE DE SANTO ANDRE 

SERVIÇO MUNICIPAL DE AGUA E SA!\:EAMF.NTO DE SANTO ANDRI' 

SERVIÇO fUNERARIO DO MUNICÍPIO DE SANTO ANDRE 

ARMAZÉNS GERAIS E ENTREPOSTO sAo BERNARDO DO CAMPO 

PROGRESSO DE sAo BERNARDO DO CAMPOS.A. 

DEPARTAMENTO DE ÀGUA E ESGOTO DE SÃO CAETANO DO SUL 

ANllEMBI CENTRO DE FEIRAS E C01'GRESSOS S.A. 

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO MUNICiPIO DE sAo PAULO 

COMPANHIA METROPOLITANA DE HABITAÇAO DE SÃO PAULO 

COMPANHIA MUNICIPAL DE TRANSPORTES COLETIVOS - SÃO PAULO 

EMPRESA METROPOLITANA DE TRA!\:SPORTES L'RBANOS DE SÃO PAULO 

EMPRESA MUNICIPAL DE URBANIZAÇÃO 

PLANEJAMENTO E ASSESSORIA DE TR.-\FEGO S.A. 

SERVIÇO FUNERARIO DO MUNICÍPIO DE SÀO PAULO 

( cortinuaçào) 



Regionalização das Transações do Setor Público - 1991 

UNIDADES 
DA 
FEDERAÇÃO 

PARANÁ 

CAMPO LARGO 

CURITIBA 

RlO BRANCO DO SUL 

SANTA CATARINA 

FLORIANÓPOLIS 

RJO GRANDE DO SUL 

NOVO HAMBURGO 

PORTO ALEGRE 

SÃO LEOPOLDO 

GOIÁS 

GOIÂNIA 

Relação das Empresas Públicas 

Empresas Públicas Municipais 

COMPANHIA CAMPO-LARGUENSE DE ELETRICIDADE 

EMPRESA MUNICIPAL DE URBANIZAÇÃO DE CAMPO LARGO 

COMPANHIA CIDADE INDUSTRIAL DE CURITIBA S.A 

COMPANHIA DE HABITAÇÃO POPULAR DE CURITIBA 

URBANIZAÇÃO DE CURITIBA S.A 

EMPRESA DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS DE RJO BRANCO DO SUL 

COMPANHIA MELHORAMENTOS DA CAPITAL 

EMPRESA DE SERVIÇO INTERMUNICIPAL LIDA 

FENAC S.A FEIRAS E EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS 

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE 

COMPANHIA. CARRJS PORTO-ALEGRENSE 

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ÁGUAS E ESGOTO RJO GRANDE DO SUL 

DEPARTAMENTO 1'.fUNlCIPAL DE HABITAÇÃO 

DEPARTAMENTO 1'.fUNJCIPAL DE LIMPEZA URBANA 

EMPRESA PORTO-ALEGRENSE DE TURISMO 

SERVIÇO MUNICIPAL DE ÁGUAS E ESGOTO DE S.LEOPOLDO 

COMPANHIA DE PA VJMENT AÇÃO DO MUNICÍPIO DE GOIÂNIA 

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO MUNICÍPIO DE GOIÂNIA 

COMPANHIA DE l.iRBANlZAÇÃO DE GOIÂNIA 

COMPANHIA DE OBRAS DO l\fUNJCÍPIO DE GOIÂNIA 

93 

(conclusão) 
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MINISTERJO DA ECONOMIA, FAZENDA e PLANEJAMENTO USO DO DECNA 
=~ FUNOAÇAO JNSTmlTO IRASILEIRO DI GEOGRAFIA 1 ESTATlmCA - 1101 

SERIAL REP. OV FORM. ANO EST./MUNIC. 
CA-
AAC. 

DIRl!TORIA OI PHOUllAS 
DeDen1mento de contü Nacionais 

ESTATÍSTICAS ECONÔMICAS DAS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS • CCSP 1 
F .1 - RECEITA ANUAL 1 1 l 1 l 1 LLJ LJ LLll 1 1 1 1 LJ 

NOME SE GOVERNO FEDERAL 

•w••••••-~••••••~--~•-••••·--~-•••-••••~----·~••••••••••••••••••--•---~~-w---~••••••• 1 0 INFORMAÇÃO CONSOLIDADA 

SITUAÇÃO 

10 NO\/A 2 D EXTINTA 3 0 PARALISADA 
2 0 INFORMAÇÃO REGIONALIZADA 

ESTADO MUNICIPIO 

( ) l.J._j NUMERO OE ANEXOS 

•-•w•~••••--••-*•••••••••••••-••••~ -~•-•••••••~•~••••-•-•----•--•••-~-•-••-•-~w••4•w• 

VALOR EM·---------------·-············----
1 CORRENTE 2 CAPITAL 3 TOTAL 

1 

~Imposto ~/a Propriedª 

1 1 1 1 1 1 1 1 
de de Veiculas Automo 

0019 tores 100% -
@!J lmpos tos/a Ç i rcu l açao 

1 1 1 1 1 1 1 1 
de Mercadoria~ Trans. 0027 

I · 
Comunlc. 100: 

@!}Imposto s/a lransm1s-

1 1 1 1 1 1 1 1 
são ~Causa Mortis" e 

0035 Doaçao 
CJ) ~Imposto s/a Tran~mis• 

1 1 1 1 1 1 1 1 CI) o )043 ,_ são 11 lnter Vivos' .. CJ) .. o ~ lmoosto s/a Prooriedade ... o. Predial e Territorial Ur-
1 1 1 1 1 1 1 1 

,_ 
~ 0051 ::> bana 

"' @!} lmpos to sobre Serviços .. 
1 1 1 1 1 1 1 1 ... de qualquer Natureza 0060 

CI) 
<( !§Imposto s/a Venda de 

1 1 l 1 1 
... Comc:i. Li<i. e Gasosos 

1 1 1 1 ;:;;; a Varejo 0078 
(.) 
w ~Outros Impostos 

1 1 l 1 1 1 li e: 
1 1 0086 

"' 
@!]Poder de Polfcia 

0396 1 1 1 i 1 li 1 1 <( 
X 

§Prestação de Servi~os ~ 
1 1 1 1 1 1 1 1 0809 

[!!)contribuição de Melhoria 
1317 i 1 1 1 i i 1 1 

[§]contribuições do 

i 1 1 1 1 1 1 1 CJ) ~ Empregador 1325 w 
:fi ~Contribuições o dos 

li 1 1 i l i i l 1 1 
!:?'!!? 
=>< ~ Empregados 1333 
<1)-

~~Contribuições -u oe 

li l 1 1 l 11 
a: o 

i 1 fll z"' a.. Autonõmos 1341 < o 
lê ü [!]outras Contribuições 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 
o.. i 1350 o Soe ia i s 
a:: §J Contribuições Económicas 1 

1 1 l 1 1 
t\. 

1 1 1 1 fll 1660 
< : [!?.) 1 mo b í l i â r ia 

1 1 1 1 1 l 1 1 l 1 1 
.... 
iii 1970 (J "' UJ !Jl< [!\Juros a:: ~~ 1 1 1 1 1 1 1 1 1988 

t15 ;E 
[!!']Oi vi dendos wa: 

1 1 1 1 1 1 1 1 a::; 1996 
o.. 

§]Outras 
2003 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

[!!] Recei ra Agropecuária 
i 1 1 1 1 l 11 1 1 1 2119 

~Receita Industrial 

1 1 1 1 1 1 1 1 i 2224 

~Receita de Serviços. 
2534 1 1 l 1 1 li 1 1 

~~ ~ln~e~izaçóes e Resti· 

3042 1 1 1 1 1 1 1 1 u,_ tu1çoes 

~~ ~ Mu \tas e Juros de Hora 

1 1 
de Receitas n.ão Tribu 

1 1 1 1 1 1 (j)ü t.) ri as .. 3050 
~l!l ~P.eceitas Diversas. não 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
ww Tribut~rias. 3069 3239 o 

I~ 
(J) ~Alienaç~o.~e.Ticu- / / l / 1 1 1 1 1 W losttobll1ar1os 3395 > 

i l!l ~ f!:!JA1 iena~ão .de Outros 
3409 1 1 1 1 1 1 1 1 1 io 

Sens Move15 

I~ ~ [!!] VenCa de Terrenos 
3417 1 1 l 1 1 li 1 li I~ w 

> 

I~ ~ ~Alienaç~od.eOutros 
3425 1 i l 1 1 1 1 i 1 1 1 - Sens trnove1 s 

~Amo~tizacâo de Emoréstimos 
Concedidos 3433 li l 11 1 li l 1 1 

§j SUSTOT AL 1 - 2 + 3 .. 31 
1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 1 l i 1 l 1 1 1 \ 1 34sol 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 i 3220 3441 .. 



l!!J Transporte 

~ FPE/M 

~ lr.ioosto de Renda Retido 
Fonte na ! 

~Indenizações pela Extração 
de Petróleo, Xisto e Gás 

~Imposto Territorial Rural 

~Sistema Unificado e Descentrali­
zado de Saüde (SUDS) 

[!!]Demais !ransferências da Admi­
nistraçao Central Federal 

~Da Administração Descentra­
i i zada Federa 1 

~Da Aoninistraçâo 
1 izada Estadual 

1 

3468 

3476 

3484 

3514 

' Descentra-1 

.3573 

~Da Administração 
~\unicipal 

e entra 1 1 

3581 
w 
C ~Da Administracào Descentra-1 
UJ l izada Municipal 
~ 3590 

~ ~Das Empresas Federais 

cc 3603 

~Das Empresas Estaduais 

13611 

~Das Errioresas Municipais 

~Entre Estados 

[!!]Entre Municípios 

~Salário Educacão -Cota Estadua; i 
13654 

[!!)oo Exterior 

13662 

~TOTAL 
13700 

~Receita Extra Crçamentária 

l!!J TOTAL GERAL DA RECEITA 

DATA DA EMISSÃO ____ / •••• / •••• 

VALOR EM--------------------------······· 
CORRENTE CAPITAL 3 TOTAL 

ASSINATURA DO RESPONSAVEL 



MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO USO DO DECNA 

=~ FUNDAÇÃO INSTITUTO 9AASILEIAO DI OIOOAAFIA ! HT•n•nc• - 180E 
SERIAL REP. DV FORM ANO EST./MUNIC. 

CA-

DIAITOAIA DI P!IOUllAS 
RAC. 

OeP1rtamento de ContlS Nacionais 

ESTATÍSTICAS ECONÔMICAS DAS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS - CCSP 2 
F 2 - DESPESA ANUAL POA ELEMENTOS 1 1 1 1 1 IW LJ Li_J 1 1 1 1 l LJ 

NOME SE GOVERNO FEDERAL 

---------------------------------------------------------------------------·---------- 1 D INFORMAÇÃO CONSOLIDADA 

SITUAÇAO 

10 NOVA 2 D EXTINTA 3 D PARALISADA 
2 D INFORMAÇÃO REGIONALIZADA 

,, 
ESTADO 

. --- - - - - - - -- -- - -- - - - --~~~~c~~1~- - - - - - - - -- - - -- --- -- - -~ ( J l_i_J NúMERO OE ANEXOS 

----------------------------------
r 

VALOR EM----------------------------------

1 CORRENTE 2 CAPITAL í3 TOTAL 

...J @:!)Pessoal Civil e Milita .. 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11111111111 15 4286 4570 
(/) 
(/) 

@!!Obrigações Patronais 

1 1 1 1 1 l 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

o w 
üi Q. 

4294 4588 ... 
"' ~ §J Material de Consumo 

4308 1 1 1 1 1 l 1 1 l 1 1 4596 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 w 
o w ~ -f/J ocj 04 Remuneraçao de Serviços 

1 ! 1 1 1 i 1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ' 
~~~ Pessoais 4316 4600 
Q. <.>. 
f/J >?i§jOutros Serviços de Te: 

1 1 l 1 1 l 11 l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
~ ffi w ce i ro s 4324 4618 (/) ... 
~Diversas Despesas de Custeio 

4332 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 4626 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
~Obras e l nsta lações 

4480 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 i 4634 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 "' e @!]Equipamentos e Material Per 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 1 l 1 1 l 1 1 1 1 1 
ffi manente - 4499 4642 :E 
~ @!] lnvest~mentos err Reg ;,,..e de 

1 1 l 1 1 l 1 1 1 i 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
~ Execuçao Especial 4502 4650 z 
- §Joiversos Investimentos 

4510 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ! ! 11111111111 4669 

:l [!}]Aquisição de Imóveis 
4529 1 1 l 1 1 1 1 1 1 [ 1 li 1 1 1 1 1 1 1 1 1 a: 46n w 

~ ~ Aouis'1çâo de Bens para Reve: 

1 1 l 1 1 l 1 1 1 : i li 1 1 1 1 li 1 1 1 ~ da 4537 4685 
ii: 
~~Concessão de Emprést il"los 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 ! ' 4693 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 o 4545 ' 
,:(?1~ 

1 1 1 l 1 1 l 1 1 1 i i 47071 1 1 1 1 1 i 1 1 1 1 i ! 
j~ 14De~ais Inversões 

4553 

i ~Transferências a Pessoas 1 
1 1 1 1 1 i 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 14340 4715 

[!!jPASEP 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 1 l 1 1 1 1 1 14359 4723 

~Juros da Dívida Contra:ê 1 
da .4367 1 1 1 1 1 j 1 1 1 1 i 4731 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

< (!!]Outf"oS Encarçios da Dív~! 

1 i l 1 1 1 li l 1 1 1 1 1 li 1 1 1 1 1 1 
z 
a: da Contratada !4375 4740 w ... 

[!!}Juros sobre Títulos ººI ~ 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 < Tesouro 14383 4758 o 

"' ~ ~Descontos e Comissões so 1 

\ 1 1 1 1 l 11 l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 < o b·r e T í tu 1 os d o Teso e r e - 4391 õ < 4766 
z o 

['!!]Juros de Outras Dívidas 1 
... 

(/) 

li 1 li 1 li 1 li 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ! 
a: w o 4405 4n4 IL o 
"' a: z 

~ ~Encargos de Outras Oív.!, I < 
1'1111111111 11!11111111 

a: ... w das ,4413 4732 

§ C1yrecào M9netãr ia s/ Goeé~ 1 
çoe.s de Credito por Antec1• 
oacao de Receita ,4421 1 i i 1 1 1 1 1 1 1 1 4790 li 1 li 1 1 1 l 1 1 

< 
~Juros da DiviCa Contra:§ 1 

1 i 1 li l 1 1 l 1 1 1 1 1 li l 1 1 l 1 ! o dª 14430 4804 
> 

§}Outf"OS t.ncargos da üív~ 1 õ< 
! : l 1 1 1 1 1 l 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ! <Z da Contra ta da j444B 4812 oa: w 

Titules O>- ~Juros soore "'\ 
1 : i 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 1 \ 1 1 l 1 1 i 1 \ 

o>< --
a: w Tesouro 

!4456 4820 < 
(.) 

~Descontos e Co~i ssões s= i z 

1 ·, i 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l l 11 1 i i 
w bre Títulos do Tesc•;'o \4464 

4839 

(ê!l SUBTOTAL 1 - 2 + 3 - ... 27 ~72 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 _,I 4561 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ! i 4847 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 



1 
1 
1 

1 

i 

1 

[!!] Transporte 

lf) 

"' õ z 
w 
a: 

"' ... 
lf) 

z 
"' a: .... 

~Amortizacão Ga Dívida lnte!.: 
na 

r:;;-JAmortizaçào da Divida Exter 
~na 

~Transf: Operacionais - Equ~ 
l 1 zaçac de Preços 

~Emoresas Públicas 

[!!} E~oresas Públicas 

~Para Adr:inistraçào Central 
Federal 

[!!]Para Adninistraçâo Gescen-
tralizada Federal 

[!!]Para Adr:iinistraçâo Central 
Estaduai 

§]Para Aa-inistraçâo üescen-
trai izaaa Estadual 

~ IPV~ 

Iº~ ·<4 
t>a. <-
cr ü 

i~~/@J 1 e·: 

ii~I <e: 
1:0:2 
;f (.) l~w 

@]outras 

VALOR EM---------------------------------

1 CORRENTE 2 CAPITAL 3 

4855 

4880 

4910 

4928 

4936 

4944 

1 
1 

149601 

1 ; 

149791 1 
1 

IÍ441Para Ac~inis~racào Descen-1 

1 

L-....itraliza::a M•Jnicipal 

1 149871 

~Entre Estados/Mur.icípios ' 1 

149951 
~Para o E,..terior 

~Subvenções Sociais 

~Oi versas Tra:.sferênc ias 

5029 

1§1 TOTAL DA DESPESA 

i ORCAMENT ÀRIA 
' 1 

DATA DA EMISSAO 
____ : ____ ,. ___ .. 

ASSINATURA DO RESPONSAVEL 

TOTAL 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E COORDENAÇÃO USO DO DECNA C'.6 FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE 
SERIAL REP. DV FORM. ANO EST./MUNIC. CA-

DIRETORIA DE PESQUISAS 
AAC 

Departamento de Contas Nac10flSts 

ESTATÍSTICAS ECONÔMICAS DAS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS - CCSP 3 
F. 3 - DESPESA POR FUNÇOES 1 1 1 1 1 1 Li_J LJ LJI ! ! ! 1 LJ 

NOME SE GOVERNO FEDERAL 

.................................................................................................................................................................................................................................................... 1 D INFORMAÇÃO CONSOLIDADA 

SITUAÇÃO 

10NOVA 2 D EXTINTA 3 D PARALISADA 
2 D INFORMAÇÃO REGIONALIZADA 

ESTADO MUNICIPIO 

[ ) L-L.J NüMERO DE ANEXOS 

--- ------------------ ------- ...... ------ -- -- -- ----------------------...... --------------------- ---------------
VALOR EM·-·----------------------- - -

DESPESAS 

@:!] Legislativa 

1 1 1 5479 1 1 1 1 1 1 1 1 

~Judiciária 

5487 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

~Administração e Planejamento 

5495 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

~Agricultura 

5509 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

~Comunicação 

5517 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

~Defesa Nacional e Segurança PÚbl ica 

5525 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

~Desenvolvi menta Regional 

5533 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

@!]Educação e Cultura 

5541 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
f 
1 

~Energia e Recursos Minerais 

5550 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

~Habitação e Urbanismo 

5568 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

[i!J1ndl!stria, Comércio e Serviços 

5576 1 1 1 1 1 1 j 1 1 i 1 

{!!]Relações Exteriores 

1 1 1 5584 1 1 1 1 1 1 1 1 

~ Saüde e Saneamento 

5592 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

~Trabalho 

5606 1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 1 

~Assistência e Previdência 

5614 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

~Transporte 

1 1 1 5622 1 1 1 1 1 1 1 1 

~TOTAL DA DESPESA ORÇAMENTARIA 

\ 5630 1 1 1 1 1 \ 1 1 1 1 1 ,, 

DATA DA EMISSÃO ___ _/ ____ / ----
ASSINATURA DO RESPONSAVEL ----------------------------------------·-·--·-·------

;2. oai. 0678/94 



ISCE 
Fundação Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística 

INFORMAÇÕES REGIONAIS 

Diretoria de Pesquisas 
Regionalização das transações 
do Setor Público 
Instituições não Financeiras 

Nome: 

LJ 
ANO 

w 1 
IJF 

1 1 1 1 1 1 

MUN 

CAPÍTULO 01 - CONTAS DA DEMOSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 

01' Receita Operacional Bruta 

02. Deduções da Receita Operacional Bruta 

03. Impostos Incidentes sobre vendas 

04. PIS/PASEP 

05. Receita Operacional Liauida 

06. variações Montárias Ativas 

07. Receitas Financeiras 

OB. Resultados em Participações Societárias +/-

09. Receitas de Alugueis e Arrendamentos 

10. Subsídios 

11. Outras Receitas Operacionais 

12. Variações Monetárias Passivas 

13. Despesas Financeiras 

14. Receitas por Transferências 

15. Despesas por Transferências 

16. Resu 1 t ado na AI ienação de Bens 

17. Outras Receitas Não Operacionais 

18. Outras Despesas Não Operacionais 

19 Saldo da Conta de Correção Monetária +/ -

20. Participação nos Lucros 

21. Contribuições o/Assistência ou Prev de Empregados 

22. Provisão p/ !moosto de Renda/ Contribuição Social 

·1 

( USO DO OECNA ) 

1 IL 1, 1 ·I 
CGC 

Código 

5002 

5010 

5029 

5037 

5045 

5053 

5061 

5070 

5088 

5096 

5100 

5118 

5126 

5134 

5142 

5150 

5169 

5177 

5185 

5193 

5207 

5215 

.·. . 

' 1 

UF: 
1 1 1 

'l ·1 

Pela legislação Societária 
(moeda corrente-milhares) 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 . 
1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

FSREN1 
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CAPÍTULO 02-CUSTOS DOS PRODUTOS VENDIDOS / SERVIÇOS 
PRESTADOS E DESPESAS OPERACIONAIS 

01. Estoques Iniciais de Insumos 

02. Estoques Iniciais oe Produtos em Elaboração 

03. Estoques Iniciais de Produtos Acabados 

04. Estoques Iniciais de Mercadorias p/Revenda 

05. Compras de Insumos 

06. Compras de Mercadorias p/ Revenda 

07. Salários e Vantagens do Pessoal 

08. Encardas Sociais e Trabalhistas 

09. Manuntenção e Reparo de Bens Ao l i e a dos na Produção 

10. Despesas com Aluguéis e Arrendamentos 

11. Despesas com Combustíveis e Lubrificantes 

12. Despesas com Energia Elétrica 

13 Roya1ties 

14 Fretes e Carretos 

15. Outros Serviços de Terceiros 

16. Depreciação. Amortização e Exaustão 

17. Impostos. Taxas e Multas 

18 Despesas com Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico 

19. Custos e/Prospecção e Perfuração p;extração de Petróleo 

20. Outros Custos e Despesas Ooeracionais 

21. Estoques Finais de Insumos 

22. Estoques Finais de Produtos em Elaboração 

23. Estoques Finais de Produtos Acabad0s 

24. Estoques Finais de Mercadorias para Revenda 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS RELATIVAS A: 

Código 

5223 

5231 

5240 

5258 

5266 

5274 

5282 

5290 

5304 

5312 

5320 

5339 

5347 

5355 

5363 

5371 

5380 

5398 

5401 

5410 

5428 

5436 

5444 

5452 

CAPÍTULO 03 - DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS 

ORIGENS DE RECURSOS 

01. Subvenções para Investimentos 5460 

02. Dividendos Recebidos 5479 

APLICAÇÕES DE RECURSOS 

03. Investimentos Societários 5495 

04. Dividendos Pagos 5509 

Pela Legislação Societária 
(moeda corrente - milhares) 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

Pela Legislação Societária 
(moeda corrente - milhares) 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

VSREN2 



CAPÍTULO 04 - NÚMERO DE PESSOAL OCUPADO EM 31/12 

Código COM VÍNCULO Código SEM VÍNCULO 
PESSOAL OCUPADO EMPREGATÍCIO EMPREGATÍCIO 

01. PRESIDENTE E DIRETORES 5517 
1 1 1 

02. PESSOAL NãO LIGADO A PRODUçãO 5525 
1 1 1 

5657 1 1 1 
03. PESSOAL LIGADO A PRODUçãO 5533 

1 1 1 
5665 

1 1 1 

04. TOTAL 5541 
1 1 1 

5673 1 1 1 

CAPÍTULO 05 - IMOBILIZADO 
(moeda corrente - milharesl 

l MOBILIZAÇÕES Código AQUISIÇÕES Código BAIXAS 

01. Terrenos 5550 1 1 1 5681 1 1 1 

02. Outras I mob i 1 i zações 5568 1 1 1 
5690 1 1 1 

03. lmobi 1 izações ~m Andamento 5576 1 1 1 
5703 

1 1 1 

CAPÍTULO 06 - PRODUÇÃO FÍSICA - PRINCIPAIS PRODUTOS/SERVIÇOS - OCORRIDA NO ANO 

GESCRIÇÃO DOS PRODUTOS/SERVIÇOS Código PREÇO MÉDIO Código QUANTIDADE/UNIDADE 

01. 5584 
1 1 1 

5711 
1 1 1 

02. 5592 
1 1 1 

5720 
1 1 1 

03. 5606 
1 1 1 5738 1 1 1 

04. 5614 
1 1 1 5746 1 1 1 

05. 5622 
1 1 1 5762 1 1 1 

06. 5630 
1 1 1 

5770 
1 1 1 

ASSINATURA DO RESPONSÁVEL ------------ TEL: _____ _ 
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1 BGE 
Fundação Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística 

INFORMAÇCES REGIONAiS 

Diretoria de Pesquisas 
Regionalização das transações 
do Setor Público 
Instituições Financeiras 

Nome: 

. ·•· 

w 
ANO 

.. · . ............ ·.·. 

w 1 1 

UF 

. / ·.· ·•· . 

1 1 1 1 1 

MUN 

CAPITULO 01 -CONTAS DA DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICID 

01. RECEITAS OPERACIONAIS 

02. Rendas de Operações de Crédito 

03. Rendas de Arrendamento Mercant i 1 

04. Rendas de Câmbio 

05. Rendas de Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 

06. Rendas de Títulos e Valores Mobi 1 iários 

07. Títulos de Renda Fixa 

08. Títulos de Renda Variável 

09. Participações Societárias 

10. Outras Rendas de Aplicações 

11. Resultado de Transações c/ Títulos e Valores Mobiliários 

12. Rendas de Prestação de Serviços 

13. Rendas de Participações 

14. Outras Receitas Operacionais 

15. DESPESAS OPERACIONAIS 

16. Despesas de Caotação 

17. Despesas de Obrigações por Empréstimos e Repasses 

18. Despesas de Arrendamento Mercant i 1 

19. Despesas de Câmbio 

20. Resultado de Transações C/ Títulos e Valores Mobiliários 

21. Despesas de Participações 

22. Despesas Administrativas 

23. Despesas de Água, Energia e Gás 

24. Despesas de Aluguéis 

25. Despesas de Arrendamento de Bens 

26. Despesas de Comunicações 

27. Despesas de Contribuições Filantrópicas 

28. Despesas de Honorários 

29. Despesas de Manutenção e Conservação de Bens 

30. Despesas de Material 

31. Despesas de Pessoal - Benefícios 

32. Despesas de Pessoal - Encargos Sociais 

1 

1 uso DO DECNA 1 

· . .. ·... ···:... . . •./.·, .. :· ... · ........ ..: .... 

1 1 

UF: 
1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 

CGC 

Código Pela Legislação Societária 
do Cosif (moeda corrente-milhares) 

7. 1.0.00 
1 1 1 

7.i.1.00 
1 1 1 

7. 1. 2.00 
1 1 1 

7. 1.3.00 1 1 1 

7. 1 .4 .00 
1 1 1 

7. 1. 5.00 
1 1 1 

7. 1. 5. 10 
1 1 1 

7. 1. 5. 20 
1 1 1 

7. 1. 5. 30 
1 1 1 

7. 1. 5 .40 
1 1 1 

7. 1. 6.00 
1 1 1 

7.1.7.00 
1 1 1 

7. 1.8.00 
1 1 1 

7.1.9.00 
1 1 1 

8. 1.0.00 
1 1 1 

8. 1.1 .00 
1 1 1 

8. 1. 2.00 
1 1 1 

8. 1. 3 .00 
1 1 1 

8. 1.4.00 
1 1 1 

8. 1.5.00 1 1 1 

8. 1.6.00 
1 1 1 

8.1. 7 .00 1 1 1 

8. 1. 7 .03 
1 1 1 

8. 1. 7 .06 
1 1 1 

8. 1. 7 .09 
1 1 1 

8.1.7.12 
1 1 1 

8. 1. 7. 15 
1 1 1 

8.1.7.18 
1 1 1 

8.1.7.21 
1 1 1 

8. 1. 7. 24 
1 1 1 

8. 1. 7. 27 
1 1 1 

8. 1. 7. 30 1 1 1 

FSREFl 



1eca: 

Código Pela Legislação Societária 
do Cosif (moeda corrente-milhares) 

33. Despesas de Pessoal-Proventos 8. 1. 7. 33 
1 1 1 

34. Despesas de Pessoal-Treinamento 8. 1. 7. 36 
1 1 1 

35. Despesas de Processamento de Dados 8. 1. 7. 39 
1 1 1 

36. Despesas de Promoções e Relações Públicas 8. 1. 7. 42 
1 1 1 

37. Despesas de Propaganda e Publicidade 8. 1. 7. 45 
1 1 1 

38. Despesas de Publicações 8. 1. 7. 48 
1 1 1 

39. Despesas de Seguros 8. 1. 7. 51 
1 1 1 

40. Despesas de Serviço do Sistema Financeiro 8. 1. 7. 54 
1 1 1 

41. Despesas de Serviços de Terceiros 8. 1. 7. 57 
1 1 1 

42. Despesas de Serviços de Vigilância e Segurança 8. 1. 7 .60 
1 1 1 

43. Despesas de Serviços Técnicos Especializados 8. 1. 7. 63 
1 1 1 

44. Despesas de Transporte 8. 1. 7. 66 
1 1 1 

45. Despesas Tributárias 8. 1. 7 .69 
1 1 1 

46. Despesas de Viagem ao Exterior 8. 1. 7. 72 
1 1 1 

47. Despesas de Viagem no País 8. 1. 7. 75 
1 1 1 

48. Despesas de taxa de Administração do Fundo 8. 1. 7. 81 
1 1 1 

49. Outras Despesas Administrativas 8. 1. 7. 99 
1 1 1 

50. Aprovisionamentos e Ajustes Patrimoniais 8. 1.8.00 
1 1 1 

51. Despesas de Amortização 8. 1. 8. 10 
1 1 1 

52. Despesas de Depreciação 8. 1. 8. 20 
1 1 1 

53. Despesas de Provisões Operacionais 8. 1.8 .30 
1 1 1 

54. Outras Despesas Operacionais 8. 1.9.00 
1 1 1 

55. Receitas não Operacionais 7.3.0.00 
1 1 1 

56. Lucros em Transações com Valores e Bens 7 .3. 1.00 
1 1 1 

57. Na Alienação de Investimentos 7. 3. 1. 10 
1 1 1 

58. Na Alienação de Participações Societárias 7. 3. 1. 30 
1 1 1 

59. Na Alienação de Valores e Bens 7.3.9.50 
1 1 1 

60. Outras Receitas não Operacionais 7.3.9.00 
1 1 1 

61. Despesas não Operacionais 8.3.0.00 
1 1 1 

62. Prejuízos em Transações com Valores e Bens 8.3.1.00 
1 1 1 

63. Na Alienação de Investimentos 8.3. 1. 10 
1 1 1 

64. Na Alienação de Participações Societárias 8.3. 1. 30 
1 1 1 

65. Na Alienação de Valores e Bens 8.3. 1 .50 
1 1 1 

66. Outras Despesas não Operacionais 8.3.9.00 
1 1 1 

67. Resultado da Correção Monetária +/-
1 1 1 

68. Ajustes do Programa de Estabilização Econômica +/- 1 1 1 

69. Rateio de Resultado Internos +/- 1 1 1 

VSREF1 
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70. Imposto de Renda 

71. Participações no Lucro 

72. Fundos de Assistência e Previdência 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS RELATIVAS A: 

CAPÍTULO 02 - DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS 

ORIGENS DOS RECURSOS 

01. Doações e Subvenções p/Investimentos 

02. Recursos de Acionistas 

03. Alienação de Bens e Investimentos: 

04. Participações Societárias 

05. Bens não de uso Próprio 

06. Imobilizado de uso 

07. Terrenos 

08. Outras Imobi 1 izações 

09. Imobilizações em Curso 

10. Investimentos 

11. Divididendos Recebidos de Coligadas e Controladas 

APLICAÇÕES DOS RECURSOS 

12. Dividendos e Bonificações Propostos 

13. Aquisições de Ações da Própria Empresa 

14. Inversões em: 

15. :iarticipações Societárias 

16. Bens não de uso próprio 

17. Imobi 1 i zado de Uso 

18. Terrenos 

19. Outras Imobilizações 

20. I mob i 1 i zações em Curso 

21. Investimentos 

Código Pela Legislação Societária 
do Cosif (moeda corrente-milhares) 

8.9.4.00 
1 1 1 

8.9.7.00 
1 1 1 

8.9. 7. 10 
1 1 1 

Código (moeda corrente-milhares) 

6009 
1 1 1 

6017 
1 1 1 

6025 
1 1 1 

6033 
1 1 1 

6041 
1 1 1 

6050 
1 1 1 

6068 
1 1 1 

6076 
1 1 1 

6084 
1 1 1 

6092 
1 1 1 

6106 
1 1 1 

6114 
1 1 1 

6122 
1 1 1 

6130 1 1 1 

6149 
1 1 1 

6157 
1 1 1 

6165 
1 1 1 

6173 
1 1 1 

6181 
1 1 1 

6190 1 1 1 

6203 1 1 1 

FSREF2 
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CAPÍTULO 03 - NÚMERO DE PESSOAL OCUPADO. EM 31/12 

PESSOAL OCUPADO COM VÍNCULO EMPREGATÍCIO SEM VÍNCULO EMPREGATÍCIO 

01. Presidente e Diretores 6211 
1 1 1 

02. Outros 6220 
' 

1 1 1 
6246 

1 1 1 

03. TOTAL 6238 6254 
1 1 1 1 1 1 

ASSINATURA 00 RESPONSÁVEL: ------------- TEL : ____ _ 
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